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ASSIONATÚRAS 
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imi   uiino  2U(OOb 

PAOÀHINTO   ADIANTADO 
Naiuero   uvulMi lOO   réis 

«ÃM 

BSBTI90   SBFJtCIAL 

DO «CORREIO FÂUUSTANO» 
NANTOS, U7. 

Cambio I 
3 luintond» nnriu eom ■ taxa 

bancnrlit ■ 10 IS|IG e ju^rtlenlBr n 
Kl I»|»2. 

KcnlIznraniNe nlgiina urgoeloa 
nn taxa bnnrnrin de 10 lliSa e 
linrtlcnlnr na de IO 7|I0. 

O mnrcadu ffe«h«a «oin n taxa 
bnnoarlB a IO llisae particular 
n 10 ISiSX. 

O rnuvlmentu dudla fui rega- 
lar. 

8.4S1TON, 37.. 
O porto teve o seguinte aro 

viuirnto t 
Nnhlilaii t 
U vuiiur allomao «Tucaman», 

purn llamburKUylIoglHP^ifi e Bre 
uieii; 

u vapor IngleB •tuBtlIlani 
I>rluce> para 91«va-lCurk. 

iloje nau boiiTo   entradas. 
RIO, 27. 

Pelo nortnrn» NCgneui para 
nhi o eorunrl l>nKP <t' Brynn, 
nilolHtro nortf-auiirlf iin», » ai 
mirante Sel>I«-y, vmnuiandante 
dii couraçado «i;hlcn);ui>, cinco 
ollloitteH deNse TIIH» de unerra, o 
deputad*» EliitH Fiiii^ito e o dr. 
CiimpoB I*ort<>. 

RIO, X7. 
frtdlrd reforma u ooutra>Bliul-' 

rorite Bliecer Tavares. 
UIO, 27. 

< amara : 
4t Hr. KxmeraliHno Bandeira 

ocvupon ho.te a tribuna iluriiu 
tn a i.» partn fia «r 'em do dia, 
•lUcutlndo o projecto que re- 
IViruia a Jntitlçu du l>l^tricto 
F>Mleral, 

Mepois de encerrados a« dl*- 
<'nNNr>ns de dlvernoN projpctos 
iilirludf» ercdItoH, ae^nlu-ae a 
(Sj.scuHhfto do pi-«i.|ecto rerurmnn- 
do o lei daa rallencla«, ornndo 
n reüpelto o ar. 1'araulios Mon- 
tcriegro. 

BIU, 37. 
4 amblo : 
o merendo abriu hi>Jc A tnxii 

tie 10 lil, lecliaodo com o buii- 
ciirlo a 10 ll|»3 e parlicnlor a 
10 l»i»2. 

OM NoberanoH luram cotados a 
V!:i$uií0 e o «uro uuolonal a  
^>e«U por 18000. 

RIO, 87. 
As senhoras brasileiras abri- 

ram uma ' aubHeripçao cujo 
pr«»diicto Httrú empre;;ad4» iia 
viiuipra de um estnudarte de 
Hr'<l» liurdadu a ouro, o qual ae- 
rii <iii'erecldu ü Kaculn Militar, 
M*i 4lla 15 de N4»vcmbro. 

Nesse dia Tormurüo em parada 
ns escolas Mllltnr, do Realengo 
« o «JoHegio IMIlltar. 

ÂRCENTINÂ-BRÂSIL 

A  viagem presidencial 

As Icslas (Ia rccopríio 
RIO, 27. 

O Senado telcp;rnpbuu h<Je 
niis Hegnlutea teruioa aos sena- 
dores Bernarditio de «'iimpos, 
*t"lutino Boenynva e Pinheiro 
Machado : 

«O Nenado Tos Incumbe de sl- 
gniilcardes Junto U4» dr. Cauiptis 
Nalles e general iliilii» ICucn a 
Nua satisracçü» pelo nioilo por 
•loe se aceentua a conTraternl 
duiie da^ duas uaçOea.» 

O Congreaso UcneUueutn Cam- 
pou Sallra trIeKrnph4'u também 
ao <lr. Campo» hallea, envian- 
do lhe telieltavAea. 

Os estudantes da Faculdade 
I'ivre de Direito trlegrnpharam 
hoje ao 4'lreMlf» ile In PrenNa, 
aaíidando os seus collrgna das 
escolas superiores argentinas e 
agradecendo a llilalga hospeda- 
gem feita aos scns collegas. 

BI<J, 27. 
Os alumnos da Faculdade U- 

vre de Iklrelt» telegrapharam 
noN estudantes urgeniinos agra- 
decendo as manifealaçSes de 
sympathia feitas aos seus oul- 
Irgag. 

BVKKOM AIRKS, 27. 
Ons mãos dos srs. Oache e 

Cllladinl,   d»   «Clronlo   de    Ia 

Prensa», recebi hontem unia 
dna medalhas commemoratlvaa 
mnudndna cunhar por oata ns- 
aoclavllu J»rnnl|iitl«a para dls- 
trlltulr «os repreneutauleit da 
Imprensa brasileira e aoameni 
broa da comitiva presidencial. 

Rata medalha destina-se ao 
«C'orrelu Paulistanoi: é traba- 
lho da runa 4>otu«Bo, de IIUIM- 
Blmo Invor, e trax emblrmaa da 
Imprensa, além de diatleoa. Rs- 
til • ikiirrrndn numa caixa for- 
rada com velliido e seda das 
oorca naclouues argentluu e 
bri^allolra. 

Chegou o dr. Namaol das No- 
ves, enviado especial du cCur- 
reio Paullatauo». sendo cor 
dialmeute recebida na gare de 
CouMtltnclou pelos srs. Uiugo- 
nes itiez tionies, Vegn Negovia, 
Itella Crocc, Ralo Monglardlno, 
tiiollheriuo .llnrll, do cCIrenlo 
de In Prensa, F. Neve'4 Jnulor, 
do «Commerelo de H. Paulo», e 
|ieli> eorrespondtfnte do «Cor- 
reio Paulistano». 

O dr. rtnuiuel dns Neves eatit 
occupando nm eonfortavel apo- 
Kentu nu 1. andar do «Uuyal 
Hotel». ' 

NSo havia tempo de Infor- 
mar hr.ntem s<ibre o espe. 
etncuiu de gala no theatro da 
<Ooer-,a», promovido por Inleia- 
tlva da municipalidade d da 
oomailSHlio das senhoras por- 
ten.has. do que <S presidente a 
■■lastre d. Iiocrcela Gnerrloo de 
liamos Mexia. 

A empresa lyrlca Bernabel 
eantou a «BitliCiur», de Pucnliil, 
desompeuhnnd» Ferrnrl d'Al- 
varedo o «Rodolpho» e Rosita 
Jaoobjr, «Html». 

A maravilhosa orcbestra de 
00 Ognras catava rigorosamente 
ensaiada e rompeu com verda- 
deiro «entrain» o liymno nacio- 
nal brasileiro, A entrada do dr. 
Campos NalIes,qoe reeebeu uma 
estrepltosa ovaçUo no andlio 
rio emocionado, eonaervnndo-se 
longo tempo de p<< no aea cama- 
rote e Inellnando-se repetidas 
vezes ligeiramente, emqnanto 
alurnn n salva de palmas. 

ITm quarto de hora nntes da 
entrn<;a di> presidente brasilel 
ro, elicgüra ao sen camarote u 
senador 4(nlutlno Rocsynve. O 
respeitável estadista por sua 
vez foi nivo de uma grande ovn- 
çft'.. 

O theatro Jd estava qn»"! 
pli't<k   U4I  eutrar o   dr. Campos 
'i-.iles. 

KuH exa., neompnnhado do 
seu ajudonte de <'aiupi» e d«> 
gen<.ral Cniitiiaria, vein em 
uma rien «viftorlt»», escoltada 
por um piquete da gnarda pre 
Mldenelal, dendê (» palucli» De' 
voto até a cnlle t^orrlenti^s. 

Ahl, descendo da carruagem, 
em frente no ^illllelo daclípera». 
foi recebido A entrada do ve»itl 
bnlo    pelo geiierol   JTnlIo   Itfiea 
e todo <»   ministério,   represen 
tado nas pessoas d<» dr. Araan 
elo Alcorta, ministro do    Rste- 
rior,    general   Pnblo   RIccheri, 
iiilolstro   d(t   Guerra,    eommo 
<iorc   .Wartim RIvndovIn. mlnls- 
tri» da ranrliiliu, dr. Rmlle Bar- 
due,    ministro   das    Finanças, 
dr. Martlm Oarcia IWeron,    mi- 
nistro da Agrlcnllnra,   dr. Os- 
valilo   MoBtuaseo,   miuistr»   da 
Inütrneçilo, e   ilr.   Emlle Civlt, 
ministro do Fomento. 

O aspecto do theatro, exterior 
e interiormente, era deslum- 
brante, notnndo-se Immeusa 
|ir<il'nsiio de luzes e flo'»». 

Oi> riquíssimo «plalond» estu 
cado, onde ardiam mil lâmpa- 
das niulticores syinetrlcamente 
ilisposlus. pendiam longos fes- 
(Ttes tle flores natar^es, enla- 
vando-se pelas «fantenlls de 
baleou» e camarotes nobres. 

Cerca de quinze mlnotos apds 
a chegada do dr. Campos Sal- 
les. teve começi» a convertnre», 
sendo a «irehestra drsde logo 
ai>;>l»!]'JJda ;i» execuiar o «al- 
le'0;roi» da «Bikbl^me.. 

KoNita Jacoby, que cantava 
«Miml», loi tan>bem acrlamada, 
c hoje diz Hf que lhe enviou nm 
nilino deliciidlBsImo u presiden- 
te brasileiro. 

Pelos convites distribuídos, a 
niini(>rn>'a assistência fui de trcs 
mil peNHoas. 

nntavani-se «tollettes» carís- 
simas c de apuro *le gosto, so 
bresahindo a» pedrarias que 
«steninvnntuits damas aristocra- 
tiw, dentre as qunes merecem 
menção e^ipeclal ns senii(»ras Al- 
dno, Maiiero, Nartlnez, Juan, 
Tarei». Casnres. Bnllrlch, Guer 
ric», Green, AIvrar, liitrreta, 
moreno, Oemarchi, Oeampo, 
Urqnlza,!IIagnHSCi», Ne(;nra,R»ia 
l.<tpez, Carmen Vldela Itorna de 
I>yncch, Pelllgrini, Galenno, 
ttuirno Costa, Klosqnera, Vrl- 
burd, RrrliKnrlz, Chrlstnpher- 
sen, < ivit, Atucha, <'yro de Aze- 
vedo e senhorltas Rllia e Agns- 
tlna Roca. 

Durante o Intervnllo, foi ser- 
vlilo no «foyor» d» theatro, qne 
delta |>nra n esplendida ealle 
Corrientes, nm delicado chd. 
Serviam creadns de casaca pre- 
ta, gravata branca e cara ra- 
pada, contrastando com os ser- 
ventes dos camarotes, trajando 
casaca verdegnia, calções e 
weins de feda e chinò empoado 
a I.ufz XIV. 

O dr. Campos Nalles nprovei- 
ton a hora do chit para se clie- 
icnr d-i Junellaa, nllm de tomar 
Iresco. 

A temperatura estava ele- 
vada. 

O povo apinhava ae cm frente 
ao edilieli» da Opera Cí segunda 
vez accinmou o presldodte bra- 
sileiro. 

A' sahida do dr. (!ampos Nal- 
les, houve nova delirante ova- 
çfto. 

Nympathicnovacfto tiveram os 
estudantes brusileiros, que ri>- 
ram aeunipauhadoa por seus 
collegas argentinas e grande 
massa popular nté Borrego. 

BITKNON.AIKH*!, 27. 
Reallza.se o banquete qne 

dr. Campos Noilea onerece lis 
damas argentinas que se eon 
stitairam em comnilssUo para 
reoebol-o. 

Oa Jornaes mostram se sa 
tisfeltos e eloislain a llliimlnn- 
çHo na «Opera», hontem, «obre 
tndo a exterior, qne realçou 
eom magniilco elfelto a brita 
fachada «Renaissance» do «dl* 
flclo. 

Hoviarei notlcln detalhada do 
festival de hojn na «Opera» 
presidido por modanie i,ucre 
ela Gnerrloo de Mnmoa ra'xia, 
presidente da commlsaftu de 
senhoraa. 

Os estudantes brasileiros, em 
companhia doa seus rollegaa 
argentinos, pnrtlrum hoje de 
passeio para a estância Pache. 
CO. Olavo Bllae foi convidado 
para tomar parte no passeloc 

«RI Pais», de hofe, estampa 
photugravnras do Conselho Mu- 
nicipal do Rio de Janeiro e da 
secretaria da Industria,nn mes- 
ma cidade. 

Além dlstio reproduF am bom 
retrato do tenente A 1 t h a r 
Rtehebarne, o heroc que sal- 
vou a vida de varias pessoas, 
qnnndo por oeenaiAo da estada 
do general Inllo Roca no Blo, 
durante a festa veneziana na 
enseada do Botafogo, explodiu 
o morteiro qne ocenslonou a 
morte do tenente Pio Torelli. 

A imprensa ilamlnense diri- 
giu hontem ao «Circulo de I<a 
Prensa» nm telegramma d e 
sandnçAes que os Jornaes de 
hoje publicam, precedendu-o de 
nniJavrns amistosas e penhora- 
'Ins co<n n lembrança de ter 
Mid'» lijiNtf^ada a bandeira ar- 
sentln-i no'< ediflcios dos Jor- 
ooes df> Rfo. 

' :'<'Olhe di;s mesmos Jornaes o 
Negnliito telegrauima, qne, em 
respostn no da Imprensa llnnil- 
■enae, ti-ausmittin parn o Rio 
o «Circulo do Ia Prensa» : 

«Demonstraclones, simpatia y 
amlatad son expresllin Nincera 
ai noble pneblo brasllelio, re- 
presentado en In persona de sn 
Ilustre presidente. 

Nnludo Iratf^rnalmeote ilus- 
trada prensa nnmlneuse — Gu- 
che—presidente «circulo Pren- 
sa». 

Além deste telegramma, «RI 
Diarii»» iiublica w segaiute, di- 
rigido pelo intendente Adolpho 
Bnllrlch no intendente do Itio 
de .faneiro. e que também 
lhes transmitto textualmente; 
«Ri puebi" de Bnenos-Airea aco- 
Je Jubiloso sn sem» digníssimo 
magistrado repnbllcahermana, 
cuya presencia ha venldo estre- 
char de Indlsolubl» mnnern los 
estreehos veniculos qne nos 
unem. Aelnnin com sn iiombro 
ei anelo de Ia poz y Ia con 
cordlu en ia America Latina». 

«lia Prensa», <lc hoje, estam- 
pa uma vista da Avenida de 
Mayo, tirada com mnchina Ins- 
tantnnea, no mitmento «Ia pas- 
sagem do prestito presidencial, 
em direeçlio a Callau. 

EXTERIOR 

PABIN, 37' 
Dls u «Nouvellste» que en> 

Ijlon foi pres'> nm o|>erarla de 
nome Conturler, arensado de 
crime de roubo. Descobria se 
depois qne esse operaflo era 
portador de documentos pro 
vando a existência de nm pro 
Jecto anarchlsta que tinha por 
fim uaaasainar u presidente 
Rmlllu Loubet. 

Intrrr>'gado, o criminoso con 
fVasou o plano. 

PARIN, 27. 
Estli desmentida a uotlcla de 

que o presidente Paulo KrnKcr, 
do Trnusvaal, desembarcaria 
em Argel. 

ROMA, 27. 
Entre as eslaçAes de Cone 

gllano e Trevlxo deu-se niun 
«■ollisfto entre «lona trens que 
vinham rrapretivamente d e 
Veneza e Vleana. 

ttaioze |>esauaa iicaram gr» 
vemeute lerldns. 

BDRNON AIBR«, 27. 
Conata aos Jornaes de Lima 

que o Perli fard vivas demon' 
atrnçOea de sympathia ao Br» 
ali, agora. 

BI7BNOH-AIKRH, 27. 
Dizem de Hantiagn qne o de 

putado Casal apreaenton nm 
projecto, teniicnte a prohlbir a 
entrada de gado argentino no 
Chile aob o pretexto de qne es- 
te ainda et ta atacado de febre 
aphtosa, 

NA  CHINA 
liONDURS,  27. 

Dizem de S. Petersbutgo pa- 
ra 4» «Dali Mall» que o Impera- 
dor da China, Kunang-Nvn, pe 
diu ao czur que tomasse á ana 
protecç&u toda a regllio da 
IMaudehurla. 

I.ONDRKN, 27. 
Dizem de Berlim para o «Mtan. 

dard» qne o occordo das poten 
cias sobre a queslii» da i hina 
aluda njlu 6 completo. 

PARIS, 27. 
Despachos recebidos   da  Chi 

na dizem que a Imperatrir Tson 
IIsl     estd     gravemente   enfer- 
ma. 

mCRCADO DE GAFE' 
NANTOS, 27. 

taiéi 
Vendas < 
E^orain vendida» 13.000 «ar- 

cas, d base de 6^000. 
Mercado flrnie. 
Rutrudas 4,825. 
Desde o dia primeiro  

l.lfl.482. 
Stock, 1.282.978 
Sabidas : 
Para Bnrupa. 560.426. 
Rstados-Vuldos, 822.801. 
Cabotagem, 41. 

SANTOS, 27. 
A pauta do café a vigorar du- 

rante a semona é de 700 réis 
por bllo. 

JUNDIAUY, 27. 
Entraram hoje da Paulista 

30.292 saccna de café. 

MINEIUOS,   27. 
Resultado da eleição mauicipal: 
Josó   Puttomatli,   para   vereador, 48 

voloe; I.uc&s Teixeira   Pinto o Je&uioo 
Arruda, para membroti do    Dlrectorio, 
50 votos. 

OpDOsIçSo, neuhura   voto.   — Inten- 
íienle mtcnictpal. 

Os telegrammas de 
ultima hora vão pu- 
blicados na [segun- 
da pagina. 

PARIS, 27. 
Telegrmma de Miidrid ref«re 

qne o marqnez Portago e o sr. 
Dato, padrinhos no duello en- 
tre o ex-ministro sr. Sllvella e 
o deputado Alenenns, feriram- 
se casnalmente quando experi- 
mentavam as espadas qne de- 
viam servir no durllo. 

Rste deixou de realizar se, 

L.ONDBRS, 27. 
Acaba de ser publicado um 

«liivro Azul», n» qual se relata 
que o commodoro Groome, na 
visltn que fez ao território de 
* linbnt a bordo do cruzador 
«Flora», vorlflo .a serem Infun- 
dadas as qiieiaas dos e4»Ionos 
gallenses, qne recebem genero- 
si> tratatamento por parte dos 
argentinos. 

NOVA YORK, 27. 
Nas rodas diplomáticas de 

Washington fala se em crear 
um tribunal permanente de 
arbitragem nn America, análo- 
go ao de Ilaya. 

I.ONDRR9, 27. 
Rm conseqüência do mau 

tempo qne reina, loi transferi- 
da para o dl» 29 do corrente a 
grande manlfestaçi&o du povo 
londrino ui»s bravos militares 
que voltam da campanha do 
snl da Alrlca. 

NOTAS EFi^TOS 
Instrocçllo pnbllea. — Foi sus- 

penso o funccionamenLo da escola da 
EstavSo do S. JoSo, município da Cotia, 
regida polo professor João Justo No- 
vaes, por náo ter numero legal de 
aluDnnos para funccionar. 

— Foram concedidos dois mezes de 
licença, em prorogaçâr, para trata- 
mento da saúde, a cada uma das.pro- 
íessoras d. Francisca Eugenia de Men- 
donça o Olyupia Ãdolaído do Mendon- 
ça Brito, esta da et^cüla do 3.° districto 
e aquella da da rua da Concórdia, nes- 
ta capital. 

— Foi concedida aposentadoria ao sr. 
Manuel José .Rodrigues Sobrinho, pro 
fessor da escola do Campos, em Go' 
nha, visto se achar physicamente im- 
possibilitado de continuar a exercer o 
magistorio. 

— Foi revalidada a nomeação do d. 
Thoreza do Paula Monteiro para o lo- 
gar de adjuucta do grupo escolar de 
Arõas. 

— Foram nomeados os pro/essores 
Francisco Ignacio Salgado o d. Fran- 
cisca de Almei<la para 03 logares de 
adjunctos do ^.<* criipo escolar do Braz 
o do grupo escolar «Antônio PiMiUia» 
de Sorocaba. 

OfUcios de Justiça. -— Foi pro- 
vido na serventia vitalicla do ofllelo da 
distribuidor, contador e partidor da cc- 
marca de Itstiba o sr. Antônio The- 
mistocles Proença. 

Vlslia escolar.—O sr. secretario 
do Interior visitou honfom a esuula do 
sexo feminino  do largo   ilo Paysandú, 

regids pola prnlsuora oormalUta d. 
Kranolaca da ituclia Lima. 

8. eio. eiamiuuu domoradameolu va- 
rias alumnaH nm leitura, conlabllldaile 
u outras maturlai, bem oomo os llvrii 
do o«orlp(uraçIlo da escola. 

Ratlrando se, o sr. secretario deixou 
vir que olo recobura boa Impreiato 
do ailada da eacoln, oto tó quanto ao 
aproveitamento das criança», como 
quanto à ordoni u dleclpllnn, lundo 
ueêta uutblo uxarado o kou franco 
|ulzo DO llvrn du viailas. 

Jnnta <'ommerelal.—Itealizou-ar 
hontem a elelçKo ilo .'< iiaputados o £ 
suppisntei dâ .lunta Commerolal. 

Ootiveram votos para deputados : 
JoKo Cândido Martlnv, 230 oa oanltal e 
XI em Santos ; dr. Procoplo de Toledo 
Malta, KlO us capital e 27 em Santo* ; 
Ji fio Antônio Jullfio, 108 na capital e 
üt) em Santos, tendo cada nm delira nm 
voto em separado ; Joai Hlppolyto da 
Silva Dutra, lld na capital e ZO em 
Santos ; e outros menos votatlos. 

Foram reeleitos os 3 primeiros. 
Para supplontes: 
Bento Plrea de Campos, 178 na capi- 

tal a £9 am Santos; lUymando Duarat, 
HO na capital o 6 em Santos ; Antoni- 
no Pareira da Cunha, 111 na capitais 
18 em Santos ; l^ooadto Cândido Pe- 
reira Rosa, 78 na capital e 12 em San- 
tos ; e outros menos votados. 

Os doua primeiros tiveram cada um 
um voto em separado. 

Foi elolto o 1" votado. 
A apnraçlo gorai oom a aocçHo da 

Santos deve ser Icita 20 lUas depois 
desta elelçSo. 

A m*sa estava composta dos seguin- 
tes srs.: presidente, dr. Procoplo oe 
Toledo Malta ; secretario, JoAo Cândido 
Martins ; mesarloB : Miguel Josó Car- 
doso, José Hlppolyto da Silva Dutra e 
Antônio da Silva Silveira. 

A eleitio teve inicio &s 2 horas o 
terminou is 4 horas o 50 minutos da 
tarde. 

Relorma  Judiciaria. — O   dr. 
Francisco Malta, secretario interino da 
Justiça, querendo reunir no relatório 
daqueUa secretaria, o ouadro geral do 
movimento do serviço do Jury do cor- 
rente anno, em todo o Estado, rosolveu 
pedir piappas parciaes de cada comar- 
ca [»ara que. quando o Congresso ta- 
glslattvo tenha de se oocupar nas pró- 
ximas «ossOes da relorma da organiza- 
ção ludloiarla, encontre dados minucio- 
sos sobre a nocessldade da boa adml- 
nistraçio de justiça. 

Para esse Sm lei hontemdlrlgida ao 
dr. Xavier de Toledo, ministro presi- 
denta do Tribunal de Justiça, uma cir- 
cular concebida no seguinte teor, que 
deva ser Impressa e transmlttlda aos 
juizes de direito de todo o Estado:— 
«AHm de constarem do relatório desta 
Secretaria os esctarccimoutos os msis 
coinplotos sobre a importância das di- 
vertia» oom&rcas do Estado o do res- 
pectivo movimento, bem cumo a in^ll- 
caçUo das medidas lembradas por esse 
JUíZO, no interesse da bo% administra- 
ção da Justiça, remctto-vcs o questio- 
nário incluso, para que seja respondi- 
do desde j&, quanto so primeiro se 
mestre do corrente anno, devendo as 
InformaçOos relativas aos in^zes de ju- 
lho a dezembro me serem enviadas até 
o dia 15 de Janeiro futuro, impretori- 
velment<T. 

O governo do Estado espera de vou 
.-^elo todos os esforços du modo a dü 

consignarem naquolle documrnto oiti 
ciai os dado^ que tanto cf-nvom for- 
necer ao Congresso Legislativo, por 
nccaslão das sesbOes vindouras o das 
dPclMSCB da reforma judiciaria.» 

No questionário a que se rcfero a 
clrfDiMr acima o sr. secretario pede 
esolsrdcimeutos sobre as necessidadtiS 
mais urgentes da administração da 
justiça nas comarcas ; a.s reformas a 
propor e mais oonvenientos a cada juí- 
zo ; o movimento dos diversos cartó- 
rios HO corrente anno ; o numero de 
feitos neiles entrados,    em que    data e 
anal a sua naturc/a ; os julgados de- 

nltivamente o qnaes os ainda em an- 
damento ; o estado em que .se acham 
os livros e papeis oelles existentes ; o 
numera de advogados e.xÍBtentcs nas 
comarcas ;   numero   de   diplomados e 
fTovlsionados ; a Importância d&s cus- 
as percebidas pelos juizes de direito o 

de paz, no corrente anno ; a impor- 
tância percebida pelos tabeiliãos, es- 
crivães e demais serventuários dcsoflt- 
clos de Justiça e a importância das 
cuarái-âfféOauaúsS 
COS. 

HupresaSo dos bancos e.xtran 
feIroB.—Ante-hontcm, na Câmara fe- 

eral, o sr. Fausto Cardoso apresen- 
tou o projecto qne cm segJda publi- 
cimos, a litulo de cui-iosidade : 

«O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1-. Emquanto a circulação mo- 

netária do Brasil não for exclusivamen- 
te metalilca, ou de papel conversível 
em ouro á vcntado d» portador, floa 
prdblbido o estabelecimento de bancos 
extrangelros o do suas succursaes, que 
façam habitualmente operaçnes de cam- 
bio em território brasileiro. 

S 1'. Os F-xistentos na data desta lei 
deverão liquidar sunsoporaçTies dentro 
de seis mezes, contados da mesma 
data. 

§ 2-.   Para o faturo só o    Congresso 
Soderi autorizar o est.^beleolmento de 

ancos ou succurears de bancos extran- 
gelros no Brasil; mas o governo conti 
nuar& a ser competente para cassar a 
autorização, sempre que algum dclles 
eiceda os seus limites ou abusar delia. 

§ 3'. Excsptuam se da sancção deste 
artigo os bancos extrangelros ou as 
•nas succursaes cujo capitai for exclu- 
sivamente destinado a cperaçOes de 
credito real sobre iramovcis. 

Art. 2'. Uovogam so as disposições 
em contrario.» 

O erlme de Campinas.—O sr. 
secretario da Justiça diu hontem o sa 
gointe despacho ao requerimento do 
sr. Emílio DóoourI, residente era Cam- 
pinas, pedindo que soja riscada da pe- 

■««ijos.cjífres publl- 

tiçlo do graça Impetrada pelo dr. Cân- 
dido Barata llibefru cm lavar do aan- 
tsnoladu José Pinto de Almeida Jú- 
nior uma proposição qua eousldora 
bkstaiitii Injurlusa 4 sua giCRao*, além 
de kur wuuos vnrdadalra i 

«Ao guvaruo do Ktta<Ia lalta oompe- 
tnnclt par» mandar riscar na patlçlo 
de graça as exprrasOes a quv. se rafa- 
ra II supplicanto. Mandará, onlretanto, 
qua siga o sen requerimento aoiiexo 
110 recurso Interposto pelo dr. Cândido 
Barata iUbeIro em favor <lo José Pin- 
to d» Almeida Júnior, atim do ser eile 
apreciado pelas aiddridadrs Judiciaria* 
que têm do falar a respellu.» 

Moeeorros para o Norte.—Diz o 
Jornal do Couiutercío, de hontam : 

«Foi registrado polo Tribunal de Con- 
tas o decreto que abro o credito da 
'tUii.-UUOSUÜd para soccurrer as victlm.s 
da «ccua do Ceara, sendo :tOO:0(K)iOOO 
para serem empregados 010 obras <lo 
açudo da Qulxadá a 100:001)000 em pas- 
sagens da emigrantes. 

Sem prejulro de dellberai.nos ulterlo- 
res que a experiência lost.lrar ao go- 
verno, o sr. vico-presidante da Rapu- 
blioa aotandeu, a na nossa opinlio en- 
tendeu bem, concootri.r nas mão* do 
governo o lervlço de soccorros aos 
Batadcs flagellado* pela secca. A ex 
porlenola telTa até aqui d* entregarem 
eu uu dinheiros da I.nião ao* goTerooa 
cstaduics não tem sido do bons resul- 
tados. Ha Estado» do Norta onde sa 
gastaram ImproBcuamente contenaa da 
contos de réis, oxaotamonte sob o fun- 
damento de executar obras qoa mino- 
rasscm o rigor das soccas. 

O Bocoorro dado pela União dava 
Bol-o por meio de seus ageutas perante 
ella rosponsavola.» 

PctltOra de graça.--O dr. Fran- 
cisco Malta, secrolarlo interino da Fa- 
zenda, dirigiu hcntem ao dr. Joaquim 
Kübcrto de Axevodo Marques, directcr 
da Secretaria da Justiça, um olllclu 
ooncebido nos saguintas termos : 

«Afim da subirem ao Tribunal de 
Justiça devldamenl* Instruídas e aoom 
psnhadaa da maior somma pcssivel de 
esolaraclmontos, resolvi que as potiçOes 
do graça entradas nesta Repartição 
sajam remattldas áquelle tribunal de- 
pois do prestadas as seguintes Informa 
ç6as: 

1.°—Do juiz de direito da comarca 
am que se den o facto criminoso ; 

2.0—Do Juiz de direito da comarca 
onde esteja prcsu o róo, a do director 
da Ponitenciaria ou da Cadeia Publica 
da Capital, quaniln a pona estiver sen 
do cumprida ne.sses    estabelecimentos ; 

3.»—Do procurador geral do Es 
tado; 

4."—Dessa secretaria do Estado, que 
terã um livro especial, para os respo- 
otlvos assentamentos, os quaeg davem 
ser feitos com a máxima regulariilado, 
relterando-se sompre o podido das có 
pias do processos de presos pobres, to- 
das vezes qno a demora exceder de 
um mez, a contar da data da requlsl- 
çíio». 

Rectilicaffio.—Para os devidos ef- 
(eiios, cumpro-nos declarar qne um dos 
nossos lelegrAmmas de hontem, datado 
dfí Buenc>.)-Alrrs, carece de pequena 
rectlflcação. Por um engano na tra- 
dncção dn despacho, dissemos que o 
valor do algumas toilelles das senho- 
ras argentinas, presentes ao baile no 
JockoyClub de Buenos-Aires, era re- 
putado na exaggerada cifra do 8'0;'()0f. 

Tratava-se, porém, da pre.^onça de 
800 senhoras, o que deu origem ã má 
Interpretação, o que, do rosto, não fora 
facit evitar, dada a raanoira por que velu 
redigido o despacho. 

RcpartlçHo de Águas e Rxgot- 
tos.—A renda arrecadada ou susce- 
ptível do arrecadação da Repartição 
de Águas e Exgottos, em setembro ul- 
timo, subiu a 12S:.3i!òS523 o a não ar- 
recadada a 16:ã35g807, ou, ao todo, 
I39:'J62s330,não compreliendendo as ren- 
das do exgottos desta capital e de Santos, 
calculadas em lüO.üiiOsOOO, approxlma- 
damentc. 

A VIAGEM AO PRTíI 

IV 
Não ha nada mais ridículo do que o 

sentimentalismo piegas. Ninguom con- 
testa que é allllctiva e lamentável a 
secca que ílagella o Coará. Além do 
não ser novo o caso, cumo Já. o disse- 
mos, todos os paizca mais ou menos, 
e em toda* as opocas, tèm soíTrido e 
supportado calamidades semelhantes. 

Na Inlia Ingleza morre-se de fome, 
na Itália, constantemente,, as erupções 
vulcânicas flagellam certas localldadop, 
regularmente na Inglaterra morro-se 
também da miséria ; as inundações 
são freqüentes, os Inçendloa tôm devo- 
rado cidades Inteiras na America do 
Norto ; em Portugal as neoeísidades 
são horrorosap, entretanto os Lords se 
divertem, os ilalianos procuram ftzer 
o mesmo, os americanos gosam am- 
planccnto a vida o 03 reis do Portu 
gal estão viajando, acompanhados de 
uma divisão, que, si não é branca, é 
preta ou amarella. 

KsRBs sentimentos do fraternidade, 
amor an próximo, até ao sscrilloio, são 

aómanta Invacado» aqui, quando, em 
lalta de assompto «érlo, »« precisa dei- 
las para fsaar opposlção : servem da 
arma política. 

Torna-se suplnamento ridículo asso 
recurso da opposlçlo ; chaga até a 
ser pulha. Bupponhamos que' 6 »t. 
Campos Salle* faltasse aos devare* dP 
cortaria para com a Rapubllca Argen- 
tina o permanecesse nn Csttota, la- 
mentando a altuaçSo do Coará ; só 
Isso í»rl» chover a ponto da sa enche- 
rem os açuilea que o felizardo Uevv 
não construiu ) 

A despesa proveniente do cumpri- 
mento de um dever para com a naçlo 
amiga não priva o poder legislativo 
de votar novos raoui^os, st a«»B» fbs- 
sem necessário*. 

O Imperador chorava ( a não vialava, 
não lavar representara Paota Uariée, 
quando o Ceará por tantas veza* *a 
debatia am condlçOes Idênticas. O Con- 
da d'Bu alugava mais barato os sauí 
cortlçoa, ou, da ma bois*, mandava al- 
guma couaa aos cearenses famintos! 
A lamllla Imperial não Ia aos bailes do 
CasUnu ? 

O Imperador não obrigou o parla- 
mento a votar ICO cootoa, para a pas- 
tagem de Venu» I O que deu onsejo 
á* belllssimas satyras da sr. Ferreira 
Vlanual 

As viagens do Imperador á Europa 
não coincidiram com as duas orlsc* 
mala importantes por quo passámos, de- 
pois da guerra do Paraguay—a passa 
gcm das leis de 2ci de setembro e do 13 
de maio t 

Não foi o Imperador ao theatro ra 
noitn om quo o paiz Inteiro pranteava 
a morte de Eusobio de Queiroz, o mes- 
mo que disse, ao deixar o ministério: 
JWiO; paíi uin hoinem de vfrgonha só 
podia snr miniüLro uma vez sò i 

Esse fervor do fraternidade bypocra- 
ta não passa dos artigos alamblcados 
o choròcs. Os quo mais se assanham 
quo tèm feito em prol dos cearenses ? 
Ondo estão as subscripçuos do partido 
mooarchieta í O tr. Andrade Figueira 
já mandcu alguma cousa do quo devo 
ter resta Io do firmidavel coitlo do ri- 
ijario de que foi vlclima 7 Nem vintém 

Isso do dar dinheiro ó uma liialoria. 
Basta dizer que o sr. Campos Salies 
abandonou o Brasil (por 15 dias ape- 
nas) para divertir so no Prata, basta 
a retliiirlcH «; o osfylo sentimenta'; 
cearen.ses que sa contentem   com isso. 

O gfupn monarchista (porquu hoje, 
no Brai.il, o quo elles chamam partida 
não passa de um grupo) está cada vez 
mais de.*ínortcia(lo, dahi a ausência de 
orientação a que devo obedecer toda 
idéa ptlitiea. 

Todas as conspiraçuCf', todos os pia 
nos, tüdas as tentativas foram burla 
das ; todas as preví.-rief», todas as es 
pcranças o promessas feitas, o allmen 
tadas pelos crédulos, dissiparam-se. 

Não vingou a revolta Custodio, não 
vingou a de Canudos, não viniíou a 
conspiração Figueira ; lu'J(j quanto »n- 
uunclaram sobre o pagamento do FUN- 
DING catiiii como todas as mentiras 
autoriores. 

As flieiraa apresentam claros enor- 
mes ; os molhorüs soldados, os moçoF, 
portanto, os de mais sólidas esperan- 
ças pelo valor intetioctual, como N;i 
buco, .laceguay e outros, anto a evi- 
dencia dos fuctos aitenderam á voz da 
razão e da consciência, que os accusa- 
va <lo crime de lesa-patria, excus&n- 
do se ao seu serviço por simples ques- 
tão de  fôrma... 

A orientação financeira,que,pola pri- 
meira vez no Brasil, so observa   firme 

ijiS^ de planos seguros,   recta 
^^'~'  -|    II I        ii I I     Infalll no sou pensamento       ■    '    ^^  - 

vel nos seus resultados, nos quaes já, 
crêem os mais desanimados ; tem dos 
portado a attenção, não só da Euinpa, 
como também de todas as nações sul- 
americanas. Dahi e£sas manifestações 
sempre crescentes e mais accentuadas; 
de 8.ympatbia, de admiração a conflan-! 
ça no governo do dr. Campos Sallos. 

Isso não pôde ser agradável aos que; 
querem e tra); ilham, para destruir, an 
niqallar, arrasar, comtanto que a sra 
d. Izabel venha com a sua prole fazerj 
barões o cavallelros da rosa e orconde 
d'Eu venha também comprar mais oor- 
tlços o adquirir privilégios para traus- 
feril-os por bom dinheiro. 

O sablo D. Pedro II nunca tol visita- 
do, ao passo qne o dr. Campos Salies, 
apenas cem dous aunos de governo, já 
recebeu aquella honra do um chefe de 
Estado lllustro e tem captado as sym- 
pathlas geraes, sondo agora recebido 
na Republica Argentina oom a magni- 
âcencla do Conde de Monto   Chrlsto I 

E' duro, mas... é assim mesmo. 
GASTEI.-BF\^ 

\. üutubro lie IIWÜ. 

Congresso do Estado 

■áaíísisa 

A FOI 1~ CEARA' 

Xos velhos tempos da Fé, quando 
no fimclo espesso das lircnhos, em 
lavcrnas ou era cabanas de lodo, 
mal cobertos do pelles, renniaii-^e 
penitentes, os que demoravam na 
vizinhança dos eremiterioa, si so sen- 
tiam afrontados por uras calamida- 
de, iam procurar os santos solitários 
podindo-lhes qne intorviesscm jnnto 
de Deus para qne fosse suspenso o 
castigo tremendo e, na maioria das 
vezes, as orações-dos ascetas eram 
attendidaa. 

As terras qne o Rhódano fecunda 
foram, em eras antigas, avas^aladas 
por nm monstro amphibio que, nas 
■gnas, era uma tenieiosa ameaça aos 
qne navegavam : aisaltava os barcos. 
Tirava-o* com tuna pancada   violen- 

ta da cauda escamoaa ou com o ros- 
tro agndo do focinho ; em terra allia- 
nava as cnltnras, dispersava os re- 
banhos, infeccíonava o ar com o 
hálito pútrido. Varies homens ten- 
taram vencel-o, mas snccnmbiram 
na vespero e foi Santa Martha, a 
bõa irmã de Luzaro, quem, descen- 
do á beira do rio, fez sahir o mons- 
tro, ÜBoellon-o e, prendendo-o com 
nm nastro fino, o arrastou para a 
floresta, onde o bruto pereceu. 

Para os bolandistas esses gryphos 
eram o próprio 5Ial encarnado — 
aqui exibindo o tributo de umas 
tantas virgens, além devorando os 
qne ousavam psssnr perto dns sens 
antros e arrazando aldeias, cnvone- 
naudo ua águas das fontes, qnoiman- 
do as.flores das arvores, para que 
não fmctiflcassem, espalhando os rt- 
banlios lios vulles. 

Nos velhos tempos da F6 havia 
santos intercessores ; agora, porém, 
qncm salvará aqnella região cea- 
rense, aqncUa terra formosa, da ca- 
lamidade qne a flagella.' 

Que monstro será esse que sorve 
toda a agna das nisccntcs, que crtt- 
ta toda a folhagem do arvoredo, qua 

dizima o gado, quo transforma as 
aldeias em cineraes fazendo com 
quo as gentes dos sortõos altos emi- 
grem, sob a vergasta âammejante 
dos raios solares, fugindo ao Pa- 
raíso natal, oomo nossos primeiros 
pães, repellidos |.elo gladío do fogo 
do Anjo vingador ? 

Ninguém o conhece, posto qne, 
do dez cm dez annon, cUo appareça 
assoladoramente. 

Agora mesmo anda elle por lá per- 
segnindo a gente miscrrima e, desta 
vez, com mais faria o acompanhado 
— a   Peste   cavalga o    sinistramente. 

Ã' medida qne cl.'e vai talando os 
campos o sen eavalloiro vai proa 
trando os homens. 

Era aqui uma villa—ainda estão 
de pó as cabanas, ainda cst.i aberta 
a ermida como á hora religiosa da 
missa, mas não ha viv'Blma om todo 
o lugarejo, nem gado cas caiçaras^ 
nem andorinhas na torre escura, nem 
bem te vis no cruzeiro qna abre os 
grandes braços negros deante da por- 
taria,—ha apenas a claiidade abra- 
sadora do sol, am sol inclemente qne 
ateia incêndios, que cnooeoora a fo 
Ihsgem, qua fitimina os pauarinhos. 

que faz com que as víboras assanha- 
das deixem as suas luras e andem 
pelos caminhos cascavclando e sil- 
vando. 

A gcnto desertou, o mesmo padre, 
deixando o sen presbyterio, sahín 
com oa emigrantes em procura de 
agna. E a leva caminha. E' vel a I 

Lá vem revolvendo a poeira tinS 
da estrada : os homens á frente, so- 
brecarregados, as mulheres, com os 
filhos escarranchados ao flanco, ou 
agarrados ao coUo, 03 rapazinhos 
tocando o resto do entregado, os bois 
tristes e magros, as cabras zílhadas, 
08 carneiros esqueléticos; em redes 
viajam on velhos e os enfermos. 

De qnsndo em quando a caravana 
estaca á sombra larga de nm umbu- 
zeiro, a arvore resistente que com a 
sua copa fôrma os oásis nos grandes 
desertos arenoso*, e das redes sur 
gem cabeças de múmias, anciosas, 
desesperadas; vozos pergnntam: «.\in 
da estamos muito longe: * Xinguem 
tesponde, o silencio é completo, de 
vez em quando ouve-se nm estalido 
secco; é algum ramo que se i>arte 
qneimado. 

Cum desespero e com pena, o* Ta- 

lhos pedem que os deixem ficar, qne 
nfto se preoccupem com elles, qne 
fujam. 

Si ainda houver clemência. Deus 
velará por elles. Mas os moços não 
attendem e lá os vão levando até 
que os sentem morrer ; param um 
momento, levam o cadáver a um can- 
to de antigo bosqno, cobrem-no de 
folhas seccas e, deixando uma cruz 
á oabeoeirr partem de novo. 

A' beira ' s povoados, iiorém,onde 
deviam os uiserandos encontrar mi- 
sericórdia, encontraan oa explorado 
res da Fome. Arrancham se e, aco- 
oorados, do olhos baixos, uns tiritan. 
do de febre, outros gemendo de 
dores, alli licam como náufragos 
«rrojados a uma praia deserta. 

Kstáo qnasi nós, vèem-se-llio a 
ossada ripando .is carnes e deante 
delles, com olhos abvazados, pas 
SSiam os «ísnauaes escolhendo ns- 
qnelle valongo da Agonia as vícti 
mas para a Lnxnria. 

As moças virgens, apesar do sof- 
frimanto, conservam ainda o coUo 
rijo, os olhos formosos a nm pouco 
de carne sobre a ossaría. 

São puras,  üunca   conheceram o 

beijo, vivendo sempre a vida hones- 
ta do oampo— oa seus lábios carnudos 
guardam apenas o saboi dos fmctos 
agrestes e, si beijaram, esses beijos 
foram deixados nas mãos enrugadas 
dos pães ou no madeiro santo das 
imagens—homem algum conseguiu, 
jamais, tocar com a bocca aqnelles 
lábios... 

Mas, as pobrezinhas t^m fome c 
alli anda o infame a convidal-as... 
Deixam o bando e lá vão. 

Quando tornam trazem os olhos 
molhados, mas, sentandc se junto dos 
pães, que agonizam, tiram dos oollos 
machucados um embrulhinho de co- 
mida—prêmio da honra, e onsam 
oSereccr aos velhos: Blí;;uns, desvai- 
rados pela fome, acceitam, outros 
rapallem chorando e acabam mais 
torturados ainda cora a certeza de 
qne a infâmia lhe* chegou no cora- 
ção, a, expirando, lançam ás miseras 
crianças nm olhar em qne ha per 
dão e pena—perdão para o crime 
nefando e pena do futuro qne as es- 
pera no além, nesse além tão temi- 
do pela gente rústica, que nunca 
deixou o sen campo, que teve sem- 
pre, por horizonte,   aa   suas   serias 

alterosas   viçosamente 
florestas. 

E assim, quando as levas chegam I 
ás cidades, dizimadas pelo soffri-| 
mento, os homens parecem esque- 
letos, as mtühores vêm mnrmnrondoJ 
o nome dos filhos que perderam,! 
com uma madeixa de oabellos âuosl 
amarrada ao pescoço á maneira dei 
amuleto, e as que partiram virgens, 
queixam se de chagas on vêem eomi 
horror os ventres irem   crescendo. 

Além de todas essas misérias qniz | 
o Senhor t\\\c fosse maior   o suppli- 
cio e mandou a   Peste   acompanhar 
o êxodo,   como   se não bastassem a 
Fome, a Sede e a Deslionrs. 

Um poeta, pedindo fielos miseros, 
lembrou qne não temos nm momen- 
to de  hesitação quando se   trata de 
alliviar dores alheias —basta   que &e 
espalho   a   noticia   do    que   nm rio j 
transbordou alagando uma aldeia ou ] 
que aa chammas dum incêndio arra- 
zaram nm villar para qne todas vós, 1 
senhoras, num   movimento  espontâ- 
neo, cedais   nm    pouco   das vossas 
economias, qne náo diminua a ração 
do vosso filho, qne não Ibe tira orna 
fita do Testido, qne nâo o   priT> do ( 
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Preiidettcla   do sr.  Curiós Ouimar/la 

A* 1 hora da tarde, reunidos na sala 
da Câmara dos Uepulailus os repre- 
sentantes abaixo mouclouados, é ac- 
olamails, por proposta do ar. Cerquel- 
ra Casar, a mesa da Câmara par» pre- 
sidir i sessão. 

Peita a chamada, vuriflca-se a pre- 
sença dos srs. senadores Ferraz rio 
SaileCi Aiitunio Cintra, Lacerda Fran- 
co, R7cqiiiel Ramos, Kredorico Ahran- 
che», Mello Oliveira, Cerqueira César, 
Almeida Nogueira,  l.opes  CIjavos,   Si- 
3ualra Campos, Paulo Egydio e Iticar- 

0 Ijaptiata, a dos ars. ilepntadus Ama- 
dor Cobra, Paula Sousa. Fontes Jú- 
nior, Antônio Marcado, Moraes Barras, 
Carlos Ouimarães, Carlos VUlalva, Car- 
los Porto, Cleolano PItaguary, Edgard 
Ferraz, Eduardo Canto Eduardo Gar- 
cia, Emygdio Piedade, Eugênio Egas, 
Coata Carvalho, Rublão Júnior, Uan- 
gel Júnior, José Mcante, Júlio Sam- 
paio, Nogueira Martins, Ms:)ual Bento 
e Oscar de Almeida. 

Presentes 12 senadores e ti deputa- 
dos, abra-ae a  sessão. 

O sr. presidente.—A prosento ses- 
são tom por íliii resolver so sobro a 
indioação approvada pelo Senado rola- 
tiv» ií prorogaçSd dos trabalhos do 
Congresso. 

Pede a pa'.ivrs 
O ar. Rubido Júnior— Sr. presi- 

dente, au não me animari'> a interrom- 
per os trahaltios a que se destina a 
presente sessão si não desejasse exa- 
ctamenta aproveitar me da solennlda- 
de de que ella se reveste, e que con- 
sagra a constituição do Estado por tor- 
nar mal* accentuada a expranslva a 
manifestação dos sentimentos qna ma 
daminam neste momento, e que acre- 
dito com toda a segurança serem com- 
pletamente cumpartldoa por todos os 
membros do Congresso Paulista. 

As festas sumptucsas e Indoscrlptl- 
vels com que está sendo acolhido na 
capital da adctntada e proeresslst.1 Re- 
puollca Argentina o presidente da Ue- 
nuhlica Brasileira, ns deslumbrantes a 
mexceillveis manifestações de 8|>reço a 
elle tributadas na liospedagem a mais 
fidalga que ao apuro da civiliz&çâo a 
da delicadeza é dado realizar, não po- 
dem deixar de repercutir prolundamen- 
te no coração de todos os braailciros 
{muito beui), avivando e fortalecendo a 
cor. ente do sympathia e amizade exl- 
i-toute entre ôs dois povos, com os elos 
indissolúveis quo a pratidáo n o reco- 
nhecimento sabem crear. {Mtdto í/t.i/, 
muito beiti}- 

Sem caracter algum político, nos ri- 
gorosos termos da linguagem ollicial 
ou diplomática, o aconte''.imeuto qua lia 
três dias preoccupa a vida e prenda a 
attenção da Republica Argentina a do 
Brasil é a aflinnativa eliiqucnle o Irre- 
cusável da ideiiiiiiiiile da vi.sl.i'-', da so- 
lidariedade de saiitiraentüs, da harmo- 
nia do processu.s eom que os dons yo- 
vos, animados pelos desejas mais p;r- 
voroRos de paz, eoniinham A srmbrs 
protectora da liliardade em busea ilo 
ideal democrático que deve dar ás re- 
publicas amerie.anas a tiriímUr.s, que 
lhes está reservada nos destinos da 
humanidade, (Mui;o íwm). 

Sem noeessilado ou amliKao do con- 
quista, na largueza immeusa do S':u 
território, sem voileidides tralicíouai^s 
para procurar nas glorias militares os 
tríumpíios ^le unia civilização mais 
pura e mais af&nta Jhea pó Io propor- 
cionar no apníveitaraonto íntolligente 
das grandes forças o das grandes ri- 
quezas <le que as dotou a natureza, os 
dons povos, na .ipprDXimação co:dtale 
aílectuos» dos seus dous mais altos 
representanies obedecem a impulsos 
que, tenho té, hão do dominar na p'-.i- 
tlca, única ccmpativol com o» sentimen- 
tos quo a exprimem, a política do paz, 
concórdia o amizade. {Muiio hem). 

A esses impulsos consagrou soaUepu- 
blica Brasileira desde o seu inicia, o 
ao novo ragimen político da nosL<a pá- 
tria devemos a g'oria immorradoura 
de ter desviado e vencido os obstácu- 
los que podiam arrctecer as irresistí- 
veis tendências de approximaçà') o con- 
traternidade entre as duas nações (.Viíí- 
tr "hii). Essas  ImpulFo?   o   tendências 
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O «r* iirealilente—Vou uoinear 
uaiA trommlHii&fi uorniioata dos um. Hl 
^uuIrA Cauipun, Tanto Ki/íyt\\o o Auto- 
olu Mfiroadii para dar paruoer «obro a 
Íaüínav'ilu iiii Situado tt conauUtt A 
murma ai iiruoltta dü tempo para redi- 
gir o Mou partfoor. 

Dar. l*itulu Mgyáím {p<'ia ont^m) 
—Kdi niiiü iiomo u tio do miiua dUUn- 
oto-i ooIlit^aB, dnularo f|iio a coinmlH- 
•fto pnMih.i il<' lu minutos para redigir 
O (.arocor. 

K' Hunpan.tA 
tOH. 

fjDiKAt)    por  10    minii- 

Utí;ibrti-N<i a HüKsfttK 

O ar. Nlqiielru CuiupoN {[fíaur 
(/(»..i). A coiuiniHslo, luiido hn il^suni 
pttLiti&du dl iuuiiinbüiicla qiio dio Ui\ 
eiuarrogada por H. rxc, «itroHuula o 
»íii parecer. 

Vai 
•A j t) a| 
to 

\ '!C 

P' r*ttO. 

D.'. Io ••p 

tr hi: • 0 

'i mnsa, ô lido, p' 
pruvadu som d' 

islü om dJBCUíi 
bato o stí^iiiii 

l>AllKi Kit 

ommÍKSÍlu nomo&da para dar 
liri' ti iiii|iia(;íii do Sit 

-•plaiivamfnlo à [trorotíacAu doH 
Io ('on^ri-HSi'. iiUfiidtMido ;i<j 

ta. (u dj ivstaro'» RiriMa pMidonion do 
fll ouhiíAo II propicio d<) k'l dt! <»ri,am('ii 
to o hliíuiis outr..H il'* impürlarifia r.i 
pi *l, i ;)in& (ju I ,,s t'li;iAl'i')4 U*iíiHlal1vi)M 
Sc \m     )roT-"^\^\on J\\ 11»   lü  do   [ti" 
XI AO in '7. (tt) iiuvenil'!*.:. 

"•al^ ií.i.j íjommifi"''í*,  'i'-    '1*3 
br» d;   iiiiK).—/»,j/í',)  /.;-/„,;,.i—>' ..fj)li'íra 

l4»ilrA9.-'Por (ur furladu um pala, 
roupait braiiüaM o outruM objnatofl AO 
seu oumpaidiulro do quarto J(»Ao da 
Uotdia, morador A rua OiMiornl O^tlv, 
11. -1, foi hoiitnm prono o ruiMilhluõ ao 
ladruz da Pullota Cuntrul u iudlvMuo 
d» uoisa Pintro Cosar do Aloantara. 

fflwiBfxInriM fie  Iiuuilf;rnnlQii. 
—KxtAtíAuí liuNturaiionto astahuloolroen- 
to IdS Jinmlffranlcit, roontraram 4, 
sahiram l<iu M rífAram 07. 

Koram podidan u oouoedldün Oif pav- 
sagoux, 1 Imud^fiiiito suhlu para a ca- 
pital. 

l>ous fazoiuIidroN    Mznram podíiIoB dt» 
12  fnwúlix»  lio   liniul^TAUtUH. 

IkoMiirUelruM. - Klvlra Baltliazar, 
indo hoDloin, AH 7 \\'i da uoltü. pida 
rua Oiroila, um ciiiii|>aidila <Iü HAr<-mi 
Atidróa, oncotitriMi-Nü ;itd oom Hua liil 
mi^í4 (iult'ii« llflli, a ijuum MO <llriK'iit 
p&i-H tomar uma Natisl^tcvílo nobro an 
Miniiplu.s In limos, ilo ipio r<'Hullou H» 
orlK'Iiiar inii coi-iliilo a. bofutadan. 

AM dot4ordi'ir;iH loraiii coiiduzIdaH i\ 
Uoparliv-io (Imiiral da Policia, cm ooin- 
rin)'ila rto Hiiroiio, li pruNt'Mva dt) dr. 
lodro ArluKSM .luniur, '■£• ilolntí^du, (ino 
aii ri'Cülhüu ao ^adr*'?.. 

Muutn 4'ttaH. —N^NIü oslabtdt^clmim- 
lo tíxiHlUin iuild hüiitim .t"-'J ünicrmoHj 
cnlraratn -t, nahiraiu 10, lallt)cur;ini '£, o 
tli^ar.tni 'íM. 

Koram coiicuditlaH   Ht>   («uiisultaa,   M 
7eraui se VA pníjucnuH curativos,   pr''''_ 
ciiram Hc ti üporat,i~eK « (unam 
'i'l  rucüilaM. ■ aviada 

Iti-lKutlti   V'»n<*l«l—Sorvivo p,ra 

■ ii"iMra-'.i» a V;OK.SííO, 'UMIOLS    df    ai. 
pr iVa>i t. a ■ijta. 

universal 
V.^MU.W DP; i,iiAi;iros KáPKCiAliS 

HE 

rElOChlIlA !'AltD<»)iO  dt C 
S    «VÜit — Bi>iila 

t'ul<'<K^    • nonlf-í    iie-^te    Kstudo 
M. Firitii. .V r. 

Wnvii. II. 7 liiiriint) i!(i 

♦ 
'il'cil<-i;rauitunH   reUiioa 

i;:-i A', \'> :ic)  Kl: \/< 

I'ri';:i .1:1 1 írimlilicii.    MiviiHul riu- 
■   rua Xuvi inj ò. Juiiü, '-J. 

E-Mít ;uiuuii(M ulii piirti líujf; imui 
nttniàt iitt; Iiliic^íiio Ü.1 i*'routào i*uii- 
li-ta   I Oiriu ilu .liinlio, ^ ). 

OH Kí-H. I!rii,',M, NiimiH ,>c Comp. 
oo^MiniüHunoK du caíc' no liiu ,1ü 

J. ii-^rro.    (iiiblíouni   o   uvÍHo tolcpfrfi- 
phúu   ll.is crti:",,   .<   ilu   cufi; ijue   hull- 
tcM v);foj'avaiu. 

\". si'i'i,-rio cnmpi.ti-iit.i) vui iimc.rto 
1111 ai.iiniu.-lii 1.1a iuipnrtantc' casa 
comuifrciül ■Mc-mUm. Silva ..>c Puixi 
nl.í),  .;.)   Cl/.'   /•.■,',".yiii7-,. 

O s-, JYri-cira ile -Miillu, ngento 
g.. .-ai lio ,-liib il(; i-luoiKimetro» Vi- 
ctji! i. j.iiljlica l.oj.; o uumero prn- 
n: a.!.! ir> s.iitfici .!..■ li.jiitem ilo <;1U1J 
Jl aJcl -A 

OM TM E I' y.iioDo ,v C, annnn- 
çi ,ui lojí. ü eiirllurpt.j do Cncium 
it .lian.,1.111 afamaila fabrica de Temi. 

(-liaiuaviioa a att(ini;ão doa leitoros 
lii.ra I) air.innfio, imliliiMdo hoje, pe 
Io .socvão oomppüíuto, ila (jrando kpr- 
ccsij cm ljei.eIii;io das vii'tiniuH do 
( uara. organizada por uma bcntmt- 
r ta .'nnniissão o (jne ínnc;ciona á 
ma .losi5 I5onit'aoio, :!-A. 

-.niii.rl 
Oci.ii 

p*r& RJ. 

ii" 

VIDA DIÁRIA 
Uol-ílíit     uif (euroluKleu. —   A 

C.niii^i.HsÃo Gouffr&phioa e Oeologlca i|., 
rtsistroü Iioulcrii    as    seRuiiites 

>i;''i.:.s   mcl...ürt!!u;íi.:as ; 
:: -'r.i a .).', ;'.s 7' tirn n. 
-.'■' Tim. ;    AN i híjras 

.'•raíii-a  i:;tiiím;\, [''..'■^ 

C ISO 
lia 

II lü, 

T. 
1-2».   ■ 

Veato 
Chuva 
Ttííi.. 

.ia   nia- 
íla tanl... 

■ p.ii-, 1 
Cíiiiiac. 
virfn H, 

fi,.v.- 
1-.;.-n.i, 
CAf.olí.' 

rtíiloitjinanlc,   s. 
m -t !..ji,-'.i:,i,,n. 

iJO ifciiil,  i-ii.;.)h.jriii. 

l'-iin«ilii<le reIi«ii>Hn —liiMi  ., 
li..).J .-.   c:.( o 1.4 .1     X.  s. ,1,,   I..r,„- 

■lu  hairrii il,> .Uaii ■.-.-jiii,   li„l,» ila 
i.-a, .| ciLslriii !a  a ..xpeiivas .Ia 

■ioiihora  il.  r.uiji Grun.-.ii. 
íi,   »« li  hora,',  iniNsa   M.'pnno, 
poi-  r»6a occHi-.iAo 110 pau o .Ia 

iJiDa  liaiiila ,!„  rnuflioa 

11 oupltio Ma..|.'l. 
1 .1.1 i\\»l!\.u. i!»rlk u ..lli.ial 
laiip; ilt' .lia, u ;.;iJM*.Ia .lu l'a- 

la..-io ; o !.• liaialliHi. 1 (..iianil.iln ; i. 
rcsi...'!.,!,-! 0111 i,i.M.i 2.-, iHrá a n.iar 
.Ia .1.1 llus]illal; 1) c.irpo ilo b.)iiilH>iro>:, 
o   sorvii,'!)   lio   pi.ii'miu, 

rot:ari>o na ;.ara.la a 'ia.    StM-.."..i    .* 
110 .Iril 11 lio l'alaci.   ala. 

AmaiiiüiiHO    do    lüa,      saríí.Milo   i.i- 
m.i. 

l!i)ir*.rrao. 4." 

Factos diversos 
Polo ii.ionirno. cli..j;..u lioiiioni a TMI 

capital o noi-HO ilistin.ifo amigo sr. .Mi 
Kiiel Porto BT :.\, cunliado uo^so pro 
zado oompaiilieir.) sr. Pompillo Fontoii 
ra ... sooiu lia coiiii.ci.la o aíiro.lila.la 
llrma Braga, .Siiiios ,ii n., nslalifl^ci.la 
ojiii casa .lü u.mMiiii.v.".','..i .lü ealô uo 
llio .Io Saiieíru. 

I).'|(.ÍM lio nl-iii.'! .lla.i il.i o.>.l,i.la ii<'s- 
ta i.apiral. .jii.l.i i-sl. vo oiuortno no Mo- 
lol .Io Krau.,a, .levo .sci^.iir im iioctiir- 
110 .Io hojo, c.illpl-lam..Mli. ri..ilabi"li'- 
i-i.lo, para II Itio .1.1 .laii.ir.i .i |ir.'sl;- 
m.j.io i.araii,i"iiso i-.iroiiol l''o.iiiio l;rfl.'s. 

MrKiiInui nua rarroa da rrdulx 
»M «.•■■iMl<>r<-n4|iilii(|iiM llu«n/iivi> 
e lirrHHrtIluu ü« CAiiipui^, 

tii>l(aii(i.H   vvUarnui   oull 
ente iuiitrraaloiiHdoa. uinuien 

(líini Hiia í)Tm,\. Rni.liora .'Mia 
lapual o ilr. Allrndo Valia.la.i, 
L-a.U .111 Vargiiiiia,   Kf.ta.lo   do 

Mfsta 
.i.lvo- 
Miiias 

c, iisla iif^s .|.i.' 
e»i;i-T  vai  illrÍL'lr  i 
^..v. r Iii   K,|x.|, 
u.'ii.'S   rcv..llai.t.-.s 
vi.Ias auluri.l&.li-H 

l ).. |..lU<_;t'. .! 
ma r''..ri'.Si'lil.i.; 
. r.'.laii>ailil i c 
•111 .j'io 1 stà.) 1 
l4.|ii!.i!o logar. 

Koi Minioa.i.. .'"< ■ OVIMIIO da 2> 'liil.i- 
i.;ia i!o puiiiiia .. fmirivi.i ila^i siilulo- 
gaoi.i- .1» ín (:ir(:iimsiT.p.,ão polioial o 
'.  Atlianazin  ip; Caítro. 

Viuilo lio Iiib<3ir.to l'r.-to. ríi.?^'.-iii a:i- 
te-honíem. á noii.j. ,i. o.sia .-npiiai. lon- 
■ Io tionli-m piirli.k. pa-.i a oapilal lo.lu- 
ral. em trem espacial o i» ■ hítill-So .lu 
iulaiitoria do eiiToil". transi- ri.lü .Ia 
íiiarni^',\o do Ooy.^z i.,Tra a 'ío itio. 

O b.-|alliSo csiá ...nb .. í;.iii..irin.lo .Io 
major J.iaquim Elosb.lo .los l'.,.is. qi.o. 
ha tompo..., c.mm.iuil ui o I- h.taii.ãi. 
Ia Bri^.Tla P.jüciai .i i l-isn.l.i. loii lo 
jogiii.lo para a camp.ii.lia .In Caiiii Iü.I, 

ún.lo muito so  di.-tin.niiu. 

Cnrri'npnn.|..ii.Io ao po.lilo .Ici; srr. 
.loão Pimenta o Ib^iirifinc MHr.Jns, rrom 
liro.s lia ooroniis^rui oii;^-riailora .lu 
fioccorros para as lamiiias viotimas d.j 
nanlra^io das canoas /,yp/f'Vii.v/ o Dons 
IruiOos. dl! Viiia iSella, rec.biTomo.s 
qnae...quer lionalivn.s f|Ufl nos forem 
para O.HSO flm entroíiuo.s pulas pessoas 
caridosa.s. 

Na cliapel^ria Henrique o n . esori- 
ptorio do fi.rretnr sr. I.ooilidas Mort-Í- 
ro aoham so tanibfm ab.irlai snbscri- 
'■.,.'("s para osso ílm caridoso. 

Tiiii(;"i|i]iiis 
ULTIIVIÃ HORA 

KIO. 27. 
O (Ir. .louquiui .llurliiihii, in4 

tilNfro 4lii FaxriKln,   vai    itiicfar 
arfã» «'Diitra a Via^'ãa l>aiilÍHl,a, 
pria lallu de  pitgnmptfn de Hi- 
ri>H diM4 tepreju Frleiic<'iitet« á 

EXTKRIOR 
LONDKK.S, 27. 

A « I»aH Mall Ciínzelto » r»im 
meiita *» projeeto IIí' lei bniifa 
rin do Brnsii, ccrciSffnndo-o |RI 
prati«avel e «EiK-fiKlo une ttn 
l>uii(|iifir«>N attotiibriir sr-âi> NI 
4» <3r. .lou(|;iiiJi niirtinlio der 
lhe 4* »ru apoio. 

i>o:vi»!Cf:s, '^7. 
Em    Frcforin,  n»   cllt   ü5   <l«» 

correiiti*,   loi   nulrnn* asirníc «e 
lebrnfla   a   prvx-lani&vão   <ta uu 
ncxnví&o do Tr^iiNvaRl. 

I.ONI>llK>4. :£7. 
IVIcKraiiiinaH      rrechldoN    dn 

i oHtn do Oaro dlzriu qn^  OH TP 
H^ldes niJiantiN f|iin  foram dlm 
«•crHafloF» o luez pH^.Hrni**^ de no 
vo    Ne   «!on«*eiitr>tni    eoi   uraiidr 
numero na   loeaild:«dr  dc^noml 
Piada Rpvhin, *%i>é%ut*ituH para re- 
eiieptar a iucta contra  n  donil- 
nat;iiit iu^leza. 

ARGENTINA-BRASIL 

IV viagem  presidencial 
.1-   |r>l;is (!ii  riTC|irâo 

BURXON AIKKM,  87. 
Realiza He   hoje    o   banquete 

|qae   o    inlnlHtr»    da   ^arlnlia, 
KiDnnndiipe Martlm Rivailavla, 

|*ifl>rer.c ao contra almirante 
LPInto da Iiaz e ann olUcIses 
Ida armada brnMileira. 

O local do banqnpte Tol traiin- 
Irorniado nnm Jardim, de cujas 
laiTurMi. ü gaiza de f raeton, pen 
Idem lâmpadas eleetrlcas   mnf- 
I tieorea. 
J A niefla, de oriKinalIsaloio 
lenaliu artístico, Tal armada em 
1 lorma de ancora. 

A' hora que telegraphui tem 
I c«ineço o bsnqocte. 

Reallsa ae simnltancaniente o 
Ibanqnete ofrcrecidu ao dr. 
101/n(ho de Mai(alhftea pelo dr. 
I Amanel» Aleorta, mlnlatro do 
I Exterior. 

O» oineiaes do ezerelt*» bra 
I alleiro roram eonvidadoa e eam- 
I pareceram. 

Sm redaeçüa   d« <BI   TIempo. 
J tem logar neate momento o ban- 
l^nete. atTereeldo por   e«te   Jor- 

■al aos    periódicos braailelroa. 

Tem Rervi 1u grande namer» 
Ide Imnqaetes n «Bestaarant Fe 
lllpe». da calle Florida. 

O* coKKreflafataa hmallelroH e 
largMitlBMi   vlKitaram     hoje    ■ 
I mercado de rrnetaa. 
I    ttetxmrum de oomparecer  «• 
\lt»mmrmt» Boca v CsM|M« Salto* 

H«|iern MI- imrn aKora, A nultc 
a Krundtt «l.ilIlKda dn «untn 
uili c,>fi«l«(a.<, poI« Ireato U» 
l>i>luolu Ituvutu, eo) Cullan. 

O iirrliidlff» cOuraa j CaretuM» 
distribuiu um  bpIlMuliuu uuiuo 
r»   eapeolMl |u.,|   iv„ti,    du 
dr. <'i>iii|M>ii Nallni. em ranillla. 
rr|>ri><lu/.l»>l» retratoN d» •■xu» 
Na "«•<>" «Ihiia do preaMruti- 
braaiU-iro, K>'upoM, etc. 

Oa mciubroa dn comitiva, oa 
JornaliwInN, extu-lantea etc. 
queixam-..» de «rande ladlxa 
cum aa repetidaa irataa. 

«ar. I.olna.    direclur d» vea 
pertlno .Kl    IHarlo.. «Hercccrl» 
nmn l..atu JornnllHtlnn no acna 
dor «liiiiitino itucn.vuvn. 

A linprrnaa r.TlrnnKelra da- 
qui reuniu ne imrn olIVrec, „,„ 
l.a„,u,.te n.,H JorunH-^» j[,;,»'," 

nt-RXOt AIREM, 27. 
<lH t>rnNllp|ro» nqui domicilia' 

loa «HVrrrcrani liojr nui |MT 
Kamluliu i-oiu iiuuirroNaN llruiaa 
ao dr. tiiuipiiH Snll«>a que n);ru 
dvreu a li-uibrutiv». 

IIITK.^O.S AIKICN. Ü7. 
it dr. Auianclo Alcortii Tol no 

palnflo n<-V"t<> convidar o dr 
<H.T'nllio df itIuRallinMN para Ti 
aitur a VnivcrHldndfs 

IIITKNON AIUKM, 27. 
Aoiauliíl oa nrealdciilcN e Huaa 

roniillTaa vlalturAu   o   Tiro V 
rni- 

AH corriilaa uo llyiiodrouio 
McrAo dcpolH d*ouinnhii. 

AniniibA, rezar ar-ii un Cnilir 
drni uma uilNHa pi-loa Itrnsllpl 
rt»R, ar^piiiliioN e iirii«;ati,T<>4 que 
luorreraiKi iijk canijmulia do 
l*arai;na,.|'. 

BrRNON AIKRN, 27. 
NeKundn-loIra o ministro da 

t.iicrra oll4*rccrr<& uui banque, 
te ao marechal Thoniaz ila t'an- 
tunrln, pnra o qnnl pprn» con- 
TldadoH oH olllcincN tiranllpiroa. 

Km acKuida no linnqncte ha- 
verá recppvüo uo «irculo Mili- 
tar, com a a<>slnteuria de qna 
tro.icntoH clieica arecntinoa. 
PrcHidlrA a recepção o general 
Lavalie. 

nUKN4»S AIKBN, 27. 
Riu   companhia     do    senernl 

KoC!>, o dr.  4'ampoa NaIlcM vlai- 
toii ainda lioje o Jardim itota 
nico. 

IirK\4>S AIKKN, 27. 
t> dr. l'rll>iirií, dlrcctor do 

«Kl i*alKi>, percorreu cum nlRiina 
JornxllsInH lirnailelro'! Iodas p.s 
<ii-|iendeiiclaH do siii Jornal, c.x 
plicnndo-lhpH a iiislallavno <lu 
lírandc folha diária, , 

BITKMSS  AIICKN,   a?;' 
A    coniiuls?*rio     lias    Henhoran 

luílo convlilar o itinreeUal « un 
liiariu para asHlsIir a iiiiiu isiH 
«a    por    iilnin   ilos    ^iicrrclroa 
0'ortuM IM> i'nr»!ín--j-,   o   nint-r- 
elnl.    luuilo   rns<K'ii>i£ntlti, cíio- 
roíi. jpor we   «jibf.* r.'t|píi'!o   iSi-s 
viuva» p itnN   i!c!H'<';!dcn(! s   i<>in 
•leleiiilores   dic   patrln.   Km NC 
i;iil(ia    ns;mle4*eii    o   «'onvifn    c 
elogiou o excrilto iircfn: ■><>. 

MI-K.\'OS ASKKS, 27. 
tMtrenR dnu cvlr-til:. < <!•• ii"-. 

Cf e^tiirilio fiiiií^ulifa íi í!INI»-.M(- 
Vílo lliis briislleiri.» «jii<« qiifz-- 
rem vi«l«nr S.a l»l,itiii e as 510- 
voações ila província. 

n.'p'l><da batalha de IIOTS, 
liaveríl num f<>s(n veneziana 110 
lago de I>alcrmo, onde csitií 
niontiiila uma lllumliioçíio ca- 
prirlioMa e aruinm-ne viMtoaoa 
IVig.iN de artificio. 

BURNON-AIÜKS, 27. 
<'ada dia enfeitani-se mais aa 

rnas com bandeiras, trnphé.ia, 
liizea, etc, parecendo qne «a 
argentinos t4im a preoccupaçfto 
daa ngradavciu aurprcsnü. 

BI:BNOS-AIKK4, 27. 
o dr. Campes Sallen e o general 

l{'jou visitaram a estanoin do sr. Vi 
ceiite Ca.sarea, seguindo em trem 
espeeial ilu estrada do forro do anl, 
acompanliailoe do iiiinifitron, altos 
fiin(.'i.inario.s e outros membros da 
onlnitiva. 

Depois de iiorforrerem e admira- 
rem o e.stabeleeimento, Ibi .servido 
um lauto almoço, rei.mudo a maior 
eordiali.leda entro o.s convivas. 

KURKOM AIRBK, 27. 
Foi denominado fíivixil o lijido 

cavnllo premiado o elogiado polo dr. 
Campos .Salles,   hontein   na Exposi 
ção Rural.   

—idíi,"íi¥r*íí;';íniéH olleroeeram-no no 
priTiidento brasileiro bem, como eu 
tros bellos productos    espostog. 

ü    I anquete qiio Jíl 'Jinnpo   ofifo- 
rece    hoje á   noite,    aos jornalistas 
brasiloiro.s realiza-so no CnJY: tte. l'(i 
ria. 

ltL-K\0«l AIRRIII,  27. 
j;i;diaa-so no Pol.ytiieania o cspe- 

otaL-ulo ollereeidn aos jornalistas 
brasileiros, cantando-se treoho.H doa 
!'<ilharon, da CiiraiLaria Unstkana c 
um aofco do Guaratnj. 

São 11 horas da  noito. 
Quatro mil oyeliatBH deslilam iiela 

Avenida Callau, om frente ao ]ialttuio 
iJevüto. 

■(ITK\OK AIRKN,   27. 
O    \iirhl Clnh Aiy/i;ilinri  olliiroeorá 

ao dr,   Campos  Kalíes   uma primorii 
sa medalha, eomnionioraliva das rc- 
gala.1   em 1.'   do   nuTumbro    proxi- 

1'OIM rnzrie» iladan ninuull» uarl» 
tonhu dnliadu du DiivUr au aproida.lü 
«(Jorriilü. au inliihaii iluiiproloiiüloíai 
mhslvaii, o uiiu lio)u («vo, alliii do r». 
olllloar aqualla nodola nua niio pausa 
do uaiii ralnlilado unguuiiraila polo «ou 
auiur, pula luaonlra quo a dou. 

Do fkolo, o ar. Pmiro Bulurnino do 
Oliveira, «oolo «Ia in)|iort»iili< canacom 
im-i-olal Coaarlno, Irmão A Coinrmliia, 
ilimla oi.lailn, loi (orido om orna pena 
oor balia dn cKlauli.iU o nâu .IB r/u.-..'- 
rcr, o liito oaniialiuuiito cm um» ci.a- 
iia qoo fa/.la em oompantila do snu ir 
mio, limonto JoE» 1'atrluiii do Ollvolra, 
.lolona.lu dü pollola douta cl.la.lo, ao 
ilr,\,ossarom ambos uma niaiia, viMo 

a arma l.ir-su «numoadu nniis .■inòi. 
l',slo taoio ò uolorlí. norla clilii.l", o 
i.ia ro atado, polua dona IrniR n Oliv i 
r», a ipioiii qulzesao i.uvlr, OH qiiaos «rt 
0 iiiioubrlram a Bou    pao,    maii.i-.U-HÒ 
1 ijiiü, para não o Inoommoilaiuin, 

li..»»o (orlinmito d» ha multo HO adia 
loraplotamonio roatabiiloolilo o ar. l'o- 
ilro .Saiurnino do Ollvolra quo, ha .IÍíH, 
seguiu para Po^na ,|e (;»|,Ja, a fn/i-í 
uno daq.ielIaH oiooi:,„„os acuas dcvi.lo 
a oiilros in.;,.mn,,„,,„ ,,3 ,j,-„|u_ 

..iinhom seguiu para aqiwll» looa 
lidado fí com o monnio llm o iiosh'» 
amigo 1'aiiliiiu i|i> Moura, IntorosHaiio 
.Ia cada eonimorol&l do» ars. Olivuira 
.V Kilho. 

— A quarta soanãu porlo llca di. Jnry 
ileula iiimaroa acha HO eoiivocaila pa 
ra o d:a 2ii do correnlo. 

SoriVo siibmottliloH   a  .iuliíamento dl 
versos proeoHaos, entro è» quaoh   o .IOH 
rins'.loaqulm Mrmino   Alvos o   s. 11 II 
llio [•Vankllii,   quo .serio .lel'..iidl.| H p.'lo 
illuslro ailvügailü dr.  Arlliur    Kliiai.lo 
''i.-.   S.UltOK. 

—No lha 4 .1.1 {iroximo nu'z, re-i'/,?- 
so nesla ei.lado, com (o.Ia a pompa 
o suloniii.Lilo, a lasta do Iiumaeulado 
o S.>i;rí.lo rorai;âo do Miri\. 

— l)'vo estrear se-por estes dias nos 
Ia ciila.to a oonipaidila eqüestre «iJireo 
Pornanilos» qu» tom sido miillo r.pro- 
•^in.K na visiidia cidado de São Car- 
los.» 

NO ^'OHTE 
Uecebemos lioutem mais a 8.-^:iiíii- 

te quantia para a 8ub8cripi,ào em bo- 
noflclo das victlmas da aoona do Coa- 
rá : 
Ribeiro   .lordío    .       .       . IfiiDO 
i,!uantia ,já publicada .       .     :'::6l$Mo 

::i,V'S!l'l Total 

uoin a mtroavSo, om quo to uola do : 
da ooidiooodor, doUaram a dewjar. 

Foi iiin auoeoíuo a roprouidavt» d'0 
JlaJeJo polo Orcmio .\. 

JoHTÍ   PlíA. 

llnnfAnna 

'^OHifíetieln doi fithn^ 
A poça om nimlro aelon lionium ro- 

rrenoUUMla iiuha lAiiua é uma om/óa 
'Io «.Hurlptor O.alüM Duvoro, o oomo lal 
• li inoroco.lora do elonios. 

SI 1) Intuito do ««iroaiito ora oommo- 
v.ir a plilía, cnsoguiu o fraiieaniont.', 
filiado embora a iiina escola IH doca- 
d"iitü no Ihoatro mo loriio. 

Po deaompenlio. quo unir agra.lon, 
doklaoou-no Ohav-y, que lom um bom 
papol 110 Chauveltu, a quo so conduzln 
com oorrocoão digna do nola. 

Amanha uoa ooouparemo» mala clo- 
thlhadamonte, puls quo ao ropot.', um 
düspodl.la da corapaidila, essa mesma 
1-Oça, roagnlflcamonto tradur.lda por 
Artliur Azcvo lo. 

quo 
um 

Faz anii.'s hoje o morduo Ari..M 
filho do major Salomluo do tliiv. 
administrador iiitorino doa Correio> 
Kitado. 

Fn;: amioH hoje a inlore-isanto .- 111 
telpL^eiile Mietiitia líosilii, qtio onii'.'!t..o 
a r.logritt do lar do sr. A. War.iml..'ru'. 
oooeeiína.lo negoolanto desta pr...' . .' 
fpio ó uma <l)«s mais queridas al.niuifis 
do curso proiimiiiar da -i.a esuoia-ino 
delo. 

fSegiin.la feira, o geue.lal 1'ablo 
lüeelieri, ministro da (iuerra, baii- 
ipietearii no r|uarti;I do .*<. • deinfaii 
taria oa noventa sohlados (jue t.'.m 
f.irmado a dcolta du dr. ('aiiii-ua 
halles. 

BUBNON AIRKS, 27. 
Amanhã, depois da missa na Ca 

thedral, a quo assistirão os douR 
presidentes, o general Piiblo fXic- 
cheri, ministro da fiuena, levará o.s 
offlciaes brasileiros a visitarem o 
Hospital Militar e o Arsenal, onde 
almoçarão. 

BDRXON-AIRRS, 27. 
O sr. Macia ofrorecen aos congres- 

sistas brasileiros um matte qn» se 
usa tomar na província de Entre- 
Kios. 

l''oi nma bellissima festa. 

O marechal Cantnnria visitou hoje 
e abraçou o» loinistroa da Gnerra c 
dn Marinha. 

Ao entrar a noaaa folha para 
o prelo (3 h>. e iíi ma. da ma- 
nhSS ainda recebemos cinco 
loDKoa despachos procedentes 
de Buenos Aires, qne deixamoa 
de dar sa edIçSo de hnje por 
absolntalmpoaaibilldade nomo- 
■■eato. 

MALA DO INTERIOR 
Brotas 

150 correspondente.' 
«Em carta de 20 <lo corrente, padf a 

esaa rodacílo doclarar pão ser ou o 
autor <la notiofa qne. w (a ««eçj.v o 
com a <fílgr*plie acim*, M v« 110 t^or- 
rtio (teqaelle dl». ..,, 

THEATROS, BAILES E,o 

O theadro 
Continuou durante a semana a íom- 

paidiia Ijioinda-Ghrisliano a <)'Jici,ir a 
piatóa paulista, rotirando-so, int'diz 
mf-nte, amanhü para Gampin-ia, ond-i 
vai dar uma pequona BÍrin dt; íj.spo-^ta- 
CUlOfí. 

Protondia esao bolln cnnjunRto tio 
artistan, de vnlta do sna e^tcnrirn a 
Campinas o Santos, dar ainda om S. 
Paulo uns cinco ou .stia o-ipoclaculos 
oecolhldoH dentro afi pficas quo mai.<í 
aí^radaram ao publieo da nos^ia napi- 
tnl, mas não o podo lazer, devido ao 
olovado aluguel do thoatro da rua ila 
Boa Vista, vordaHeiramcnto prohihí- 
tivo. 

U.to amia mais devo convencer os 
dopuladtia paulistas para quo uprcn 
sem o mais poasivol a approvat;ã.o do 
projecto sobre o Iheatro o que .so co- 
moco dosdo logo a sii^ csocuçao, polp 
quo cmquanto nSo o tlvcrmoR, flcarZio 
boas companhias theatrae.s, cnmo e.sta 
quo hoje Se dospede, á mercê das im- 
posivües que lhes queiram dictar cs pro- 
prietários de Iheatros. 

Não posso <leixar de ooü'-ijínar n'?8ta« 
nhas o SUCCCíSO   da   íe.sta. do sy-npa- 

thicn actor Mattos. 
Füi uma noito cheia a dt: quinta-íei- 

ra fl n c^^recto artista mais uma voz 
se couv.3nceu da ostima do quo ;;o,-ia nes-, 
^'', CVuíiiiü", SotiTiuÍL uom mprccid?, pois 
quo poucos são os actores quo alliam 
as qualidades quo ollo rouni; dt) ariísta 
conscíenciosü e corrocto c particular 
meoto de tratavcl cavalheiro. 

Tivemos duranto a soman;i a Gror- 
gelte, de Sardou, um* peça com a qual 
o grande comodiographo quiz voar A 
immortalidado P, arrependido do arrojo, 
baixou á torra no ultimo acto. 

Em todo caso, basta nm ac-lo, o lor- 
coiro, para fazer (hquella comedia um 
mimo Iheatral. Creio quu nunca vi om 
tlicatro modorno um acto tão bem íei- 
to, tão bom dialogado, como cslíi, o 
quo ftjliímcnio tove pela compiiiluíi 
liUcinda Christianoumdosumpetiho/iorò'- 

íiUcilia. Chrlstiano e Lucinda euiil;'m 
daquollo trecho com vordadniro amor 
artisti o. 

Tivemos «lepois a Casa (fr hoitccn, a 
nunca assá.s discutida poi;a do cornt!- 
diographo noruoguoz, Con'icnri". ilos 
/'fhos, ú(: Cifttitnn Dovore, tradui;^-8o do 
Arlhor Azevedo, o para hoje anmiiicia- 
sc para despedida da companhia tinfia 
mosma po(;a. 

Domingo passado, attondendo a um 
amável convite do cGremio X>, íul até 
a rua Floroncio do Abreu, 20, onie 
aqucllA associação de rapaze.-t arli!jta^ 
tom  a nua sede. 

(Jhuguei exactamento na occasião om 
quo começava para mim a part-j maiw 
attrahenlc—a tiieatral. 

Levava me o desejo do ver represfn- 
tar uma comedia em verso de Arthur 
Azevedo—O Badejo, e confesso franca- 
mente que DAO perdi o meu tempf^; nio 
por ver a comedia que eu já coniiecia 
de loitura, mas por rei a reprcsenl.ifla, 
o representada multo dlscrelaoienl''. 

N&o venham c& dizer que ama cume- 
dia em verso n%o possa ser diRcreta- 
moQte representada por amadores. Crei-j 
até que o distiocto comodiographo que 
escreveu aquelles três beiloa autoH, f-l 
os para amadores flumloenses que, 
qoasl posso affirmar, nio se sahiram 
melhor que sous collegas lauItstAf, o 
lhes digo mais que poucos amadores 
tenho visto dizerem versos tâo bem 
como os ^rs. Alfredo Moraes c J. Al- 
ves de Sousa, que se fociimbíram don 
papeis   de   Ramos   e Lucas. 

Faço votos por que o Grorilio K con- 
tinue a contaf as suas noitadas pnr 
successos como o de ilomlngo passado. 
Bem merece nma sociedade como esta, 
que proporciona às r^milias paulistas 
i|iv4frj*r>»*n lMt> il«»an »■ IàO l><'iti ajiUJa- 

dM. 
Nam A "(ty^ en scene, qu^ toi IU^UQM, 

/ 

Soguohojo para Jundiaby   o VOUM 
estimado artista (iiovannl   ScoUrl, 
pretendo   dar   na   vizinha  cidado 
conoorto. 

Oremio «Clil Vicente» 
Para » ffsln familiar quo HP mnlizarA 

bole, ás 8 li2 d& nolti*. nos tilfgftntos 
«íiloi-a da 8é(o Hoctal ilo gr'mio drn- 
rn.Mioo Gil Vicnni,; rpríchf.nir-t h ntcm 
delicado convite, quo agralocomos. 

Orenilo «Nete de   Metemhro» 
lista sociedade rocroaliva, roccnln- 

moiuü funílad* noiita capital o o(.ni- 
posta de intolligontos alumno^ do I.v- 
(•ou fio Art°8 ft Onicios u dn domalsra- 
l-íiZMH qijii cultivam a arl-' íIH Taimn, 
roal'züU homem, tics ofUOfís do E-h-n 
<Vuh um nsplfndido sarau drania(i<!o o 
inofiloal, uo qual accorroram distincta.s 
famiilan o Hluhtrns cavalhrjro.H. 

Alôm da ropresentaçào, com regular 
desempenho, das cnmndiaa Vm ra'.n 
nievto <]tie deu cm drn(/n, ^'<l lua dr 
Diel tt do drama Ara^-ij, foram cama- 
das cançonetas o dlto;i espiriluü.sos mo- 
nólogos. 

No desempenho de alguns par.nls uan 
omodlas o na dicçlo do monoi. /ro i-ln 
sotibvsfa dovemos citar om relevo di.s- 
tinnío n nomn tio intolligonlo amador 
Af.i.stinho Diniz. 

K' do justlvn tambpm saliortar os 
iionifH das crlan^aa llosita Waimbt rg 
rt ilorgo dos Santos, ütio di.sscram com 
oxtraordiuaria graça dous monólogos, e 
principalmente Uo.'nta quo conHOguiu 
arrancsr fran.ios applausos da platòa 
pola iiaturalldado o Intollluencia que 
oniprogon no rocit.ir algumas poesias. 
t':oRticulando dcsembaruçatlamonte. 

Ao*t membros da directoria o aos do- 
mai.s fouios os nossos prolalças 

'  M tt.m eoubt cimento   da   appolltçáo 
' tor Hubldu li)ra du praxo lu^nliuna- 

niniomcntü. 
N. XliZJ. Cafdlal. Anptdlftntes, un hyn 

dlooH da .na^ra (alllda do Ouim^^r."* 
o Comp.; app''llAdo, o ílr. Aitl"nio .1 ■ 
só Capoto ValiMitd. U Ulor, o »r. I>-|> 
gado. Duram provlmiiilo, urniniiuc 
monto. 

N   U2-Í1. AvirA,   ApiinlUnto,   U-l-o 
miro Mn-nb-l: .» i ..11 .d.', /  .U.\ -' '■' 
rliin.f du Kioi at. U-d\tor, o sr. C. íluo 
t). I)t-rnm pr. vlini-niu um   parl-\   Uii>.' 
nlrr.jmoiito. 

N. ifi;ri. M.'uy dan Crur^H.  A:.i>t'tlaii 
to,  Üonto .liH''i ("iTuIrm ; aiipnlUdo, L';o- 
j.fddltio Jü í) Ki-rnaiidoí-.  Udat.-r,  o   ur. 
l>iil),'ad<i.     í.!(iovt'rti-rRin    o   jidt;amotilo 
om illügnncin, uii,in>m> ni-nl". 

N. 2Hi\. Liriiülr.\, Aiipi-H-inlí», Ci"-»r 
Fat-aiii; app. Iltilu». Kr.'-Ut .M ^'Aldi •• 
.sna niiilhi-r. Kttlaior, o tr. 1> lg'd,. 
Negaram prnvlmoiit", unanlniumoiitu. 

N. 2;í7I. Igoniii). Api-llanto, KVíTIMO 
AíigUHto do (Jlivclra Muniz; a|ipi*ll-dfi, 
a h"raiiç!i do íluado Uavmun lo Pinio 
do AImuiiIa. ít.dntor, o Vr. I) ■l^^'| b-. 
Negaram    proviniünto,   utiaTdmi'monte. 

N. 21i:i. Capital. Appollant'). tir. 
Alírodo Uoc'ia; app liado, ['ranclsco 
(Ionçalvt'8 dis .S»n'oH C i/. Ui>!alor, o 
sr. C. Cüulu. Nug».rftfo provimuní-s 
coiilra o M,to <lü t,T Almulilh o Sil 
va 

N. 2;íI'0. Capllal. AppoUanb-M, l>a- 
vltl ForiMiifloi íSL Cuiàip. ; an;,. llailo, 
dr. Poilro d-' M-VP, H u ..i .liii,iu . K ■- 
lator, o sr. C. CaiUo. Duram pr vit-p ii- 
lo, nnanlmomoriti». 

N. Üã70. Jibt)'Icab,il. App.JlniI.'. 
dr. Carlos do Arrinla S. murl-i ; appul 
Ud", Jo. ipiini <M?i;i"t ..o Olivfira. Ro- 
lalor, o sr. C. i;.%n'o. NojiHmin (iro- 
vimciito, nontn u voto do IT. Alimd-Ia 
o Silva, o itiipiuoriim a puna ilo au'f- 
poiihí")') [ or 11 tn iiu'/ d.i o.xtToioio dn stian 
(uni^çò-H .10 aiIvü;.'iido nppollanti', itiia 
idmumoiito. 

Tribunal de Justiça 
fEHSÃO ORDINÁRIA,   EM 27 DE OUTUHKO 

do   lIJOo 

Presidência do sr. ndnislro dr. Xa- 
virr do Toleilo. 

Suorotario, o tir. i.uiz do Araújo. 
J^assngnis de autos 

O sr. Saraiva passuu ao br. P. I-ima 
a orífuo r.'á7 da'capttd o r»s eiveis 21')2 
da capital o 2'J'.U dt? Sanios. 

ü sr. í'. Lima ao sr. M. César as cri 
mes ll'lf) (Ic Araras, 1'.*^*), l'.';íS n V.iA 
da, capilal o a cível 21-r2 tio Santos. 

O sr. Du!ga'lo .ío .-ir. C. Catfto as ei 
veis 1ÍM4, '^i■^^) o 2218 <U ch.pi*al, 2!ÍI4 
de Silo C.Trl>fl do Pinhal, 2'2{í7 (U; J-^bo 
licabal. 2<'Jl do Ct.r?. líraiica o 2:44 do 
Sào Jíão da Boa Vista o a crimo 1931 
úà  capit»!. 

O sr. Saldanhi ao sr. Almeida o Sil 
va (1 aggravo íí4'Í7 da capital o a civol 
11í*;í do .Santo  Antônio da Cachoeira. 

O sr. A. Pauliuo ao sr. Arruda o ag 
gravo 2451 da capita', a crimo i;i:54 tía 
capital o a eivei 24:íl tia capital. 

O sr. C. Canto ao sr. Saldanha o ag 
uravo 24Í8 da capital, a crimo líí.íS ile 
IMudamonhangaba   o   a   eivei lüJü de 
Motló.-..!. 

O sr. M. Cosar ao sr. Delgado a cri 
me 1!,'30 da   capital. 

Foi podido dia para julgamento dos 
seguintes feitos : 

A})pcUaçôes eiveis 
Ns. l!'i'I o 2Ò7U da Capital. 
N. 2LS1 dü S. Carlos do Pinhal. 

Agr/ravo 
N. 2470 da Capital. 

Varia testemuiihavei 
04 do Avaré. N. 

.IUI.GAMF:NTO3 

Ilaheascorpus 
Capital. Paciente,   Do   Grande Felico 

Albürtü. Petiiram novas InforraaçOos ao 
ilr. Juiz dü direito, unanimemente. 

Cap,.UaL^-j»-^,^,jtü, ■ lu.inatn    Aiiroinu 
Dias. Concederam   a   ordem   para ser 
apresentado   á   primeira    confnrüDcia, 
pcdindo-se informaçOos, unanimemente. 

Weeursõf!  fleiioraes 
Negararara provimento aos seguintes: 

DE JABOTICAB*!, 

N. 524.    Ilecorrente, dr. Luiz Xacha- 
rlas do Lima. 

N. 518. Recorrente, dr. Argemiro 
Antônio <la Silveira. 

N.511. Uooorrente, dr. Argemiro An- 
nio da Silveira. 

DE PmASsuNi NGA 

N.  488.   Ufoorrente,  Thomaz Marich. 
N. 491. Rccorronto, Faustino Ferroira 

do  Albuquerque. 
N. 4!í2. Recorrente, Faustino Ferreira 

de  Albuquerque. 
Aos ila Franca ns. 50rf, 50;, fiO"?, F,07. 

4rí7, fi(l2, 401, 4:^5 V. 504, inleri.ostos por 
.lo.ujuim  Anloido do Lima. 

Duram provimento aos  f^ogiiintes : 
Ns. 40:í, 500 o 40H (Ia Franca, int^r- 

po.vloH pelo me-Hmo Joaquim Anlnuiü 
do Lima: 513 do Jaltoticíibal, interposto 
por Francisco Amaro, o 515 tambom do 
.labolicalial, intorpofcto por Joaquim 
Martins  Fontes. 

Converteram em diligencia o recur 
«o n. 52õ de Jardinop ^lin, om quo HAO 
rccorrrmtcs Antoni.j Rrirbosa da Silva 
Saudftval n outros, o recorrida a Câma- 
ra Municipal de Jardinopolis. 

liecurso crime 
N. 1278. Capital. Recorronto, o juizo 

ex cíTicio; n^corriiln Eduardo Lri.-rcioni, 
Relator, o sr. C. Canto. N-jgaram pro- 
vimento, unanimemente. 

Processo de respoiisahiliiado 
N. 30. Cananéa. R.cofrcnte, o iui- 

zij ex olliülo; recurridou, Antônio Diüs 
Ferroira o outros. Rí^Litor, o sr. Al- 
meida o Silva. Negar im provimento, 
unaiiimomente. 

Ajipellações   crimes 
N. 1022. Capiíal. App-lbnte, Vicooto 

Caputo; appellada, a ju.-íiiça. Relator, 
o sr. Delgado. N-igaram provimento, 
nom advertência ao escrivão do jury, 
unanimemente. 

N. Iií24. Capital. Appellante, Ernesto 
Marlanini ; appellada, a justiça. Rela- 
tor, o sr. Saldanha. Negaram provi- 
mento, contra os votos dos srs. Almel 
da e Silva e A. PauUno, sendo decn;- 
tada a renponsabilidado do esriváo do 
jury,  unanimcmenfe. 

Aggravos 
N. 2413. Capital. Aggravante, Ar- 

mando Rosa Pereira-; a.ggrj.vado, o 
commendador Goorge Oetterer. Heia- 
tor, o sr. Delgado. Negaram provi 
mont/>, nuanlmomcDte. 

N 2404. Pir*cicaka. Agi^ravante, Joáo 
de Oliveira Dorta ; aggravados, Snh- 
midt A Calau. Relator, o sr. Delgado. 
Negaram provimento, unanimcmeDte. 

N. 2457. Capital. Aggravante, José 
Maria Paen Lemes; aggravado, Joaquim 
tiento Ferrsira Lopes, lieiator, o sr. 
Delgado. Deram provimento, unanime- 
mente. 

N. i\a. C&pltai. Aggravaot*, dr. Joio 
do Oliveira Botelho ; aggra.vado, Luiz 
.Tanuzzi. Relator, o sr. Delgado. Nega- 
ram provimento, unanimemente. 

A/ip^nacne^ ríceix 
N. 2;{í»V Capital. AppMIinte,    capUSo 

Kduarilo da Rocha ; appellado, Jacques 
N9tt«r. Relator, o sr.   Saldanha.   NSb 

Interior 
A reqni-sii^-io dt-íila Kecroi.iria, o TIio- 

soiiro vai ji^igai; 
5?fi000, a Igíirt ;io L"votl o Domingos 

da Co.sta ViTcvwA; l.iKioo, a JOíIü *ÍC 
Comp, : 8;7sóOO, a 'IíVITK» .s (nrnucodo- 
ros no grupo or-unlar ilo Riheir.1o Pro- 
to; 4:ü0i!ií000, a JoAo Kitdriguos do Sou- 
sa. 

Agricultura 
Ks(;i secretaria vai enviar somonlos 

afim do serem planla'las ii'i campo do 
experiências o do domonstracçfto do 
Mügy miiim. 

— A Supi-riiifoniloncia tio Obras Pu- 
blicas V8i Informar si podem ser ac- 
('oUri,s dfílnílivamnnto w^ obras goxncu- 
tadss pi;l.i Câmara Municlp-ti do Gui.- 
Mnguolá nas ertradas daquella cidade 
A eol >nJa de Piagiihy o na do Roseira 
a Liigolnli;'. 

«fustlça 
Foram ennccditlos 2 mnzes do IJeonça 

ao b.-icliarfl Thoiraz (>ome'i ViogfiH, 
promotor publico ila tomürea do Ribíii- 
rào Preto. 

Fazenda 
No ofílfio cm quo o juiz de direito 

do Tinto requisita oninga de diiih 
rcs do orphnms, loi dado o Ne^^uiiiic 
do.«paclio :—Ao CKKdào collnctor dn 
Tictó [.a^a, em cnmpriniurito a esta 
precatória o â v'*ia dü rrcibo, pagnr 
a qi^antia do 287§S0f). 

NECROLOGÍA 
lloiitcrn,   i-cla    matbiifadi, 

nesta capdiil o ilr. Lu'z    L''iti- 
ffilleoeu 
Uulnia 

rí\t' 
O hcu 'nttírro   realizou .':o hontcm, 

■t heras tia l.irdn, salnofl-' o lorclro 
llotíd Roma, á ru.i ''a E^taçãP. 

LOTERIAS     
íi.wtteríi» flft   i'iipilal FetSrruS. 

.'■íumeros dos pruraios da  Uiteri^  cJtia- 
'iida  hoidom : 

riano t)l CJH 
r,o-.i  OiOOOÍÜI.lO 
:;.2T   2.I«0|IK'0 
:;."J.        ..... LIJOO»..** 
Illhlí  !>.K,.|OI.'0 
■1 it  5oo}oca 
IISI  •JJOJOM 
■18.0  2i'fi!nfíi 

loir,-            ... 2rO",0(!0 
loSRt        Vi-t-n 
11615       ■; u$o(o 
11ÍKI5         ■.ineoü 
lafja  20 '»(JÜ0 
r.;.'.yi       ■.rOjüíO 
K.S17       2OOVV)0 
I7n,m  20l..(.00 

4IÍ.1           P 0» «) 
IHIl        ..    . . liKJSOOll 
r-'i«  100$(M>0 
:i...i.'i i....r<jü 
Ji.Jli      1.030i',1 
4 174     iin$oeo 
612;l        llMJOW 
{M.l  ii.n$(Kin 
i;.m. 101 .$00.'» 

lOLltOTO 
S.'6R       in:itii.iQ 

11H.$1^.00 
8f..;i         ... I.iO$.«.M 
. .*■■    . _   ... , !.■ 10(1.1 

i(«ii        1 ottfO 
KKl,!0e0 

12720  Ii CtODO 
11;í26   noiooo 
15216      10 1$ ou 
17C13    lOOiOO) 

.^^^'if.O.id!* ^:_ 'l^v.í 

i;iiS2 e   C(P1 Eoojnr* 
loOJOOO 

S7I0 e   ;)7L'; .... tuo.»ouo 
Oeaeaa» 

Giifli >  nono   . looioon 
a7'j| a   :i7'io .•,n«ooo 
-711 >   ;!7L'U .     . . .       au».jOO 

t'entcnn 
oniil a 7.J0I)  ...   20$ 

Todos oa   nunioroa   tormina.los oir 
tom lOJOUd. 

ntruc^li >   d.i   diKH   liocoaa   da lobo ua 
rim 'Io Banlü Antônio. 

— Kii'reKuu-nn il:ii('iicOliO i dlrentorla 
d.i .J. eli y Club» para hor a|'p'.luada ua 
iiiiiiiboivll.i dü pruiuioif. 

lt.*'itierlni.>ntnH duapachadoa : 
—Ito líraa Oluvaiint, pn.lindo llconea 

para abrir uma fi.brleA du vidro; João 
i:.\rii .. o n.uttl ilii.   ft«..(.iH,    por    Ma 

.0 11 li ...'j, ,j....luij li ova ptr^ \iíi 
loq Él 1 .—Slo.; 

—d.i llavin.uido Diiprat,  polui.tu pa 
ga to ih. mu.onii;    JoilTulin Kcllpi n, 
; il.llli.lu   paganii.iil.j   ilo    4l7'$ill;i —l'a 
^110 M%  . in  lemioM; 

— it) Vii-epio baorc, hí.bro niudaiiça 
lio o.'go.|.i.    riiiiMi i>rf«;" n* fleiir.di.riA! 

—lio |. i>noo M|.-se, pe.dh'lii reI"Vf,- 
Lão do iiiiia iiMiita (III'. Ilii foi Imio^ta. 
■ 11.1 va „: 

—do J11.14I da CuHia Vt^ru^Wh, anhr.. a 
riiiiservavl^o do uma uocboira.—In l.i 
turl.l.i 

Nccrctnrin da fnmnra niiini- 
Clt>ili 

EXl■l:l>lr^TE no uu  il DI uun uiio 
PIS ll'UU 

(Jiliol.i du CongroHK.i do Agrlcolii.r.i, 
.-Lieriiito ao aill.>in.'iito p..tra l,'^. ilo iio- 
\ombro lia:. soloiinl-Ia li;;i C(.niinriliora- 
tivHs lio l.ri ooiilrnario ilu do(>oi.bii 
monto di> firasil.—biioiriolo. 

— I.lem il.-i yeeri-laría .Io biti rior, do- 
elaratiilo IMO |.o.ler MT ntiondi.lu o 
pe.li.li) .Io proío-^Hor d i^ onoitlaa ih» J*.** 
(íl^t!lelo SI bro f.ub.tUiili,à'i do moveis o 
l\iriiee'míniio de oiiir..". —'rj-an.*.niit'a so 
.■-.o rrtolamaiilo a pii",.-M' . roí-p.-sla. 

— 1'leni da iiuMii», .H 1 ..itai.ilo inP.r 
niai,'.~.es S' bro o proje ti da Câmara 
do... I).'fnitailoH, er.'Hu.lo eseidas no dis 
iricto lio S.int'.Uliui.- li. ei da hO a i s- 
l.-iilslica lio- bal-r(.'S n (jiio s-i rdre o 
Marec.'r. 

— ?.t. 10 'Ia 1'rpfellura, tranumíltiu.Io a 
ilifoni íivSo preiiri.Ia pel.v Seoretiwla da 
.Vgrie.iilura, oir, reler. nc:a á in liua(,'Ai 

■'. '.í.;!! do .sr.  1*AUÍ'> 1'etti.,   ...o^ro eaiia- 
I z.iví.ii u'a  ua A   IV-iiba   do   K/am.a.— 
.\o amor d..^ iii.lirai;So, em sessão, 

—ülliol..11-80 : 
— Ali subilelogadii do rolinla de Sant' 

.\nna,   soi.cdai.d.i   a   .irg.inizavão   lia 
osliili-lica isi.ii'.r ib. vlila C.Mrn («I.'.íO 
mn..i.'ulin.)) o fedru Uriiuca (ambos oi 
sexo..-). 

— Ao juiz do paz da Peaha dn |.'ran 
<;a, reiterando um p.:dído anterior sobro 
a org;iiii?,ai,.ao Ua ealatislíoa escolar d 
Kraiiqiunho (ambos os .'Il1.Xl,^). 

— Ao ilr. s:!oreMriii do bit.rlor, ro 
inef[i'it Io por noj.ii um req'jerlri!..nto 
ipros iMado pela i.rof..sMira do bahn) 
Ia l,.iiiinlido, d. Oem-glna Ii.'.stos, m 
iioiliu.lo a creai;íi-j do Ingar ..o ailjuii. 
cta. 

Secção Livre 
< Inb ,^l<>i]rl'> A 

■1;! 11  lli:.\ PiutiiA, ■\^ u 
Koali.-.ou so bojo o l;j.- B,.rt-iii d.>!,le 

linport-.nlo Ciiiii, lemlo «i.lo prrmiiMio 
o o. 70, do sr. .lo.Hquim Cf. I'..II,(K ., e 
no iii' sorteio do li Clnh do líio, loi o 
n.  iii. 

í^raUix prosentea do i;m o nutr.. Clob 
os lio us. ;i, .'i!i, !i-', l.W, 150, 15. U 
e -li. 

N. 11.— Ainda rocheioos algo-, as na- 
signatnras para o <.C. i li .Mu i:i, . 1-i», 
cuja iiiscri|ii,-Ao níío tuda a encr- 
rar-to. 

.S. l'au|.^, 27 do euiuliro de   1100. 
O .'pi-nlo geral, 

l''í;niii:niA HK   J1I:I.I.II. 

O abaixo aulguado, tKoilo verlfl a '* 
polo» liuus amlKoa dn Jumüaliv nil; 
a» oarU» quo Ihoa HHO dirigid., .IO"» 
.loSo da HiioMua, ou |„ .„ S„|,a Zm- 
porarlcmonln não ehoiram ã, na. 
do. »eu, . o.ll|i»t„!o,, % viíj.voraa' 
P-da i.rovlil-nol,, ao dlg„o .-..Im""?' 
irailor doa (Jorrelo», «obro e.tu ahii.o 
ivllamh. aaahu projul/oa, o nem gara^ 
tu I a aua eorr. «pond.nol. '>'"»n- 

ab',:.,,:" •■-'■■■■'- ■■*oi.»r,o,., 

.„'*-,ij';í"'" "^'""'*' *' •'• «-"'"-o 
«•(,B5MI.Jo*.V-U.M PKS.gijiiRA   MOR*,,. 

O l>m|>hnll).ino das orUnea»   A. 
:.ih :.-...ao   C.P1Í..I    do    Vinh,,    ,à ll„tà 

rado reo .m lo./o em cnlbliiaAo'lÒ"- 
iiniaoo.n n /,i,,„(„o de dlvnraaa il,". 
t.iK tônicas o anti i .s-erbulloa». 

\Eril\ST!!F\'h ''"■•■"»''". frâquM, lUl n \iM    b.íl.l g. a,, eura-so oiim o 

lar..111., ii,.r..nl,y ^■-.. i.£"";i'l 
Ir, e timuianto onorL'co ropiinl. 7 

e alui M.ur,,i.liM„le,., tira' rlíll' *"'„" 
rua . rlmiiro do   Mapo,    n   8   íiiT' i 

;'na'el'.': " "" '""" " ''"^K"''»» " Phar 

Cnelnno Nacnrato 

ComuiMuieo aos miius anduos r.» 
rue.es o ao poblloo e..e geral?qu,. ,nS' 
.lel o mci .inabel (Imenio do nlivíl,. 

CASA   DE EMPRÉSTIMOS    § 

VK\7.0  ÍSKIí-:  !\1E/KS \\ 

M. Loeb & Comp. \ 
Trwtssa do  Orandt Jiulei, 8        V 

UR.  MASÍIO TAVAKKS atlvogP 
om Araras o camarcas visinhas, 

CONTOS DÁ ROÇA 
JOSÉ    PIZA 

Vcnde-so em   todas   as livrnriiiH. 

IIE lli;.\IISIlS 

CÂMARA MüiCIPAL 
Prefeitura Manicipai 

EXPLUlENTE   DO  TUA   27   nK    OUTUBRO 
OK    10.10 

Prefeitura do Muniiipio do   b. fanlo. 
(l.M_Seoretar',i   OerAl,   27 ibi    cntii- 

bro do líwil. - Srs. pr.aíilonto o   nikis 
veroa.loros da Câmara .\l.iDicip?.l. 

lanando da .'Ltir]huii,-âo quo mo con- 
fere o art. 11 da lei n. :);i, du 29 de 
novembro do ib!>S, devolvo à Gamara, 
para uma nova di.scussáo, «. lei junta, 
docrctaila om sosaão do M do corrente,' 
por mo parecer que n.io oon.-^nita o 
interesso municipal n nom é .-onvo- 
niento a proro.'iç4o do prazo quo elia 
estabelece, aliím .10 tempo ein qioi i.'r- 
miiiri o man lato da Carai.ra aetual, e 
i-om quo tal proroKavã.) S'. torne cir.> 
Oliva por meio Io novas osllpaU<,-ijr-s 
ei[. ad.l tameoio aá ilo c.oíra.^to tm vi- 
gor, esidar.cen.io .livLTSas de SüU< 
claosul.is que »n prestam a inlerj.r.la 
çíios duviil, .-.as o nio.,iiiü creao.lo cr 
tos obrigai;õ..8 cm c. mpensai;ão i|. sso 
novo favor, do modo a prevenir futu- 
ros eiebaraçoB á adniinlstraçSo. 

Sio do alio valor e do pran.les rps 
ponsabiÍ!ilaih-8 para a Gamara as een 
çuesrje, da lei n. .I-S, do 18 de janeiro 
(lo I89i, nâo coovlndo facilitar a soa 
eiecui;io com prorogaçõ s sucoessivap 
oomo tem acontocl.l.., som motivos j.it- 
t,8 o oonheeldos.-Saiidj o fralernida- 

o.—O irofelto, dr. Piidrn Vi,ente de 
Azevfídn, 

(Jommuniccu-so ao chefe de Policia 
que, de accjrdo com o quo e»tabel.>'c' 
o art. 8.», da lei n. 400. concedeu ao 
licença para terem suas casas abertas 
no dia do Finados dos uegocianie» es- 
belecidos nas ruas Bella na. 21 -fi RI 
W, nr., 122, 5:!, .14 o .=.fi-Cons..lavâo 

18. 1,31. IM, 194, 14'J, 248, ;ti7, 1S> rjs 
Jti, 24i. 249, 277, 291. .UM, i/^ .-5,,^' 

272, 273, 28Í!, 200, 312. 324, ,33..' .4» 
337, .395 e 339—Auguala, ns. 83 e 142 
—Piauhy, n. 21—Itambé, n. 1. golicl 
tando-so o polici.amento desses pontos 

—D.3clarou-s8 ao presidenta da ar 
ciodade €Jock".v-Glab» que a riuanii. ,in 
.;:iX) $000 votada pela^ Camir» para 
subvencionar a sociedade deve ser rti- 
Tldida em três partes eguaes para pre 
mio» a poldros até quatro «nnos, íiiro 
sangue, c n»fridos no Kstado. 

»-r)r>iermínr-'j ae o pagam»nio de 
«7»dl.'J a Joaquim Filippe, pelo serviço 
da anentameotu   de manilha»  e con- 

l>0Tc«ilo apparccpr ilentri» ile 
rtei ilIaH nui trnballio completo 
solirc arte ilcntarlr., ilc nci-onlo 
c.ni t! 3>ri>Kriiuiiuii ila I<;..C»IH IJC 
1'liiirniaciK a|>pri»vaiii> pelo gii- 
vcriio, ti-tlitilhi! cxte l'clllo iwSn.s 
DRS. BONILHA DE TO- 
LEDO n VALERIANO DE 
SOUSA, |)rí*vlnn fic aii.s iiilc- 
re/iSníJoH i^tchar se ilrsilc jil ntípr- 
t'i a asMlgonidira na CIíNII CA- 
HEN IRIVI^ÍSS, »«.'.»„« «Iw,.,,- 
"..•.•rio», a ríM Olrcltn, n. S,S It. 

t «."O liBja.^a HN-iigiiaturnü MIII- 
licienteK    npparcccrli    iiltcrlor- 
mcnte um scgnnil» tulDiiic cain 
Kraviirxw   e   niila.4 rxplicallvuiv. 

ti. I>aul», aa Ac au ln^ru ilc l«0<). 

CAHEN   IRMÃOS 
Itua IMrcila, 18 ».-('nixa do 

Correio,   1».-,«i. Panlo 

Declararão neccs.^ai'i;i 
«Jiisa lia rni» itos In:.;-ÍKrni9l":4 

n, 2í», ijiie coiGinsiistS-iiK coun t\ 
Ila rna ICII>rl>-» ili> Id.oa .1. 51, 
(Fnbrica ile ohliirlnn ile liga ). 

KüínuiSo Hiiiiiiiicinila « v<-»ila 
ileii-i.-íH ciiNnH c-ui leilA», aviNo 
a<m sr». pctcnilcnloi que HH re- 
Icriilas catüiiM se   i«c!ii>uii    onera 
lias com    o  arr tauicnto   ijuc 
ine iizerani a viuva ilnu^Ni-ir 
*^..""''**' *"' '■*'* *'" J""ho lü, 
íMm, c qnn ti-iiflo ciiiiirçailo cm 
ia lio mcMini» Mícz c anno ler 
miiinrli a ia «IP .jiii.ho I!í-    |)IO;« 

Uutro.Hlin RVlNo <|iie tiiiiibvm 
m« lei arrcniifiila pela mesni-^ 
c pe!o moMiio praxo uiii; ma 
chiai» dn li.rça IIí- lt> ca>ailoH 
ili> ral>ric.->nti> I^Mgci tv.i.iii. 

A.sNim, pol,, larci valer at- 
uicn» dircitoü Ní t..il vüuda se ei' 
icctdar. 

I'. p. do   ar.   OREIIORIO  ,InsÉ 
ABHKU Fll.110 

CoN.sT.lNTiN.)    PE      S 
BRAl,. 

responder   com o mesmo 
rlda.lo o deilica^'tü. 

Aproveito » oocasUo para scionUncar 
que acabo do rn'eb.ir do Ulo du Ja ,oi 
ro algumas novidades om fazondaa na- 
ra o.-te ramo dn nogoolo. ^ 

S, Paulo, 22 do (uiiubro do 19(X». 

os3ar>35oaBS53aaa9£3Qi3n 

I "   DR. A. FAJARDO    1 
P t;i.i   ícA ineoiiiA H 
■A    Consultório e rusldonola-    Â 
W lliia Uarao do Itapollnliiga 21 H 
H TII.EIMIONB,   lü 0 
H        Consultas das 2 às 4       % 

fc^^^03^i3a^ísas^^cK^^ 

o   incibor    medicamento   qu« 
10 eiuiboc. conlra a tuberculoso <J a 
l haijocylosinaltangrl. 

l.UMil dr. Silva Araújo, formulada 
uor esto eininenlo dorm.iitologl.sta o i-ro- 
,..i.ra.|.a pelo pharma.-eotico OilToni, em- 
priyada ..as diversas fôrmas do ecic- 
nios, nas eiiipif/ein, nas ulceras cliro- 
uiess. houbaiiras, s.vphilítioas, otc. 

D.posilo : ,s,  rua 1'rimoiro do Mar.'o 
•) em lo.ia., as drogarias o pharniaciía. 

1'arB rncHac nobres 
Violio M.- nt-l.'orraiit. -Verdadeira en- 

lieci.iiid.iilo, du/ia M8(i!,:0. 

Una Duquo de Caxía.s, dX—S. Pa.ilo, 

E.SIII provado quo a Knia finimi- 
lada (}l'jccri,]ikospKata.da de Òrhnuio 
lioti:/el. é o ni. ,lic,im.;nlo que maio- 
res sorvives i.icsia nas moléstias em 
quo o -.yat.mi iioivosd soIlVo na s.ia 
iiiitru.ilo h.iini, .■■.■1.1 por um», penla 

.'lai js,.seja por utna 
t'f.i   dos olomontos ■f.riHinuI;. f 

nutritivo 
.10 

1. 

1.- pi 
inc > 

mm [lo',' 
. Im.-s, rooqii 
Io, etc, our; 
MOla.lo  de   0 

.:'.le." 
p.iir, 
idao, 
rn SI 
II... oi 

■aí..rrhoa Iroiichc 
"s e'roiiiooB, bron- 
hill.immavões do peí- 
01 n-, .) Cri'osoíai gra- 
^, i'ia PrijiKiiro ib) 

.Mar^^o, 8. Cj.rvallio, Oiífoni A C, o oa 
todas as boas pharmacías. 
 1—  

Asuas ttaerm;<i-H   de PUçUH de 
t.aidaíi 

(MINAS, üRASIL, K. DI F. MOOTANí: 
listas águas curam a ayphills,  rboa 

rnati-mo    ( aithritismo ),   oscrophuloM. 
dorraaloses    (herpelismo),     catarrlion 
lia.-, mucesas, cario, ulouras, otc, e suo 
appileada.s    no < Eslabolecimento   Bal- 
neário », l|.,-ado   por ura   corredor   ao 
te-iL-iiiOor. o hygionico < Hotol    ,1a Em- 
;.!■■.♦, paraovu.ir reiiViaraonloe o nio 
iiiipvdir os hanh.iB em lompo chuvoso 

l.iformam o .Ir.  I'..i|rn  Sanclin»,   mo 
ilioo " M.i.,ai .;,..s -tantos, gerento o o» 
pv'-pn(jti,r:os J iinoi. A fiamos. 

1'OÇIOS   DK  Cil.DAS. 

IV a fll 
Ktij-ir 

ni<>l(«iia«     du    ligado   o 
*; lifií.ío e l'ifhi de Oriin.in 

limiij'-!.. á o nie.licamcito de coniiaii.:» 
do tüiloa os clinici.;'. 

rUíTííK *'''i'i''«'' 8 veeioaos,   areias, 
iJ.ll/hljWii iiidammaçnos dos rins o ila 

^-Ki' Üola, eolieas nephriticas, eu. . 
rain--.o eom o Lijixi d grnr.rjr,,'.^ ■ tfrr- 
vesceiue de Carvailio,'üifloni A C » 
rua IVimoiro do Mar^o, n. 8. Kio do 
Janeiro o om todas as drogarias o 
pharmaeias. 

nentiata 

•I. I). .\.,'uiar, oirnrgiilo dontisla, di- 
ploma.lo (lela Faoiil lado do Meilicln» 
Io Kio il,i .laiieiro o com estudos íoi 

■08 ua i;uiv.,rt.ida.lo do Oenebra—Sui» 
-tem o leu Grhm-ie Di-nturin .i 

rua do ,S. iii.nto n .M A, fim frente ao 
i.'rao.lo II..1.1, 00.Io ò encontrado ilo 
10 as 4 h.j.-as da lardo. Trabüíbos ga- 
rantidos o moiUcid.ido om proços. 

I.CITK CA- 

pmjiHiiiicii:";- 
Tol.-l. ).  .M.i.p,u-fc,i lara a 
Ileuto, 4a (rilt. s .1.'.  I.ijr 

tor—Dr. 
CanifiMi 

rna  <!<- ti. 
■'■■:  •I.i.pUe). 

Contos da roça 
dii JOSli' llZí, 

Vende >ie cm «oiJax a» ilvrarlar^ 

üs acce.vjo 
mente, a   ^x 

ciiiia.la o a calma so 
do PiS Indiano 
Primeiro do Mareo 

CP oni preirt;,ii. 
ociotavâo  é   fa 
revém com o u. 

do   OifToni 

nílOPÍ fheamatieas, nci&lioas, novrai 
lílMlLugií.as, ete., curam-se cnm Apo~ 
na, reviilslvo promplo, conimodo o e(- 
.Icaz. O melhor nie.licamento atii lioja 
descoberto contra a .ler. Depo.sílo: «, 
rua Primeiro do Março, D. 8, Rio do 
lanei.ro  o oni icd.iH as /liarmaciaii. 

Dr. A. nnrc.i>ndo«i  de    Honra 
mndioo f-spocialista om mi)le-,tias da 
pelle o .•.vphilis. Trsti da morphiia por 
otn meriui.lü cTccIusivamento seu. 

Coii5u]tO"lo, rua d.i Si-minario, n, 5't, 
.la.s 2 ía 4 íu.ras .Ia lardo. Os eolleg.a» 
que queiram v-;rifler..r o reaolta.lo do 
tratamento da iTjoiphéa, podem com- 
parec.if As quiiilas-i.irss á. rua dos Py- 
rinens, n. 1, á» 8  1|2 horas da manhS. 

Ucsideocia, rua Lopos do Oliveira, u. 
50—Barra Funda. 

Todas a» pci^NoaM que têm gran- 
les prooceup.-.eijes líAo podem deixar 

.Io usar o Vinho de Kola-Bãh (te Or- 
lando Rariffl. ') gran.le moderador .Ia 
uatriySo, auti-depõrdidor por cxooilen- 
cia. 

tolas as ;ji;rturbnç?i..'s do Aptiart^lho 
gi'it'-o-lntf sliü.-il, iTur.im se com P< fCU- 
xir Eupeptivoáf, dr. Benício de Abryu, 
omiiu mo prufpssor de clinica roüdica 
díi Faculdade do Rio. Encnntra-so fim 
todfts as boas drogarias e pharmaciaa 

8, ruí e no deposito gc;ai, 8, rua Primeiro de 
Março, 8 — Rio de Janeiro. 

Banco  Mercantil de Santos 
_ ARSEMllLllA   OKliAI,   E.\TRAORI)I.\ABIA 

vora,í."'a ats-rlTi'"''„^ e o Conselho Fiscal do Bauco .Mercantd de Santo» con- 
- i,í^ 1   ■'i^r.''-' '*°" "'üuniita» para uma reunião em 15 do correta 

hTv! í "'•'"^'■"'•n' «í^hre  a reorganizavío ou  hquid.çio do B»DC0, 
...^)^i I        r"   '"'*''' '•''" «"• accioni.sias para couaitüir a diia »»- 

no íiituiio deTc^tii^a     fi", " C-nseIb., Fi,cal, urgilo» pe:.» circumstancias • 
solvcram arln.o.í '-''"t.rccses .10» meamos r.s. ,c..i^o.-t«s e credores, re- 
?e.ier"^.7Í"3|''"!o.ro''o-ft"brr   ■^«'•*^''"'" . <>   '.gim^n   e.tabeieüdo no decrelo 
& Junta C'jmm«rciaí do Éatado 

.^o^saK condições, couvindo (oir.ar .se 

T.ez [ara o flm 
e nâo tftu.lü 
eemblèa, a m<Mma 

 —-...    V     itj;.ii;.-ii    er.iAuoiei,iuv  uv >.«  
Io Eat d " '^'"''"*^< '''íendo a devida  dec'»r»ç.1o perante 

e novembro pm 
resolver-«n tcl.r» 

e todo o qual' 

.^^-: 

Banco Mercantil de Santo», 
A.   luLAfKMV   -MAETLS.S, 

Direetor gerente 

^. 



EDXTABS 
Prefrilura Municipal 

Do or-i'm do fc. ilr. |iríí'*Ilo. 
'^'lí |iiihll-*(» i|u(.i, U»jnl«> a, Pfífiíl- 
tMi:i no pruncfltir co rAlii\mt ittü (U 
:■ '% Vlt^\t>apt\, chtrn &• riinn Dilu*- 
i><t>i) ThUti n Anrorft. tUh oonoo- 
i'.,-! .   .       »i" il 1    I Kiu.    ilU*, lí íi 
.   111 , .(   i.t 11.   n^ lU* *jr, íIH |.. 

!■ ücrbh 'iii'"   ivftüi^iii    !ii»(-tllav''' ■■ 
I) ■■r"ii. ft-^ nu   «'TO»*», por nv-lo 

' . ; ("i »fht*li'll'IO« 11'» K. i , ' 
;     iw,H (iirix vl-tH '.   pfti:i  o t\r\>   T 

I r in ootir C" Ki rf<p'r.i^rr ^, H.K 
,   tlí^.'-"'*    CHI    it  v»fí    tuBt  lÍ/ii;'»8H 

',í.t.. ift, o o urnr.<j do iinvni.l- 
IUMB, a oonUr ilortA mu una ttut., 
1 ivrA ctmiplülit (:oii('lu--/lo <UH obrA> 
iiimt 'das. 

rindo  o nr.^r.o   (l<i noventa dibn, 
i,"i)huiri (lira pMlcrA ftcr iutuinda 

*|it 1»H ruforidart <,in(.r aan ou ropar- 
I c^i^H piiíjii nn diirMUo o i.rujio do 
<r UH nnifri. nnm quo ni Ii>(rncto- 
r.M lnt:''rrain najt   inin^ tíHlr.b^'lü- 
II f;iM iin. MMMma Ini n. 415, 

SniftHrU lícinl da IV.il.-itura do 
iiiii.iioir'io i\ ■ S.    Paul), ^0 do ou 
h l/ro d») IVQO. 

O  H(>cr' tirlo, 
/l/tííír» Haincs. 

Declarações 
l.'lit'riil)iiilia 

Prefeitura Municipal 
D)   (irldin   lio  »r.   i!r.   |ii'ufuU<i, 

.-ii^o jitil!li''0 qu*T,   p"Iií iirazü dt» ti 
tAf, '^ r'tatl"^ (tfsta itrtt», t,'o ;.clia 

.ili' i'lii coit '.tirruiicia par»   a   ijx*r 
, iirft 1 lio .frvit;" <lü roí;on8lrii(^'ni> 
. .«'i'.\I.;.uMii.to (Ia   rua KiiscDpol 
iMiiiii r>H rua»  Brl(,'ftJulro 'rul)i;i:i e 
Viirora. 

O (ir^animilo, ua Iniportauula ile 
•l(i:i;ilá|l'.'m, o clumali papois aoliam- 

o k    illipisli,*»   iloB   l"lliri!nB^<|l.)l 
na Si'ci,-At> 'í'-' ObrHH,  (Ifftia   nocrft- 
Mriti,   i'iiil't   Hcp IIiü Ao   prorjtattoH 
í M tfloUH-GÍiiionlüM ttü quo   UDC-M- 
itlarüm. 

'\H propostas, (h-viilarnoiito ael- 
:\i!;t^, cin nun HM (toc'.arn o nomü 
.' i lUilor itlorico quo an rosponfía- 
r ilizi! p-ia tlf l ijxi'CM';ao (Io horvi- 
1.', líovfiào, a'ompaiiliailae de 
(..(■ilio tio iiA^íamoiito (Io Imposto 
t[ iihloipal ftfi nmi>r. tfelrofl o ilu do 
i iMic;fto do 1;(;0JJ pura garantir a 
: xi'OUvAo do niusmo Borvivo, fior 
'ritoreítuofi cm carta ítictiada o 
I (Tnrta, tiosta solrotaria, ató o 
'■'.1 30 lio corronto me?, ás 11 lio- 
r;'.s o abortas no dia inimodiato AH 
:''-'8ma8 horas. 

Si'orntiiria Ooral da Profnllura do 
iiiiulcipio do S4o l'aulo, 23 do ou 
l-.hro (lu l!'no. 

O K(!Crit*rio, Alvf^rn líamos. 

A* |irnvu 
Daoltro, p«r»i-i .:i vi.loa PIT I- 

tOb, que, per .ll^ rii^M da íü d« 
marçu du ISim, i|.,|,.| ,i„ ,,j„„ 
pirld da utK>. nr ir. ndsl cpm 
«yr.u ..in H. p,.,!,,, ,|» |;i,. p^hlrdia 
(Ului>), ,011 a lliira ili Itlbil o, 
VAIIONO A V„ IlUAijdu aii, il.i.uu 
a'|U'dla dai», uxoi.oradi) liu ti d^ 
II i)U.li|uor roípoiiiibllldad', 1'iido 
lasn.du a oa no do iniui ox «nolo 
•r. '■ roíl/nüu llihdri. da Rilv, moii 
utiloo nuocaa^ir, lodo o aclivo e 
pa«slvi) iia hnpraolttda (liina. 

KíV" ""Ia diitlarav»'! p" quo, 
ai>H>ar di> iiMliTlurinimln a nl» 
aiiuri^So do firma, a lol rxlulr 
Inrinliiantomonto o rrgl^tro <lo> 
il>t'; ■ lüH mnlai^ii, nio nio consta 
quu inaa (uiinalldado tuuha aido 
pronnohlda pulo niou rx>Hocln, quu 
continua a usar da  llrma 

RIBEIRO VELLOSO&C, 
f»u'(i vn*n qun inm ^Hrado no eiipl- 
tt t  do   muUo8 a oroni;a   orronoa 

do (|uo ainda r«vo pRrto da mehina 
firma. 

8. Paulo, 2tl do oatubro do IDOO* 
José   Velloso Carnciiü Oo lieseilde. 

ANNUNGIOS 

Mendonça í Comp. 
51-B, RuaS. BBDlo, (eiicriploric) 
66 e 68, Rua do Bom Betiri 

(AllMAZliNS) 
CoiiiiiiÍHHôiiH u coiisi({na- 

(;OLH, reci'b(;in todoH us gc- 
noiüK (iiit; llins forem coii- 
si^iiadoB, calo, cereaes,etc, 
etc. 

Kitearregam-so da expe- 
(livüo il(! calo paru o Ilio ou 
piU(;aH cxlraiiguiras. 

CORREIO  PAULISTANO ■■- Domingo, 28 de outubro d» i>00 

IIAS\D;IÍ'BRí'H 

8 
aana 

1VIOOA.ÍS 
na Brando cnioina do modas e vea- 
lliloMdo MMK.SOPHIA KAULllAM- 
.Mmt, larom-HO vustldoa do . qual- 
quor (idtlo, peloi miiHinro» íl({"rl- 
hOH, IjraalloIroH, amerloanua, IUKIO- 
ztíii   frannozoa o allom&'.H. 

Toiliia 01 viiaUdoB ^&o foiloa com 
a maiima oorrocvto o  hruvIdaiU-. 

Aocidiam<»ie nucoiiinieutaa do 
qualiiui-r 1' K>^r do lnt"rior. Proçca 
miidlcoa. Kua DIrulla, 4.'!, (aubrailo) 
-S. J'ucdo. 

Prfleiliini HIIIIíCÍ! ;i;il 

1>j ordnm do nr. dr. proíoíto, 
;( :imiunico aoa Intoroisados qu^ 
' i prorogAdü aró uo dia 31 do 
■M-icnto moz o prii/o marcado  no 
':ul clii A dü í:(ili,mbro iillimn pa 

r. i'H forciros do t-irrniiD.s immi 
1  scH   pay.irjui   SLH    pcnüòüs   cm 
IrtZO. 

Thf-Houro Miiriicipal <io Suo Pau 
:-,  10 do outubro dn iVüO. 

O   iiiipnctor, 
Pnutino Giihiiarãr.^. 

XHXnriTUTOH vantrjuNOH 
tratnni i.o i om todo N-.'^ru(lo 

borio Kdo na Agciinln 
Ln Uiiijltln, rua do llosa- 

rio, *3; npivHvntttr-Hrt n*nu 
o**nllHUça, uu onvfar ondcrov" 
[j.ira tratar a domicilio. Nto RH 
rofipnndom an rartau anonymnn. 

AKA A «OTXOI AÇ   O 
do puiiKual do uorvl^o, colo- 
nos para fazonda», Iraba- 
Ihadorcn e empregados do 

qualquiT «Hp> cio, para ao opora- 
(iTfüH do nonliorn.H o hypothnoae, 
vuiida o ainguul iÍo immoviMN, tras- 
pnflSf) do arm^zoii^, hotolH, ra- 
htauranten, oto., cobrs iiraií diffi- 
ce:B, InfürmavOos privadas o Oünn- 
mt)'uiaPH, casamontuK, ccpla e 
traduc^>&0 do manuKcrlptOH om 
Iln^iiuu extraugütrtts, o para qual 
qiiür outro uegoclo, dlrlglr-KO «om- 
pro k A«cncia laA KAPIDA, 
rua do Ronario, 83—S. Paulo. 

Pi 

SEl.\TEIIEUI'l«JAH.lliU' 
vondo 80 do Bunorior qualidade, 

novit, na rua Ooueral Osório n. 
It A. 

Offoroce-so uma para onformoira 
do todas aa doonçau. Possuo di- 
ploma dos hospitaoa do Dposden o 
Ooitiugcn, Allemanha. Thnibom 
vai para o interior; rua da Con- 
BolavSo, n. 841. 

Secretaria da Justiça 
ttUNEClMENriJ I)K 80    CAVAM.OS   AO 

(■(,lir'0  1>K 0/VAU.ÁRIA 

.);! ord'3ni do ("tmo. sr y\t, FVAH- 
! .") do 'l\;l"do    Malta,   «ccrclurio 

■■'' Jitftli;a,  f.\i;o   pnhliíio   quo   ílt-a 
>;-^íia'l'.'    \.\b,    ;;4    do   iifv-n^liru 

■  í:IIIIO    iiUuro,   o   prazo p-ira   a 
i-5<>r'frt',ãi>   do    propn-.tiis   par». 
i-.'rtM'(!:'T'.'rifo, AO C->rp'.*  do Ca 

. . M'ia, 'lii uit<'ii<& cRvailu", niau- 
■       _- /.■ r-ln.^, nfw'M-.ii,iiís ou oilraii- 

.'i.s, tij  I 7:   1) atwiOí d'i CIIMIO, 
i- Tii  1 ni. o l^í, *I;i  :uturf>, ni'ulido.H 
i|n Hol'» au alto di-*s cruzi s na   vor- 
ttr il. cio \\\\\  só   pelio,  cora    oxcn- 
.   :iu do t.jlíiauo, pampa ou braga- 

Para «aranlia das propos- 
lis, quo .-'lirã) abertas á 1 liora 
d i tardo, do dU 20 ilo rtlorido 
itus', dever' aor d''poí)ifn.da no 
Tlf-soiiro do Kslado, undiante 
ç.\\\s\. p.iN.'j:.da pula R-dçau de cou- 
iji.iiidítdi,' doHta «ooroUriu, a im- 
I.TiHiici^ do l:iiÜO$0 O, [iodKUcio o8 
l,' 'iiouf^-uuis S'í íi[)r''s(;titar pnra 
i.t > ) o l<jr:i.H:iraotilo uii uma pariu 

:■■ \\y. 'irv^rido «'T nH aiiíuiaos 
iii-i.'-i'iilív' is uo tjiiarlol da Luz, 
lU loiinodiHlo <i() da abertura da^ 
.iiip.jhlas. 

N- .:ri inria 'lo.i NogO(!ÍOH da Ju8 
...A i\.t VMacIo d8 S. Paulo, 2J iU 

iMUiihrn   ilr  lüOLí. 
t> rh( [■' Hitorino da soc<;£o de 

..i.-iiLaliil.dadti, 
i/tt-''ti A'ft)/í?.í liamaliiti. 

O dlreotor gorai, 

JiKii/uim     liohcvlo 
M-ir(/ues Filho. 

de   Azevedo 

Prefeitura Municipal 
Do ordom do sr. dr. prefoíto, fa 

'■'* publico i|ui\ fio iicüordo com o 
• irt. 5'.> íj Í.*> do O: digo, loi ro- 
■ >lludo .10 doposiito Municipal 
';t rua <lo Oazometro n. \l\ A, 

H-n cavallo z»ino, feriado, appro 
I; lulído o onconlra'lo cm abando- 
'.-II k rua Dr. Silva Tollos. polo 
:i-oaI  .Vbül Redondo. 

'Jlianio, portanto, a quem com 
''Mt-^ito ao julgar ao rolorido nni- 
: ..!, paríi, nn prazo, do -IS horAí^, 
r'lir^l (; flnilo oyto, sorà vendido 
I -1 hasta publica, soiiunda-letra, 
■-. ' do cnrreiito, HO moio dia. à rua 
-' do M.ir(,'o, v.\\\ iVifuto ao Merca- 
'i'|. par.i pagívmíuto do multa o 
iiM's  dofjpoway. 

'^. Paulc, 2i» do outubro de IHOO. 
O iu.spüctor do Ihcaliza^íto 

Kncliites Padieco. 

k m 
DE 

CUNHA & C. 
Efít^ novlHsima caoa hrsallelra, 

conhecida por sua Moriedailo, om- 
propt.-i toda o qualquer quantia ao- 
bro penhoroa do ouro, prata, po- 
drr.H [jrcciOsaK n tudo quanto ro 
príi.sudto \alcr, cobrando Juros in 
signiflcant'."i o dando prazo male 
longo quo  qualquer outra casa. 

Acerta aló O íiorns d.-\ uoi(o. 
lti>n da   Hon ViMtn,   18-A 

Serviço S.initario 
Do ordem do dr. <lírocior doHjr 

V .,i) Sanitário, fai;o publico que 
tVJ'ím levar, durafito oa primeiros 
:>" dias, oamnndongoa o ratos mor 
!'.; o npprehümli los H6m nit»; noHti 
lí.vpital, üara sn nm i;ieinorados 
lio Üoí»inteot'ir'o Cuintral, k ma 
'l'''nonto Ponna (Bom Uoiiro), roce- 
1)1 rá a trriporlai.ida ilo -lOO réi» por 
MUmal aprcHoutailo. 

S. Paulo, 2Ò de outobro do  1000 
O Hoorotarif, 

Jcão lioOrijues de íiousa. 

HUMPHREY^ 
MARAVILHA   CURATIVA 

PAllA 
Dores 
lüiIammaçQes 
Corladuraa 
Queimaduras 
Alriiorreimas 
Hemorrhfigia 
I.umbagü 
Catarrbo 
Nevralpia 
ilieumatiamo 
/arix 

''■arbuncuio 
Oiarrlióa 
TOHSO 

JIu}}iphrrr/s medicine^ ('•. 
111    Williai.i   Si.,    Now-York 

K. U. A. 
Agentes o depositários goraca : 

De La Baze & C. 
Rio do Janeiro o Buenoa-Alrea 

Kny S. Paulo : 
ISuriiel «t:   Couap. 

P. Vaz do Aimoida 
J. Ainaranlo <SL C. 
Silveira A C. 
Monrior A C. 
L. í]í: Queiroz & C. 

e f.m fodas as bons   phartnaciaB e 
dror/nrinft. 

íCm Campinas :   Andoraon, Soítr 
Maiior & C. 

Azeite lirííicante 
Itlucliliioleo, para maníaca. 
<>Uu>li'uleo, para oyliudro do 

vapur. 
bao i).>i mnlhoroa o iiiaiu ocorio- 

ndoo. lubrlItcanlusautuAlnioiiti! eu- 
tditiciilüH. 

J.nvarn grande vantagom sobro 
todos os outras ar.oltoa. 

||'iibrIt'ado*í   tfspi:oialmnnto   para 

Lidgerwood llíaní'g. Co., Ltd. 
A' rua d» Comiucrclu, u. I<l 

PRECEPTORA 
tlma senhora rccontomunlo cbo- 

gada do Paris dcsi )a achar col- 
lucuçfio como proco;>lora ou <lama 
ilü coiqpanbla cm cn^-a do boa la- 
mllla; t«m todas as habilitações 
par., o cargo quo doscja dotem- 
piMihnr. 

Koiuicnoias o lutormaçltcs rua 
do Comnti-rcfo n. 15. 

Drfy, Antunes iC  Comp. 

Agencia Geral 

P  C. P  LüPTOU 
a;)< 08 !. BENTO ■ « 

V^\       SAO  PflOLO 

Cobranças 
PosRoa competonto. com pratica 

do alguns aiinop, ofiVjrcco os seus 
«irvii,'nR ao cofrmcrcío o & oarti- 
cularis, para promover cobran- 
(.•a.H nopto E^tatfo ou om outro 
qualquer da fn-ao. 

lloc bo tamhom dlobolros ora ro- 
parli(;rios publicas. Cartas a A, 
n!:8te ("rriptvrio. 

n-..3_)w t3jiorA.iryffir.ftrr 

Tliealro SanfAnna 
Companhia Dramática Portngnezi 

Lucincla Simões 

Christlano 
Hoje 

de Sousa 
Hoje 

DOMtNQO 

— flIlilllO   (^S|K'Ct;iCulO— 
Km   di'spcdid(i   da   Companhia 

Ropresenlar-so à a oi lebre p ça 
em ■! iu;i^l^, oriyinal do ulatiiieio 
o^(;rip'i r O tf-it-n D' vorp, tradu- 
cvãi. il'-- •f(^ll■jado ccmediographo 
br;i-;I. iro -A. Azevodo : 

lOnscioncia 
jp^j I 

DOS 

Ultimo espectacuie 
ADEIS A S. l'AI'L() 

- Dopois do eí^pootaculo tiavorá 
bonda olcctríco.s u da ViaçSo parA 
to'tas an linha?. 

—Os bilhetca aiiham-ae h vonda, 
pars hoj'^ o amanhã, por especial 
íavor, no (Jafíi Ouarany, das lü ha. 
da UMinhr» A.s 5 ila tarde, o depois 
deaoa bom ua bilheteria do theatro. 

Avisos ConiFierciaes 
HAGA, NUNES â COMP. 

Coniini.HSArlo.^í de 
ííí^.fó o múH í^Güoros  -.'.o oalz 

Hiiit ^iscoiiiie (Ic liiliaúma, 62 
Tolegraiiiinits:   íÜ\1.\í1í 

Cdlra  Postal, 173   . 

nio de Janeiro Outubro 27 1900 

Vrero» Corrente» de ca/i( 
POR 15 

TVFO « 
•í VPi.  7 

KII, 

>l.9m' a !3$ino 
l«*>t'l:   u  I IfOiv; 
IOtS»i> a lotSOO 
-.»Oí.    a    »%■■ 

MERUDO  EIRHE 

P^ra   baldHaç&o em    3.   I'í»ni" 
I>; ifc!ir conhp^iuiHiit-M e avMo^ a 

BRAGA, NUNES & COHP. 
íAlXJk, St» 

S. Paulo 

.X 

para oonfítrur-vín 

f-3,7   !ii:., :   ^0 

Cimento ospnoial 
'.f  apua. 

EÍeHÍst*^;'.-''r tonisiv* 
r'jOi*i.torioa. 

CMiionto STíiproETf <i<' o^r.P.í.-ívimi ;■■-• ';?.. 
oÍíi.T.de;{ irontirlrRH ■'•• Ailomí-nJ:», err. íomía 
fluropk r> ao» E»tadoB Ünidoi. 

■Io í."rr'>ir<.n par* í;*fó «  obra- 

:uf>;*i »í*pnt*(ío^ d* 'livorBoa b- 

fíi-tíf f:R';0<'s • ir   divprn»» 

Fm^ !?   ^■;;!n.Jiji>fO!r 

m !!!)( 

Ilíl 
M m 

miam & 
nm^ k SEO h 

)(3' 

Da afamada   fabrica   de   TERNI 
Rfndiiiionlo ganinlido arimn ilf Ütll lilrns riiil.i ki'fl 

K' ü melhor até hije couheclJo. 
Veode-ac cm eaixaa do peso liquido de 45 UiIo8. Pio^oa sem con.- 

palttucia, em caea dos importadnrea 

E. P.   Bueno k G. 
■K«J.%.   ■•«> ■BO» ^ ■£■<», 

m.   PAI7I.O 
r«í. 

Seguiida-fcira-LOTERfA DE SAO PAULO 
1O^0OO'OOO 

EXTRAccAo DE !;oi;oMi).s-.s\i{i{.\i)o.27 DE m\m 
m.zj%.a»a'a\%.B^ ■OI<:IBIIOBKí%.I^ 

Kata aercdllAiU n^unoia ilu IUIITI.H qun MU iiii-it.iH dn duia mffet 
|ll vondou It Murtort KrnndrH daa oxculloutcs luLtrlaa do S. 1'aulo, 
continua a vunilur os lillli> ira pido prryo da thenourarla. 

Dá ao graudu ci.mmlvs&o nas venda, para ne((>^^clu o aatls'az com 
promptldau qual'4Ui'r podJila'(kra o Inlnrior. Itemott» llatai oom urgeu- 
ola V paga qual piiir prumiu tom desooiiio. 

^0:0<:>0lS0í30   ^ 
E.\lriici;ão  a 8 de iiovi^mbro de líKKJ 

Largo do Rosário, 4»S. Paulo 
Enduieço le|.)gr«phloo—OADIKOHKUI'/. Ci-lxa postal, íi-l. 

Ksta agencia tom nilal   em SANTOS,   na rua   Ofiieral Câmara   u. 

^é' QRICÜLI 1H ^ 
Rua Boa-Vista, 58 

.^^■m^jisiw m 
CIIAOAKA 

I.JB-.^MWJr.l^ 

Orando sorilmonto do ornamentos do luofo, ri.ra o anulvorsarlo do 
Todos os Santos o d-.u Finados, | odeudo-sn olícreoer cm todos o- 
tam.inhon o pro(;os: coroas, cruzes, cora^O--'!!, lyras, âncoras o mala 
trabalhos da minha arto, o pcdc-ao o chuei|nlu de darem o» pedidos a 
tompo afim do poderem «cr sorvidos com oxactidllo. 

Vondnm-«o somontos rocem chegadas, do hortaliças a flores. 

João Dierberger. 
Única que vende sortes 

1 AIIS. PílILO 
10:006^00 

■*oxe. »$«»«»i 

AAÍAMIÀ    Srnmiii 
Oü pütUilOK lio intorlur  aevoiu 

qulm Pinheiro  e Pr.i,!..,  mi a 

«■€»mK.  ».ooc» 
;i-foir;i, 29 do coiTCiilc 
:-nr "ürif^idoH á ThOfli.nir*rlA, « Jna 

DOLIVAES IffiS i MP. 
Rua Direita n. 10 S, Paulo 

Acceitam-.so aí,fentos no interior do  Eslmlo e 
oflerecem-.s(3 grandes vanlaí^ens. 

AVISO.—Em 8 de novembro próximo, c.xlra- 
cção da 39.' grande loteria  de S. i^aulo,   prêmio 
maior AO COi\TOS por G$000. 

(raiiJc (ale 
Serviço de  primeira   ordem 

Suba (llreoflio <!<> proprietário 
Café, 

Leite, 
Chá, 

Chocolate, 
laingâu 

Gommadas o puuchs rio varias qualidades 

LUNCH   A  TODA  HORA 
Deposito do leito puro par» vendor   no   .salio e entrega em casa úot 

freguOTcs 

o propri-uirl.), .niitiicl ItoiniiDo. 

Novo livro 
Estudos de sociologia criminal 

Do conceito geral do crime, segundo o methodo con- 
toniporaneu, a preposilo da tbeoriA de E. Diirkheim. 

Polo ilr. Jl>aul<> EKytli». advogailo o senador do Es- 
tado, associado do lustitutj Interofcioual do Soololocia do 
Paris. " 

Vende-so na Casa Ecloclica.   S. Paulo, rua Direita n. 6. 
Pree.ü, 12$UÜ0 ; polo correio, 12,)(iC(l. Um vol. do 312 paginas 

'Í>Ú  
o melhor passa-lempo para 

todos é a phoiographia 
Casa matriz i 

SÍOLZEiSTIiCK-IÜMBÜÜfil) 
riiuUuilii f-llí IM61 

Pronii.ida cm Hamburgo cm IStiS 
Aliena ISJH, Vieima 1873,   Uaraburtc 

18S1,   Hamburgo 1889 

l''.xlo s;i 

Éllior do 

V'»ui|4« r-A para vir  illr • 
tiii   levtm ler ilMglüoi & 

Toilos o.s paus 

Tem esta marca 

■nt« do Ilio para o froguei. O»  p«dl- 

José de.Carvalho 
Cai.xa do Correio, 323 

Ti.m sabSo dosdo o peso de 100 gramma» atd 1 1|2 lido cada pau- 
Umbim vuudoao em graude» e pequenas paitidM om ludi.s as caaaa 
li> primeira orduiu o pilucipalmontu ua Importante casa do molhados 

doa ara. 

MARTINS   BORGES & COMP. 

A' RIA EPISCOPAL N. W 

O 
MATU-IA  RECíSTRADA 

eo p ra machinas 
<>lfutlroM, lucitOAutlvioi»   riiKruliuii, 

FuMoa* A«oat'rpi vt lodu CIONHC clti UIUCUIUUH I^I» (XTHI 
ICm ut.uuuquoncia da i<rau<lt< Taina crHOfju.ida pelu Ofj^AÍ VAla- 

VOLINEJ) taiilo aqui cumo noy K^(^adoy-UuldoH o r& t^nopa, por 
cauHa da sua r-jconíior.ldrt buporinridr.<lo como Inbrlílcanlo. tom appa 
ro'ido divofHn» Imilavònn no nü-r-.í-.do, v nara fvllp.r q\n ON ^TH. COD 
>tumidores Cüullnuom a y.r illuilidoH, 'hamamí; fti.a ..m <;4o para 
o facto do que cada caixa o otiuufta Koliro as latan, alóm do luvir a 
murca rcf^ístrada Volvollne» Ifvam tombem u nomo (Í'.H f&bricante» 
l.KONAK» A KLLIN (Novn Vork). 

I»REI'Ai;^'AO—Provonimoí* o« íJTS. negoo'antf's qun f-cobomo* 
tlonoíi I od'^r''y d:)f fabrieaiiti..s i-ara pi*LC«'lor om born IíJ* «HIIJI ,li:id* 
iffi conrra qualquer lalHlfioador dojita i larca, chamí-ndo M-a ^^lJ|■rt|íK! 

iitenção p».ra o art. •! fl I.-* d«i iol ■!;» ma/csK, qiiR du : «.■;.<• é 
o octHSf.rio quo a somelhanva iln marca noja completa, bastando, sejam 
quaes fórum mu dltroronvas, posMbiliiIado de orro ou conhisio. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Gomp. 

r>j. FAITI.O—Una da UultniKlu,  II 
KIO DB JANF.IUO—Koa Trlnielr» de Marçu, II 

Coianliia lanulactora fle Fumos 
A ilAlOII FAIIIÜCA DE (Á^m DA AlIEItICA DD SI L 

CÍf'arroa om cartidríidias—Surpresa, Porolas, Mililares, Bouqucl 
T;)rf, Dandy, Dandolrinlia, I.itlte Sl^r, Murlaíiô, Capcral Minuiro, Car- 
melitas, BoMsack. 

Citiarreiraa do niotal, pintadas o envornizadas, contendo clt^arroM 
do qualquer das qnalidadu.s acima mencionadas. 

FumoH om pacotinlioH—Havana, üuayani?., Águia, Peitoral, Capo- 
ral (pacotes do nOu gr.) 

Ci'/arroR om ma^o-s—S. I.niz,, Now-Lilo, Paulistas, Coirim'Tcio, Ca- 
poral Mineiro,Sympalliicoa, PortuguoT.ef, Italianos, InlornacionaoH, Khi- 
niinonse.'?,  Ferro Garrll. 

Charutos (cora sõllo do 20 ra.) —Pérolas, Flúr do Portugal, Favori- 
tas, Cariitcaíj. 

Fumos Ilio Novo vJrgom, Goyano virRom, Ilio Novo especial, Ilio 
Novo segunda, Ooyano especial,' Ooyano at^ainda, P'^mljfL superior, 
Barhacona prirnoirá e Ho^^uud* oCaporal ílnn,pori.irevos vaut.'V!usÍ8sirao8. 
a granel, om barrica.'', laias, saccos e outros ouvoltorios, para lorue- 
cimento  do íabricíuitea ou retalhlr-tas. 

O-i chorufüíj Rílu aconilicionailüs em caix.-is de 50 c 100 o oscígarros 
om pao-ilofj dn moio mÜluiro (20 ('.art('lra.s ou maço.^). 

Os ciqarro.s S. I.uíz .'lão fechados, chumbados o propurados com 
puro Uur.o líio .Novo dosllado—0-^ cigarros Ferro Carril níio íochados 
y feitos com r;mo [.'içado. 

A í>jm()aiihia mantém * m aoliviilado duas príindos íahrlcas, sondo 
uma em NicihtToy L o'itra na Capital Federal. Klla « xpod^t com prom- 
ptidA.0 s. us produotüs para todn.s (.'M Estados tia União, por iutorraodio 
lio qualquer oasa eommercial do UÍo do Janeiro, fazendo abatimonto 
sobre grandes  qiiaii(ÍdAdo:s. 

VINHO AGRESTH 
Tônico e regularizador 

i*i'ep,iiado [leio pliarmacentiro Bento 
Ramos de Qiieiro/., segundo í/irmula de Joa(]uin$ 

(Cardoso de Siijiicira Nello. 
Aiialtsiitli) prlo Lalioriilorio k Aiial].scs Cliiiiiiras do EüUIIO (I« Sâo Paula 

Kato vlubu, composto rio fubstancla» Innoclvaa n puramant» voge- 
taes, ti'in sido usado duadii bastante tempo o sempre com 9 maljl fo- 
llz raaultaiU , pr-las peiis')aH f.*acas, anetnlcati, Iympna11/ia*i, ap^^v•ltan- 
do admlravi linento uat: aenhoras (pio tòai os aeuu caliimeidos rutarda- 
iloa ou pouco ahuudaniea ou fainas, rcatabolecoiido a regularidade 
I esM ruooi.&o, ouBciielal nu s«xu lamlRlno. r 

Kípculalmcntu n sta ulilni?. cUaau do dornloa, tera-iie mostrado da 
uma eldcacla iiotavol o constante, moracondo  por laao, o titulo de 

REGULARISADOR 
com quo o dmioiniuaino». Tein-«u mostrado ugualm><nta eiHoax noa 
aceidente» do parto, quer aiilerloros, quer nas reoahidas ou aompU> 
cai,'<08 do esUdo puerpural. 

S' u goslü agradável, ceu modo faell de usar ea » «eua «noltoi 
rooenhocldoa por quuntMS o leni empregado, o torijoi n nonimifidavel 
a lodaa li» pcesoa» quo i/niisi - de um mei!ican;onli> • 1 .1 .< uflmni ■ 
lante, som aor, cntratwito, ixcHauto do organismo,-■:• modo quu d*. 
m;ils aclivl.lHik 11 toil,>s as mu ..Os. per iiin,'i. Influ. I.';T Miavo, pru- 
f,'ri"^dva e sem ori^ígoros i-i-jiurbadores. 

A dnuKrin d'.-.iie vinhe A—div Lm eallÃ, dnn ou ^ .tune, a» alnio- 
■;■) e outro ao Jantar, pi 'a a» po.ssüi.H adult.s-. Na» cr ^i ..■,^, .liuiirino 
a e.lade, pAile nor de ui.n co '..ir do «obremosa & umi ■ !•■: .Io lopa, 
purn ou com um pouco (i'a,í'i. 

Prenclnirmes i'e (iibilcj.- niimort soa-iltoitadcK, que tenio^ dug 
I'. I!z..« olfeii')» ,l.ji-te vluh". I'. íf- ruelame, bísiar uo-i o »eu próprio 
uso pólos que o exiíf'r'm.'ij;:ii •   '. 

OS DEI'()SITARi<>S: 

NOGUllHÂ&iÁNTÜS 
Rna General Um Carneiro, 23 

AFFOISO MORIANNO SIMAO 
Grande  Fabrica 

CAMAS  DE rmO  E   ESTRADOS   DE ARAME 

Depusih)—Rua Gonçalves Dias, 

Rio de Janeiro 
■W 

Agencia conunercial e de transportes 
))      itiA iiü mmwm. .\. n 

Caixa tíu Ccrrolí), líS;.—Tolr^f.íi-ue, 714 

.Píi i)ri('d(tde dü Antônio Casimir.t da ('oni<^ 
'.  com prccifJüü o rnpidfir,    i'jf{\«u.{<i a si leda 

.i'ciimboiir,'.*, aa HOírniuTcfe nbrií^ai/jctí ■ IrttiiR- 
I '. \ [KíZ. ."'SNiin  <:..trio   pTa o   -xlrruif; TO; re- 
. .. C"..'.!-";; -h  :i d.iH csUirn..'^, ,j:>t :-0;.'a'-«i:   .^rs '-■'-■iiS 
N    o    V;.;i'    V ;      «•«•Vli^iJfUi-'   f   \--li'\r:     '.■    tllllíü 
y*ni't<,in'.>f ■■■■rn"'-i-ci..-.':i ;    t.i»itrt,»n;ti ■ <l- toda 
»-.Ins t'    ' i:íii. is de .v dius o   tont-n.-s ; ilr» 

1' •■:vii jiT' V no Ro.M .«rs   lu gocUn'»!"^,  qu-í   quize 
H.i.i.s d  ;^ii-/..-s   mviwjdo, raiiidaiii.-ni.; aw huas 

V} sü inouiibirá do trunspo.ti^ doflri.s,  tomando 
as SI1M.S cssa.s coramurciaoM,   ííK í' horas da 

Esta ageiioiA tífuc 
a rc;';;oüsabijidai!o it J 
P'trtvttí rspidn.s d- -iri 
ilrar mercadi>ri:-.', r.i 
IftrtpfOtiVO.S   di'.St:    'll.',( i 
o propriedades ;    ÍMí' 
o qiiHiquor eSijeí-io ; v 
voutoH do Iclrr.s. A   ,'■" •• 
roíii    bi-m   sorvir   aos    H.í 
co-t.ipra.s a d-.imicili(>, qu'j 
a obrigayáo do ir 3 wr.vn 
manhã, á 1 hora da tardo o AH 1 da noite, para   í'a;íür a ooliocla do, 
ohjectoB ,'>. entregar. DosMoecíjüarlü é dizer que otta agoi.cia rospon 
ie iJoIOQ objectoB que Ihtt fim ni couflados. O .-eu toleph :i.o aclia-so 
i dÍ8po«i(,;ílo dn pubhcn. Para os t-ous  sorvii;on do transnoríi';',   tem ao 

sou dispnr, altWn do um possoal do confian<,'a, todoi os moius do acco- 
mc<,'âo rápida : carroças,  oamlidiòos, bic\x]'MaB, ofc 

i. 

Flstrados do arame para oasados, 85$0UÜ. 
Camas cio ferro, para casadoy. õO$ÜOÜ a l[»0$00u. 
Ditas para íolleiros. liOitOdu n H!'$0ü0. 
Ditas para soltüiroR, 2ü$UOÜ, aramo de aço. 
C*ma do campo, com oMrado, SüSOOO. 
Caminhas para crianva?, de 308ÜÜO a .0O$0iJO. 
Orando .sjrtiraouto do caman do   metal. 

COLCHOARIA 
Colchões do crina vocotal, para casados 4.'5$0Ü0. 
Dilos pera aoltoiros, Sf) uU , 
I)iio3 ps^.ra criauças. 15 (HJO. 
Orando sortímorro dj r iincfada.s áa ponnas, do crina, 

macella.    Prc^o a ounvencioijar-so. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
FII.IAEH : 

Rua Florencio de AJjimi, \'.]Ú-C 
e rua Barão de Ttapetiniga, n. 

PiTlo (lü Vi;i''.-.:„: 'Io lliii—K Paulo 

do   seda a 

11 

Feriiiinaria L. 

Peçam preço» 
c«sa Ortpricial do 

e   oxpllcaçOos nt 

Síolze & Stúck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

E>:!|iiina da nia de .São Joilo 
CAIXA, 106 

Pierre li-.^-.:-\ roei'n-cli'gnlu dn Europe, , 
tea compres no» priucipeen c.i "s do viulio,  liu..:t 
resolveu diralnair o^ • )doa OH preços dé ari:l(;og 
mente noa vluh a 

'n'"B fez importan 
tir', cofiHorvse, ele, 
em geral, espociul 

NOVO? PREÇOS 
BORDEAUX 

Méícc tt iMontferrnr.'? 
Qaln^^oc    .    ,    .    ,    . 
Fron«ao Vienx , 
rj')rrnnnt  
Haot-MédüC .... 
8t. Jullon.    .    . 
St.  loiiiioí- .... 
St.  E-ítépho.    . 
Gravo»        
BtirsMC  
SHOtornf^B.    .    , 

Tintos 

:) 
Branz-r^ 

BOURGOGNES 

Bour^ogoe Víeux | 
Macoa J 
Marcurey  / Tlni«» 
Pommnrd N 
Chamheitin .... '    '/ 
Poailly ■   .     ■    / 
M.ur»ult .)  Brancoa 
Cbtblia \ 

DÚZIA 

ISSooo 
l-4$ooo 
163000 
20$ ,00 
22$,00 
24$r:oc 
24$o.o 
2A$oor> 
IfíSooo 
20$ooo 
3(;$.j.o 

1 IS -.0 
24$ wo 
■l-Sooo 

õ'2S'ico 

3^^í^>„o 
4«.5JOO 

OtauJ.,   STOrK d., .r.nh     6o- - o 

Rua de S. Bento, 72- 

No curto prazo do 4 annos a Perfumaria I*. Quarró cotiscgniu a 
acceitaví^f> gorai do publico, conquistada pela reconlioeida superioridade 
dos proiluctos quo sáo sempre fabricados com maiorias prima-^ uscrupu- 
losamonte escolIlidas. Os arHgoa cie períimiaria oram até pouoo tempo 
cütiBiderados giuiero de luxo, de prooo olovadissímo o itiv;,riavoimuntc 
importados do paizes oxlraugoiros; ontrotanto,os.ses artigo.s são do vcrd» 
deira necessidade, porquo satisfazem á. hygleno do corpo, t acham-aü 
hijü ao alcanoo cio todas as bol.íiap, graças aos esforços rl;t Pc^rfiimaris 
L. Quarró, qno tf-m sabido firmar a sua roputaçíio. lorntorudo ao mor 
cado i roduotos exoelloiitos o baratissimos fabricaclos no Rio «Io 'anoiro 
o poríoitamenio  aconciicionados. 

Peiiiro (!SR'ía produotos moncioiiaromos : 
A^;nii <le fulmiiii* extra forlo, uolavol i o as fiua ihprlodadoft 

vMJnorarias o refrigoraulos, bem como pela   fiuavjdaiic ftrmaiioncl." 
do rerí'ime.    Fraíico de  100, 1^.0, 22o, 500 gram. o 1   litro. 

Ac"» <lc f iilIeHe. Aj^ua «Se Inviamle nnihr o e Aí^im Elcal 
íIR l*or(fiK<^l, artigos oxclusivamonto preparados com -substaucias 
vogol.icp, o<^;colhidas dontn» as plnnla.i halsamicrs mMs K:-.lutares ; 
preparaçoos iticlisponaavols ao toueador, pelo brilho o fr-:^cura que 
dão A [)ol!o ;  perfiimos variados.    Frascos de !r»ü o 250   grammas. 

Vlnii^rc fie (ollette cxirn e Vlnaicre «ir ItHllly, exoel 
IfDtes para porfumar o banho.    Frfescos do lilO grammas. 

Afíian €lc <l(iina e loçí^ios do violeta, héllotropo, poau d"Kspagüe, 
fnin i;oupíS etc, huiorioros a quae«quor outras mar'.'ts o de graudi- 
provoií(> psra a hygioise da cabo(;a. Frascos c!o iriO o 2,'JO grammae. 

I>p»tirrlelu'4è(inirré,   o mollior  (|oo   sn pAilo os^ir.para asacio 
da booia o con.scrvaçâo dos doiilns. Fratcos de 50. !00 e 125 grammas. 

t^riUinnCiiiHH de um e do   CICU.H   corpos ;   llrilbanflun   con 
cietu, ún tv)dos os    porfumes,  oleon  perriimufluf*    abfiolulamcnte 
garantidos do n£o tomarom ranço o fabrícadon com os oí^^os rnais elli 
caztís á- hygiouo «Ia caboça ;   porfomos  variados. 

Frafcos cie br.íhaniina ile 15 e 7ü grammas. 
DitiS do oioo poiínmado de Oigrarnmaa. 
Lflt^ ííp Iris, cxc-dlonto i-roparaclo  para assf.tinar a pi-llo eoli 

rr.inír as rug; s, mr-Dcb^s e sarcias.    Frasco do 125 gramn.as. 
Ai»ai<i rf<» < *»lonl« anUf<p|>tica. o nnicn dosinfoí-tante podo 

roho c) d»] ar(>ir..\ agradável quo jo pí^do usar nos apos.-nt. s o roupas 
des I nfc:rmos.    Frp.scos do 120 o £50 gruo^mas. 

KzfrnctijH para lenço preparados cora cssonolss extrahldas 
das melhorr-.') flores ,• perfume.')   pcrmauontea,  deliciosos o variados : 

Amazônia—Ambro oxquis—Bríse Moudaine—Bruvère do Petropo- 
is—Cachomiro -Chypr^í—Couro da Uu^sia—Cravo do S. P-\ulo—í'^1D 
C.jtipé—FrHngit»a!iO"G:.rdeidrt—Iléliotropo blaiic—.lückoy-C:ub~JftfimÍD 
azul—Lilas-Blanc— Lirio do VaUe— Maríichaln—MM-SV^IíOP—Opopooai 
—Orvalho Co!(St«—Poau d'EspaRDo—Relvidja— Kio-Bon;^uft—Ronde! • 
tia—Roysl íKdlot—Síf^phanotis—Tijuca Bout^uet- Trévolino—Vorveiüe— 
Violeta—Whitc-Uo';o—Ylaitg-Y!an!:—Ypíranga. 

Wm fraacos communs de 30, 40, üO, 100 e 120 gr&mmaa. 
Em frascos de? luxo. 
Pedr-^e nf:.s .çr? cnnfttmtdores o obséquio de cr.nfrontaretn os preçot 

c qunl\dndes dnit^ft extractos com f-s nas outras marcas, afim de reco 
nhecirem ax tnntagena que lhes offerece/n os extractos Quarré. 

AUuut dr hurtelft pimenta, soberbi espeíflo para nctiv&r 
- círculftçAo .' . R. ni:oo *• hs {nn<:i;r,.'t (UM VíAO digf.sti as e do «v-tc- 
ma n-r^f-.s.i.    Fiascr de 6   grammas. 

Affoa de J^rlllHMn apnrovada pf!a Dirrclor^a Qe^l   d^-   Sanop 
í*tjbli*-s pc-' docreio   do 10 de fcv, roiin de lí*r»7, znf.gnlfloc n -dial. 

Fr^Hco do 45   granr.r_;As 
Salionetps Quarr**,alfaT.imendoasvorda I-JrA.o.ftlcairâ- , Wlní 

.«jr, rofcas do Oriofi-c, t-t*..    Km bar.l'   --m fcrnia--. c*;:-'< n :'-m '*i.\iufta. 
<ürjl<-erluA  h/(lrHta'.fs e    pi riam.ftila,   a.oi*. trt j. . nsmtm, 

r-.-^a, H..ufi''fia, oi . ) i -'.dueto   li.    iotoira   cnr1ai!<,a   o   Z'.:,n u^o f;8<â 
n'jH gnüerülií*d    > » Kon-pa, fni nubstituiç&o dos cremes ã   poruada^ 
paru »> rosto.    Kraac» 250 gramiiian 

PA de «rros de (^dos os portamert, em p%C9te o caixinhas. 
AarhrtA-Corfretn, pcrromadoi, perluioí^s varladcs. 

A pin-fuinari:i L. Qunrró não ícnie a competência de 
qiKilqiUT outni marca, em prrro ou fiiialidaíle. 

Rua 15 È Noyeinliro, 1 
P.VII.O 

l'.sp|iMiiliila  ciillcccHi 
ü    CAPirAO    HKNI uprc 

o par1i(íe!arm'jn!ii 

\t'   ~)iM\  coliras   \i\as iii 

:itoa OH aou3 maiores   phenoraeüoa do 
mundo, o par1i(íe!arm'jn!ii ue Ilio dj .lauoiro, um plteiiomeao vivo. 

K\liibii,'il;> uunea vLsI.i, «.'■iiioiite por pouuoe ilia.s. .Sesl* oxposlvao 
acha mKo um.a oiK'a e um jacsró, vivos, que o o.\fr;i,'io lloui acabou de 
receber do Amazoiiae.—Ver  para crer. Preijos : If a entrada. 

(;PvAXDE KERMKSSE 
Em beneficio das victiraas da secca do Ceará 

I )oillill.L!i>.  ;i 

Grande íestiva! I 
11 II 11,1 (1,1 

Concerto    pola 
dirigiiía p^-lo macstr 

('.(-Iji^nlo   banda 
I.ni^M  Forlin. 

Cavailoria.   Mar^i;-. 
La  Bolla  KoRarins. .Nh/otUa 
í''eí*ta di C&mpatrtií». SitUonia 
(iuarany. Pot !'uurrt 
L.Arrivo dol \'inci'''r('. Pollva 
AnoHo di Forr.--.  Pr lu lio 
l<>'-'\\ N.ivo  lOiba.  .Marii;i 

do   'nuMca    OUSKi^PK VIORDÍ 

^B   ^B % 3 

Mar >tro ('aocavaio » AscoicHo 

» 
Filippa 
C.  Gomes » Mancini 

> Mirquwa 
9 Fcrrazsi 

ele. 

.. i«nr.,fl u..., 1.1. l.i] .rt-é matcai. i 

-Caixa postal, 997        | 

DEPOSITO 
40,  Rua Gonçalves Dias, 

liio de Janeiro 
40 

Dobrados, laoyint, marchas, poikas. eir 
Jogos, íliires, sortes p outr.is muit.is dislr.ircões. 

ENTRADA FRANCA 
Rua   José    Bonifácio, 3-A 

FUONIWO   PAI LISTA 
OI tlf Jin iili,>.S 

i-io-Tê: HOJE 
Domingo, 28 de outubro de 1900 

Ao mclo-dis em ponto 

GRANDE  FUNCÇÃO SPORTIVA 
om quo serio disputadas bom organisadas quínielaa e um doslumbranto 

> 
,? 

piílc» heroiccs pelotar: 

Allainii'a 

PARTID 
<A 20 pontos^ 

Eoivnlo (AZÜES) 
CJ.NTRA 

Barcai/dogní o Gari!>aldi(VERMELHOS)"' 

Pouleí simpies P^iules duplas 
BANDA DE MUSICA 

OI benda clectrico« Ja cRua Mftruibioa p«ram oa porta do Frontio. 

i? '^^ .-â 



CORREIO   PAÜLISTAWÍO - Domingo. 28 de outubro dg 1900 
^ 

PARÁ FINA Túmulos, estatuas, anjos, cruzes, pedras para sepulturas, etc. , 
Para liíiuidacao  linal  do nonocio na marinoraria á UUA BARÃO DK ITAPKTINTNGA,9 

Coroas para finados 
Grande sorlimciito de criiwis de hiscuit o vi- 

drilhos, clioí^Mdas d;'. 1MIIO|);I O iiiipor'lad;is diro 
Claiuoiilc das piiiicipaos laltiiias 

i'()H mm i{iii\TisMiiiis 

Alfredo Brasil Sc Gomp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Rcccboni  a consignarão  CAFÉ  K CF.RKAES 

Dao conta d« Tenda a Tigta e com prenteia 

RIME.    A.   OPPENHEIRE 
.-.l.nUA S. BENTO, r»i 

A APPAREGIBA 
LARGO DA SÈ, ?• J. DA SILVEIRA & CQMF. 

I $:» iK •<»    \l<*i-<ra M iil 

choqiitíH, ('!r ilu'_..)Mtari.', i-m '■uiita corri-nh 
tu tio SíiuloB,   uii  letras ilu lii^posilo ft |ira/ 

P»r* vt-r ()   traur tia A^'i.MirJa Cominorcial «li;  Droiirt   iV Moo, rii 

.   'Icsla capMnl,   vnndini sn   llniIlHHimoB ler 
íiM  ró/iuiMi'',   riK-cliuihlo 'ii: cm ps^ainoiito 

contra    o lUitoo Nlurc&n 
lUo   <tü    mesmo    Kanno, 

J.U..L1J  

■'^: 

AVISOS MABITIMOS 

M. M. Sioian \M 
o vapor allcuiau 

GAPRI 
Illiiiiiinailo;i lii/.<'l('»*litoíi 

Commandantu : C.. K.TmhuHch. 
Kntrado,  n.iliitjí em   U    do    i-or- 

rcii"u pana 

NFAV Y()1U< 
VIA BAHIA 

e   BARBADOS 
lovando    passagoiroH dij    I.si  u  :\.\ 
clastieti. 

Para frttus, [ias.sa^'i>u.s u inaia 
Iníormavi^es, trata no cnm os agen- 
tes 

ZERRENER, BULOW & C. 
Largo Monte Alegre D. 10 

MANTOS 
N. B. Nãü Hu attODdurÃ mai.t a 

nenhuma reclanaavào passados M 
(llaR fia cntratla dus volumo» na 
Alíandoga. 

No caso era qno os voInni(« HO 
jam deacarretfadoH    nom tnrmn 
avaria, é uectíSMaria a prHHoii<;a d;i 
agencia no acto da reabHrtiiratJ»ra 
poder veriílcar 08   prejUjzoH o fai 
Ias, ai houver. 

NavigazioDe GeDerale Kaliaoa 
Hoc\>í'ã liiunite  f^orio d liubattino 

o MAONÍKICO E   RÁPIDO PAQUETE 

SahlrÀ, do SantoH    no dia    19 di> 
novembro,  dirocianu-iite   para 

Kl(i ilr Jiiiieiro, 
Ciíenwvu e 

Napulea 
aoctdtando pasüa^eiros  para   Mar- 
fli'lha o Barcolona com  transbordo 
Htn    OtM;r)Va. 

KH'I;   pa.jll'^'''   '>'iHHUH   üHpiondiduH 
aofioninio"'ai^-'r(?s para    paesap*iíroH 
ie  l."    r.las'.-'    tlif.linct;^,    1.», 2." e 

VIAGEM   RAPIDíSSIMA 

Para p&»K&t.'''nn o mata  toforma- 
i;nes, trata-üo com OH agentes 

EiU N. l*aaIo : 

João Briccola k Corap. 
li TA  jr,   DK NOVEUBBO, m 

RIU 8niit»ii : 

A. FIORITA & C. 
RUA   TIsroNDE  DO   RIO'BRANOO  N.  10 

 LU..LLJ- 

SMÍííi?S<;:>l.í.^:'^ 

íéU^ 

~^ -^^9 
piraphia ,o^ a 

^ 
^Po,. C?' 

Fabrica de livros em branco \ 
Encadernação 

Pautação e Doiiração 
Fabrica de Enveloppes, Folhinlias \ 

Confetti 6 Serpentinas. 

GranilG sedimento de Typos zmmmi 
Corpo O, 7, 8, 10 e 12 

Tjpoo clc ^^iiitíiíiia, Vinhetas 
Entrelin■'■■'■>. Fios de latão 

Importação directa do 
Papel em caixas para cartas 

Artigos para Escriptorio 

Cliromos para Folhinlias 

J Cartcop. de visita e de phantasia 

Cartão em follias 

Clichi::, 6+ 'í etc. ^ 

Emâm todos os artigos 
V pertencentes a este ramo de 

negocio. 

ÁLCOOL 
Fal)ricaí:ao especial de álcool extra-fino 

Grande stock permanente. 
Preços   seui   conipetencias 

ESCIUPTOIUO: FABIilCA: 

Grande deposito de papel de qualquer qualidade |: 
[ri^'*»^ ^ '*'t.'!'!r,'*T ^ ^V.*^ ■*' 4?^ ^'C.-í'^ •ÍÇlífSLidi 1 ■«k>ak-<!0.'c:i.-'^v 

JTT I  i 

VERDADEIROS GRÃOS DESAUDEDODIFRANCK 

AGENCIA GERAI 
DA 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
7 - Rua dó Palácio - 7 

Esta agencia eslá habilitada a fornecer qualquer quantidade de bilhe- 
tes destas acreditadas loterias.        ^^  

Sabbado   3 do nTvembro   Sabbado 
S0:000{»000 

Em 10 de novembro        200:000$ 
o hill^lií II. ■|<Si2() |ii(:iMÍ;i(l() coiii I.IM )()()$()()() (bi vendido jx-la ;\^v\\- 

ciu Ocl;ivi;ino di' Azevedo á (jiisa Ao (idiu Pi-clo do si'. Júlio l{o(h-itiU(!s. 
Reniettem-se biliictes aos srs. agentes do interior. 

O agente—Octaviano de Azevedo 
Caixa do Correio, (117. Endereço telegraphico—ARTANIÍOS 

Rua do Palácio n. 7 

llambiirij Súiliiinprikiinisflio,   Dampisrhiíliiliris IíI'M'IIS{:1I;I1I 

Sep'^0 seinanal entre Sanlos e Haniliorgo, com escala r 
lie Jaiieiro, Balia e Listoa 

Ríü 

o paquulo a'1'jiuiu 

sahiri no ilia  U 
BI», 

CapitSo S. üiick.i 
• Io corrnUo para 

Itabla, 
e    IlnuibnrKr 

o   p*qnrl(! alltMi!;LO 

^ VIX torxi r\ 51 
Capitão A. Srliijtiúr()W 

sahirá no iliii 1 i\e novembro par» 

llii).  Ií;iiii;i.  i.i-l   I i;iliil)lll!.;(i 
Tortos o.T paquotoB >la Compannia nao n» c.jnstrucjto moilorn», jl 

Inmin&rtoH a luz t;ifCtrK-a. possuindo ofiplon<tii-4;i acconiino(laí;uo« para 
paasageiroii <le 1.* e ;í.* olasaeu. 

Preço <!»» pasHagens liü terceira clasRe, para I^ISBOA 

Recebem-se paHHayeiroa para. as  unas dua Avores e Mftdelra. 
A Companhia vonHe passagens   (lirRctamente    para   Parlx   vi» 

Clierburgo, semlo u prutju f^in  1.' c;laM«H   L. 24I:1R:0. 
Par» passagens e mais ÍDÍorniaciio», ^om OH agentes 

E. JOHNSTON & GOMP. 
Rua (Io  Gonunercio, 16 

Sdcicli' (ióiièralc Je Tniiisporls Mariliincs a va|icur dn  Marscillc 

o VAiMnt 

ESPAGN 
K'-|ii'r.-iilo 'Io Uio da   Prata oin    Santos, nu  ilia   I'»,   «alurii    dppui^ 

<la iniisi-ontíavel ilftnura para 

Marselha, Goiiiiva c Nápoles 
ai!'' itando paasaL^i-iros para narc.clona com transliordo   cm   Maraollia. 

O    V.M'OK 

(!oiiip;i^uie des  IMessiigenes ]\I;u'iliiiii's 
( l*»<|iicb«»tN   |>4iHle l'rançalH ) 

«•    ■'^''7%. "■»€»■«. 

Mala Real Ingleza 
SAHIÜAS PARA A EDROPA: 

«Tliviiipfl», (Io Rio .    .'il  ili.* oiilubi-o ttp  'noí- 
«Õuuubo, (Io  Uío   . .    li (lü iiovumhro do 1!*00 
«nagiliUcun», do Santos   .   27 do novombru ao lUÜÜ 

o MAGNÍFICO E RÁPIDO   PAQUETE  INGÍ; 

üsperado do lüc da Pr&la 'MO Saui-is no dia  1   do    iiovimíbro,    pahtrA 
:lefnis lia indíspenHavol domura para 

Marselha, (ieiiova  c  Nápoles 
Kstes vapores, itluralnailos a l>i7, uloctrica, tèro magnificas accoro- 

mo(laç?ío« para passageiros de todas as classes. 
A ccmpanbta forneço conduc^ão gratuita para bordo aos paaaa- 

jefroH do torceira classe com   suas   ba(.,'agon8. 

Para p&Msagens e mais inTormaçõus com os agontea 

< H'oy, ^^ntusiofsí   Sr, O. 
Em S. Paulo:   Rua do Cnuimcrcio, fS 

h Rio  de   Janeiro:   Rua   (ieneral    Câmara, 10 
Em Santos: Rua IS de Jíovenibro, 6S 

Kípc^ra.lii lia Kiiri.|ia cm Sanlo», ate!   o rtla 57 do corrente,   nahiri 
dopoia da inílispcnHavoi flonicra para 

Montcvidéo  e   Buenos-Aix^es 
Pro^n dftH pasfla^íons nm 3n classn. 85  francos  ouro. 
Pará car(.,'aH, passagonn   o    mais   informarmos    tr&ta-so   dlrocta- 

menle cora 

Orej, Antunes í Comp. 
Eiii S;inlns -Rua \~) dc Novoridiro, O"), 1' andar 

l']iii S. Paulo—Rua do (Joiiinieicio, 15 

N. E.~^■io Be atterderá mais a nenlioraa reclomoçüo, por 
faltaa i|no nfio lorom comronnicodas por eBcripto A agencio, ato 3 
dias di^poirt da entrada dos fçeneroM na alfândega. 

No cai^o (jin (jue OH voiumf^a Rojara diiHcarregatloa com torroo de 
avaria, (ínocoHBaria a prosonça da ii^oncfa no ooto da abertura, pa- 
ra poder voriücfir o8'prejuízos o ialt.na qno houver. 

NaTÍgazione Generale Italiana 
Siictota Kliiulte Flori" Aí Kif 

butllnw 

O mni/nifico e rnpiiin paqimtc 

.Sahiri   iln Sanlos no    ilia   Ti da 
novembro, diroctamonto para 

Rio   de Janeiro, 

Sapurado da Kuropa uo dia MO do corrente, vshlrf no dia li du no- 
vembro do Santos para 

Rio de Janeiro 
J_,isboa 

Havre c 
Southampton 

PM«ai;enii rtlreotar para Hamburgo, tímiuou, Antuérpia, UottK* 
dtm o outraa aldadfl.H oonttnectaea (conlúrme soi'& informado na AgoD 
ola)f n&o otnittidan noH mesmo;] tonoos quo &a de Scathampton. 

Agencia da Mala Real Ingleza em Sfto 
Paulo 

Rea de S. Beoto o. 41 (sobrado) Caixa do Correio K 

Gênova  e Nápoles 
aocoitando paHRa;j[oiro8 para Mar- 
ROilia e llaroeiunã, oom transbor- 
do cm Gênova. 

Esto pacHioto poHHUO esplonilldaa 
acfiommndnçrioH para panHapoims 
de l.« clasHO distincta, t-", 2.n a 
3.* clai^.ses. 

Viagem rapidíssima 
Para pasHaií')na e m^lH informa- 

';Qo8, trata-fío oom OH .ij^onlnH 

Em S. Paulo João Rriceola Ftoniii. 
Rua  15 O:      i.r ^ibro, 30 

J,m Sanlos--i\. Fiorila i Comp. 
Rua Visconde  do   Itio-Branco, 10 

Sficção comniercial 
li. Paulo, í'x d'' úiiiuhrodt tIO ' 

MERCADO MONETÁRIO 

Nào Ijoijvo,  iiontcm.    mü\imputo   ■'•■ 
importância no    nosso    mcrcadu   :am 
biil. 

Com a t:'S» de iir<\ri d nm vic<.r 
nos bancou, iibrin  calmo. 

As 11 iioras <; poucoa rninoto-s (s 
bancos iniciaram sons Haquos na lax;i 
do I0 5il'> n -.m 2 fioras da tardo na flc 
10 Il|i2, qoe Ini mantida al6 " cnccr 
ramento. 

Asalm, fechou csl.tvcl o marrado do 
cambln, com s haso d.» |o lli'12 d. imo- 
ralmente adoptad;t. 

Em papei   repaiKado nS"   con.staram 
UC^OClof". 

Soberanos cotados a 2H$7'iii, 

A Câmara S.vnrticai   dos   rorroiori.» 
affixou hontem aa spcninics cotn.,i.fs 

l[V  â vista 
10 óilr, 

Iltl w.-, 
'Ml 

4 ri 

10 liin;; 
III lli:>^ 

IO r.iio 
10  H,.>2 

10 .Vl.l 

Papel   particular.   . 
Ucroado llrme. 

:) hs. 
i^apol haucario   .    . 
Papol  paftionlar . 

Murcado firmo. 

10 11|32 
10  i:)|ri2 

Londres.   . 
Parla.   .   . 
IfambiirRo. 
Itália  
Portngal   .   .   . 
NoT»-York.    .   . 

Krtromos : 
Cootra banqaolroii I" l|l 

a   oaiia ipatrt? lO l;! 
SoberauoH-    -    . 

Km Nanim* 
AR comniuj!i»-a',')os ii'>inoin rnr,'ddd»í» 

■ aOiiadai no »a'*o da l'ra<;a do COü. 
njerclo foram aa íi'-juiufe^ • 

II liB.  10 in» 
Pftpel baociTlo .... 
P»p<-"1 |'»rtlc-ui»r.    .    .    . 

Haroftdo ilrm». 
1 h. 4ii ms. 

Papsl banoarto 
Papel particular .   ...       !o 7;;'. 

Here«do firme. 
ffe RI*  <■« Janeiro 

lU hs. 
P»p«l bMCiu-lo ....       10 •■ifli 

Mercado da Bolsa 
Vr.NDAÍÍ    BONTEM   REALIZADAS 

r-'«'írii (iu RoNii 

",ii    ac^õt^s   da    f^ompanidi-.   Pa-díst?, 
operação do dia 2(), a :í'i;."i')'>. 

l'to   McvGes   da i.ompanhia    Paoiiw'.. 
a  230i.0(J'l. 

1"    acçi^ies   lia   Companhia  .Mii;.'\aija, 
a 2318000. 

ii)0   ditas, idem, idero, a 2ols0io. 
:w   ditas, idcm, idem, a 23i 80)0. 
U    ditas, idem, idem,    a 2.';l$(IO<l. 
10   dilas, idimi,  i'.em, a 22.^90ifl. 
5   ditas, idom, idom, a 2^;i$0 0. 

Íi7   lf;tfa.s do fianco de Credito  Itoal, 
í!  -j , a tJ4$500. 

2',   dit.an, idero, idem, a •irjirifH!'!. 
20   ditas, idem, idem, a 65$ii00. 

5   ditas, idem,  idem, a I5S$ 00. 

A* hora ofOelal <ln Bolma 
.',0   acr^iOR    da   Companhia   Panlista, 

a iiOJOOO. 

Ultimas offertas 
Vende-      Compra 
dores dores 

*a?)<9o4i pnbllr*»» 
Apólices do Estado . 1 rOOO^HOO SWHOOO 

» Kerao»d»D.|. SOO$i|i.iO 714$00l| 
»   idem   5 .p em 

(irestlmo 1W«, — — 
•      idem cautela . 
» nominal IV as 

ílo  l?,Wi .    . — — 
Idr iiinm \yn. . 
I.ilras da Camar» : 
!•» fmpr.-ístimo    .    . 
-' » 
Vi . 

& • 
fl  Kn'-.imp*i;4n dl,Via 

dnctí»   .... 
Câmara  de Santos. 

PlIó O — 

H2Í000     TIJíOOO 

Kaarun 

Commercio elnduítrl»   3''J$000   2»2jOO) 
GoDStrector e Agríco- 

la  4J$í)00        _ 

Crooito Real int. . . 
> » Carteira hy- 

poihecarla .... 
Lavradores .... 
Mercantil de  Santos . 
Republica  
S. Paulo  
IJnilo de S. Carlos int. 
Idem, idem ci 40 .[. 
Commercial    Italiano, 

W -1  
l'niío lio S.Paulo int. 
.    í'iruc:caba C| <0  ;. 
üar.oo ladun^rlal .Vi' 

t.fcfeCÍJÍ;       ... 
Btiico   do   ".;h'.d-:;í 

r.'.io.   ■   .  • 

— 858000 
— 100$': 00 

122$000    115$000 
26y$000    2.108000 

IC03'JÜO 

.sooo 
4FSi 1)0 

CninitanhinH 

Antarctica . . 
id'!ríi com 75 d. 
AK"')' C I.U7. . 
Argoa Paulista, 
itatibense. . . 
ítalo Paulista . 
Teleplii ni.'.a . . 
StupakofT. . . 
lííelhoramnntoR 

Brotas com .50 
Lnpton . . . 
Mecbanlna . . 
Mof^yana . . . 
Idem com 40 •!. 
Paulista . . . 
Idem a .10 dias 
lilcm   à vontade 

vendedor . . 
Proeredior . . 
l'ul«o Spnrtiva. 
Viaçlo l-a-iii-i» 

do 
•|- ■ 

220,«00'l 
15')$OÜ0 

Bl'00 
2008000 
25j0()n 
!»OíO')li 
njooo 

— 8'i$000 

23' ifi.llJO 

12o,!inoo 
125jnoo 
I33í0()0 
n-itooo 

?Poi5')0 
23l!í00O 

231(000 

1lOJOOO 
230?000 

f2gOOO 
I2;i.50'0 
Í32I0Í10 

22.S|;0lll) 
35*000 
3.58')0O 

1885 

1897 

(port.) 
(nem.) 
(port.) 
(nem.) 

Geraes de  5   ']. .    . 
» )>   a (miúdas) .... 

Empréstimo   municipal.    .   .   . 
a » (Qom.) . 
» Petropolls (2008 

Estado de Minas Geraes.   .   .    . 
»     do Rio de Janeiro 500$ . 
»     do Rio Grande do Sul 6001 
»     do iíspirito Santo  (6 .[.) 
•    do Espirito Santc(cihri(;a- 

çr,cR) do bilO   frs. 5 .|.) 

7«5§ 
7703 
8X58 
S50Í 
77 8 
730$ 
1359 
152$ 
170$ 
870$ 
392$ 
4343 
000» 

5008 

Noticias diversas 
Prsç« do Commri?» >•> 

■^rtílS. Gorco líiBpoctor do n'i>Z da t*rr.~ 
s:* do C-jn.norcio o ar. Paulo JcHÓ da 
Conta. 

HBlaa para a Bnr^tpia 
HKZ    DB   OUTUaRO 

I>t:rante o mez de outubro fecham- 
se malas para a Europa, pelos se- 
guintes vapores, que partir3^o do porto 
do Kio de JaDOlro no 

Dia .31 «Thame 

HOTIHINTO  DO  MIBCADO 

Saccai 
207.918 

8.045 

■.«IraM   liyi>»ni;'<-iirlnn 

Bauco lie Credito l'cal 
do 6 i * 
de 8   1  

líapro llnlfto do Sao 
Paulo  

558500 
íj.5$5'10 

5351.00 
f>4»5W 

7li80i|i|    i;3JOO0 

Comi- 
lOiiiOi" 

íIiilSo Sportlva 
Via.;4oPanllNta »i»nfO 

Mo Kio 
KrNDOS Pir.^i.icos 

MCDIA DA.n   (II.TIM,>S roTAÇÍils Dl 
APOLfES 

Kmpr. Dacioaal de I8*W {1:0 O ) l:4itOs 
> > >     >        (500$! 1:1' 03 
> »          »    M7ÍÍ 2:21)1)8 
«               *         »    1-189   (porti hXom 
> * >     »       (uora> 1:8001 

NOTA.— AS malar aio fechadss em 
S. Psulo dois illaa antes da partida dos 
vapores do Hio de Janeiro. 

Acima damoa os lUaa d»s sabidas da- 
ueilo porto. 

Kpcoltalinenta  e emlsuBo 
de nota* 

A junta administrativa da Caiia^tla 
AmortlzaçEo em sua altlma sessio ro- 
solven prorogar o prazo para o reco- 
Ihlmentodas iiotas do governo dos ben 
COR emissores até 31 de dezembro pró- 
ximo ; marcar até 31 de dezembro do 
corrente anuo para o ren-i:hiine:ilo das 
notas do Thesouro, dos valores do 50 , 
da 8» eslanipa e SOflJ da 7«; o "nllüi 
Dovaa estampas de octag do 2»^ e 2 "^ 

Rtook no dia 24 de tarde 
ICntradas no dia 25.   .    . 

275.993 
Embarques do dia 25 : 
Europa      6.«I0 
Valparalfo         252 B.8tí2 

Stocl( no dia 25 de tardo     209.131 

As venda.s da quinta-feira foram nr- 
vadíis em 11.000 aaccas, e eslo movi- 
mento, cnm noticias animadoras do 
do oxtrangolro, firmou o mercado hon- 
te.m, concegul.ido os commits)irics rea- 
lizar negócios francos cnm os cnsa- 
ocadorcR sobro a base de 11J300 e 
il$400 por arroba para o typo N. 7. 
Houve procura para exportação lam- 
bem, porém o numero dos comprado- 
res ora limitado, e indicava novos em 
barquos para N-iva-Orleann; p;i'-a a 
ILurop.T. nfto ctiii.^-tavam nogociofi, o os 
exportadores para Nov;i YorU actiiai- 
mento fio fornecem cm Santo.", A' tar- 
de as vendas conhecidas eríim regu- 
lares o renlizadiis a 118200 e ll$300por 
.arroba para o lypo N. 7, fochaorlo o 
mercado firmo o oxigindo os vendedo- 
res   11 $400. 

Os mornidos exfr:Lngtílrosmiislravam- 
so mais :iiilmados, não obstanto a ap- 
proximaeso da olelçHo presidencial nos 
Ettado» I iildoí. Em Nova-Vork houve 
alta de )|I0 c. no disponível o do 10 
pontoa nay opções ante hontem, e no- 
va alta de 1() ponto.'; hontem; noilavre 
a alta (oi de 76 c. desde Icrç^-leíra e 
em Hamburgo de ,3i4 a 1 pleonig, 

Eotraríim cerca do 1.200 saccas, bar- 
ra dl ntro. 

fretamos, conformo   nossas   Informa 
ri-ies : 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
o ré 

Rio,   27   EU   OUTÜBBO   Dl   IWO. 
CtiTRASAJI 

B.r.C.TÍmtU   Cnbolig.  B.dentro   loioí 
kilograramas ^yr. 

\»: r.,   .    1T1 i;i        - ». "i»   « iw, 
■ot í ••.'6 il.7.ai T--H 1 10-. ;i}72.o>ii vn 2i« nj.-, 
t lai»     7 3'J> al'J l 4)17 712<>.i9J Xí jc.:) i72 

Conformo o boletim fornecido pela 
diroctOiHa da Estrada de Ferro Central, 
as existências nas cstaçHen, hontem 
eram assim divididas : 

FSavciiH 
3.81)9 

15.352 
KstaçQos do remessa. 
EstaçQcB <lo chegada. 

lO.ltíl 

KihiH 
Kutradas pela E. V. Centra', 

no dia 25  464.313 
Desde o dia   1 11.5°H.87« 

(Do iornal do Covthifírcio). 

SunUta, 27 de outubro :•, I;«;)J 

O mercado   de   café abriu   em posi- 
ção    calma   e com    regular   procura, 
sendo   adoptada    para    as   vendas   a 
base de Cg^iOO e assim fechou. 

Jandlaliy, 27 dd   ouluhro de IWO. 
Entraram    hoje    da   Psullat»   .30 292 

SACcr.R do «íifA. 

Foram exportadas pelo vapor alle- 
mio Patagônia, sabido a 25 do corron- 
te de Santos. 

Scs. café, 
5.500 
2 000 
1.560 
1.000 

950 
2.50 
250 

?1 Jolinston & C. 
Ilayn & Ilosenheim 
Gcorgo W. Ennor 
Schmldt A Trost 
A. Trommel & C. 
Krlsche & C. 

I Antônio da SUva & C. 

Total 

N. ti... 
N. 7... 
M. 8... 
N. 9... 

Por orrohn 

li$500 a Il$'íii0 
II$21 Kl a IISIOI 
!089iXI a ll|000 
I0|600 a lOJIOO 

Por 10 Uilos 

718311 a 880(1 
78iiii; a 78702 
7$l.l a 71190 
78217 a 7.Í285 

Em egual data do anão passado co- 
lámos : 

Por   arroha 

N. 6... 1282)0   a 128500 
N. 7... iiíSfio  a nt<m 
N. 8. . IIS5U0    a llfOOO 
N. 9... 111201   a UIV*) 

Por to kllos 

8J306 a 88511 
81034 a 88170 
7t83ü a 78898 
7tij!(» a 7J694 

11.510 

CoipanlilallDiãoSorocalianaeYtnaDa 
BALCIAQIO BII B. PAULO 

MDTlmentododia27de oatubro de ivoi/; 

Despachado a S. Panlo.   .   . 
>       a Rio de Janeiro 

(re-despachsde no Norte) . 
Despachado » Sanlos (pro- 

cedente da Ytnana a re 
despachado no Par;)   .   . 

DnspaehAdo a Santo* (da 
Sorooabana para baldear 
par» » 8. P. R.> .    .    .    . 

Tot»i    .    . 
/ícarauí uar baldear para • 

8. P. E.  

8«coai 
8ti3 

1.415 

3.613 

3.827 

HERCABO 25 DE MARÇO 
PREçOS COBBCNTXS DOS I-RINCIPAIB 

AINSROS AI.LI EXIBTENTKB 

Arroz 
tíatata    . 
Feijão    . 
Farinha mandioca. 

»       do milho  . 
Frangos. 
Galliniias 
Milho 
Palmitos . 
Perijs 
i"atos 
Leitões   . 
Ovos (dazia)  . 
Coboiias . 
Car;ie do Ia. . 

» 2». .        . 
I.onibo de porco   . 
Tourlnho (kilo).     . 

10$5')0 a 188000 
8<' 00 e 9$i)00 
()S.50O e 7$000 
8$Ü00 o    fl$OUO 

«SOOO 
llSliOO o    I87'0 
2.ÇÜ0Ü 6 
(•>$000 
381)00 

13$000 
1*800  o 2|Ü00 
98000 

2$200 

'00 
SOOO 

l$í)00 
8000 

1 qliOÜ 
1S200 

$800 

MERCADO S. JOÃO 
PREçOS CORRENTES  nos PHINCIIMES 

OENEROa Al. 

,\ rio? 
Batata    . 
Batata doce 
Gari  .   . 
Ken/io 
Farinha   d" 
Parinlia do   mill 
IfrangcB (um). 
'1f.ilin^'a8 (um») 
Milho 
Pi:ih»o    . 
Palmitos (i.t/.U\) 
Perus (ijií 
Pites (nu,) 
Leifies (üii)  . 
Amendoim 
Ovos (-'iizí»)   . 
Cebolas  (ktio). 

kndioo». 

.1-1  EXISTENTES 
Pr'ço do 

queir". 
njif.io   22«0''0 

8.«0<J0 
itbXl 
.3*500 
7$IK10 
lOIOi» 
9»))'i-a 
1$<"0 
2í.t.:l) 
5fr.)0 
SfuOO 

llttO>0 
2«0»' 

f.8.1. 

al- 

io»» O 
3$i;o<) 
4$000 
8»000 

12íOO0 
llfOOC 
2l00t 
2í.'JS' 

srjoi 

2j-.'l. 
10$>.l> i 
litOOO 
l*2'fl 

Siio Paulo Railway Cnmpany 
•xiiimeotodo dia 27 de outubro de I90C: 

íáüTOS: C^rr'gido* no aiirazon-, 83 
'hdüami de*car.-< ,.'a<l' « no amaz^m, 364 
fornecidos ao caoK, IGI; ©«-«"níadoB ni 
cfcea, 140   Soados (Ta:s,t.e   21   «Isposl 

çRo   do   cies.   dopoi» porw  da 
tardo, 50 ;    «nira.niv 43.251   «aoi as d» 
r:lfé. 

SERRA-Correrar:!   00 ..n» ropiit 
sentaiiilü 3.0 velronli 

BKAZ : i;»rr»«miion .lu- yxAor n^tio 
roa, 27 vafcOes; deeo». )"«■■ • os, 50 va- 
gOas. 

PARY : Carregados oom vários un- 
oerofl, 114 va^^■>es ; desearregados, 142* 
desoarregados com materiaes,  41. 

H. PAIM.O: Carregados oom varloi 
gi neros, 90 íAI-íOS : dosoarrosjados, 64 
raKi'i'111. 

ii/.Ni^iAHY Sntregiieii <l Companhia, 
1" i'illf"..»., 260 '»?'■««: r,tr.'-birt'j:' di •••i'«- 
.0», 350 

Noticias marítimas 
Porto do íinntoa 
TAPOBEB ESPERADOS 

.33    Rio da Prata—«AIsaon» 
31    Souliiamptem  e es.s,-«Clydei» 

Em iiüvemliru : 
5    Rio da Prata—«Oravia» 

VAPORES   A   SARIR 
26    Hamburgo o esc.—t'1'dguary)» 
30   Marselha e esca —«Aisaco» 

Em novembro : í 
5   Soutii.ampton e escs.—«Clyde» 

VAPOHES   EhPEHADOS 

29 Southamptrn e escs.—tfjlydeo 
3(r   Rio da Piai .   -aTliames» 
■'ÍO    Haiiiliur^io o escs.—tMeudosa» 
30 Livcrpool o oeci.—«filbein» 

Em novembro : 
l    Hamburgo e le-es,— «Petropol's» 
1 PortuH  110  norte—«EipiTAnça» 
2 Liverpool e enes «ll.dbein» 
^   Oonova  e enci.—« '•'iitro .^^lcrica» 
5    Rio lia  Pr.ita—«üravln» 
<i    Hlo <U Pr^ta—«La 1'Utaa 

2>:    Portos do Pacifico— cSan A^roiti » 
3ü   Triestn o  Fiiim ^—«IleBlí» 
31 Santos—«Clyle* 
31     ^oiitliampton e  escs.—«'''*»"m s* 

Em novembro : 
1    NovaVorli -cHcvel iir.» 
4    f:enova e osci.—«Centro   America» 
íi    I.iverpof 1 o tw^es.—lOravia» 
I)   Oenova e escs.   cOrione» 
7    Bordéos e *«c-.—cLa Plata» 

v---:'>í*^^ íí'^ €. 


